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SECRETARIA DAS COMISSõES TEMPOR4RIAS

COMISSÃO ESPECIAL DE ESTUDOS

Comissão para acompanhar a preparação e participar
dos eventos, a nível municipal, estadual e federal,
relacionados ao tricentenário da morte de Zumbi dos Palmares

RPP - 06-0018/94-1

INSTALAÇÃO - 07/03/95

• MEMBROS

VITAL NOLASCO - PRESIDENTE
íTALO CARDOSO
LíDIA CORRA

ÍNDICE

1A REUNIÃO -	 30/06/95	 Fls.	 27 a	 101

DEBATEDORES

- Sr. Valdemar Eti de Araujo - Representante da
Secretaria Municipal da
Família e Bem-Estar Social

- Sra. Regina Domingues - Fundação Palmares

- Sr. Luis Carlos Fernandes de Matos - Representando o
Prefeito

- Sr. Antonio Carlos Arruda da Silva - Conselho de
Participação de
Desenvolvimento da
da Comunnidade
Negra do Estado de
São Paulo

- Sr. Antonio Fanari Filho - Presidente da Comissão de
Justiça e Paz

- Deputado Estadual Jamil Hurad - Partido Comunista

- Padre José Inez - Representante do Cardeal D. Paulo
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CONVIDADOS

- Vereador Nelson Proença
- Prof. Eduardo
- Representantes da CUT
- Representante da CTT
- Sr. Miguel Chaia
- Sra. Solange
- Sra. Cida
- Sr. Denis
- Sr. Nilton Barbosa
- Sr. Nelson Campos
- Sr. Costa
- Sr. João Francisco
- Sr. Lacerda
- Sra. Diva
- Sr. Fernando Serrano
- Sr, Luis Soares
- Sr. João de Oliveira
- Sr. Salaciel
- Sr. Luis Carlos Felipe
- Sra. Leci
- Sr. Francisco
- Sr. 1•Jdipo Silva
- Sr. Lerper

RELATóRIO FINAL	 fls.	 204	 a	 211
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yquer a Constituição de uma Comissão de
tres Vereadores para acompanhar a
Oreparação e participar dos eventos, a
ravel municipal, estadual e federal,

.rtelacionados ao tricentenário de morte def-	 1
C.. Zumbi dos Palmares.
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coloniais,

que Zumbi dos Palmares foi
.22	 .	 .-

laior resistência anti-escravista de todas as Américasg

CONSIDERANDO que Palmares foi a primeira

de se construir um_ pais multiracial, baseado na

e na liberdade de todos: negros, brancos e indios;

CONSIDERANDO que, a experiência de Palmares':

durante cerca de cem anos, às investidas  dos exércitos

, tanto Português, como Holandês, marcando a história do

séculO..XVII no Brasilg

CONSIDERANDO OS movimentos negrosque

organizados adotaram a data de 20 de novembro, data da morte de

k'umbi dos Palmares, como o 1! Dia Nacional da Consciência Negrang

CONSIDERANDO, ainda, que São Paulo, a maior

-cidade brasileira, tem 'um enorme contingente de negros e seus

descendentes e tem um papel destacado na ação política atual dos

movimentos negros em todo a pais,

REQUEREMOS à Douta Mesa, 1ouvido o Egrég'o

Plenário, na forma regimental, seja constituida uma Comissão _

)(áreadores com a finalidade de acompanhar a preparação

participar dos eventos, a nivel municipal, estad k l e fede al, do

tricentenário de mor e de Zumbi do P lmares 5 tue o orrerá em t

novembro de 1995. 4111	
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novembro de 1995.
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VEREADOR NOLASCO

CÓD. 0561
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ATA DA REUNIÃO DE INSTALACÃO DA COMISSÃO ESPECIAL DE
ESTUDOS PARA ACOMPANHAR A PREPARAÇÃO E PARTICIPAÇÃO DOS
EVENTOS, A NÍVEL MUNICIPAL, ESTADUAL E FEDERAL,
RELACIONADOS AO TRICENTEN4RIO DE MORTE DE ZUMBI DOS
PALMARES.

Aos sete dias do mês de março de 1995, às 14:00 horas, na
sala de n2 208 - 22 andar desta edilidade, reuniram-se
os nobres Vereadores Vital Nolasco, Lídia Corrêa e ítalo
Cardoso. abertos os trabalhos pelo sr. presidente Ver.
Vital Nolasco que passou a palavra aos demais membros que
fizeram as consideraçâes referente ao assunto ém pauta.
Nada mais havendo para ser tratado, o Senhor Presidente
deu por encerrada a reunião. E, para constar, eu Maria
José Saluceste, lavrei a presente ata que, lida e achada
conforme, vai abaixo assinada pelo Senhor Presidente e
demais membros presentes e por mim subscrita.

Vereadores:

VITAL NOLASCO (Presi	 tdene)

LÍDIA CORREA ....

ÍTALO CARDOSO	 ____,4 _ ,-....----------- __
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São Paulo, 30 de

OF. CEE/N2 006/95

A Câmara Municipal de São Paulo instalou em 07
de março de 1995 a Comissão Especial que visa acompanhar a prepa-
ração e participar a nível Municipal, Estadual e Federal, relacio-

•	
nados ao tricentenário da imortalidade de Zumbi dos Palmares.

Pelo presente, vimos convidar esta entidade
para participar da Sessão Solene que faremos realizar no próximo
dia 07 de abril, a partir das 19:00 lis, no Salão Nobre do Palácio
Anchieta, 82 da sede desta Edilidade.

Na ocasião, estaremos comemorando o transcurso
do tricentenário da imortalidade de Zumbi dos Palmares e V. S3,
juntamente com outras personalidades da raça negra, bem como di-
versas entidades voltadas às lutas da Comunidade afro-brasileira,
deverão, naquela oportunidade, ser alvo de singela homenagem que
muito nos honraria prestar-lhes.

Outrossim, solicitamos a confirmação do rece-
bimento deste ofício pelo fax: 239.1946. (com Jader A. Pimenta) e
pelo telefone 259.8388 ramais: 1305 1390 com Juarez ou Mendes).

Assim, esperando com- a representação desta
. conceituada entidade, apresentamos nossos protestos de considera-
ção e apreço.

•
COMISSO ESPECIAL

CENTRAL. UNICA DOS TRABALHADORES
RUA S40 DENTO, 405 - 72 AND. CENTRO
FAX: 239.5274
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OF. CEE/N2 006/95

A Câmara Municipal de São Paulo instalou em 07
de março de 1995 a Comissão Especial que visa acompanhar a prepa-

•

	

ração e participar a nível Municipal, Estadual e Federal, relacio-
nados ao tricentenário da imortalidade de Zumbi dos Palmares.

Pelo presente, vimos convidar esta entidade
para participar da Sessão Solene que faremos realizar no próximo
dia 07 de abril, a partir das 19:00 hs, no Salão Nobre do Palácio
Ahchieta, 82 da sede desta Edilidade.

Na ocasião, estaremos comemorando o transcurso
do tricentenário da imortalidade de Zumbi dos Palmares e V. Sã,
juntamente com outras personalidades da raça negra, bem como di-
versas entidades voltadas às lutas da Comunidade afro-brasileira,
deverão, naquela oportunidade, ser alvo de singela homenagem que
muito nos honraria prestar-lhes.

Outrossim, solicitamos a confirmação do rece-
bimento deste ofício pelo fax: 239.1946 (com Jader A. Pimenta) e
pelo telefone 259.8380 ramais: 1305 1390 com Juarez ou Mendes).

Assim, esperando com a representação desta
conceituada entidade, apresentamos nossos protestos de considera-
ção e apreço.

COMISSO ESPECIAL

PROJETO HIP	 HOP - CASA DO RAP
PÇA. CARLOS GOMES
FAX: 606.9901
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São Paulo, 29 de março de 1995

OF. CEE/N2 006/95

A Câmara Municipal de São Paulo instalou em 07
de março de 1995 a Comissão Especial que visa acompanhar a prepa-
ração e participar a nível Municipal, Estadual e Federal, relacio-

•	 nados ao tricentenário da imortalidade de Zumbi dos Palmares.Pelo presente, vimos convidar esta entidade
para participar da Sessão Solene que faremos realizar no próximo
dia 07 de abril, a partir das 19:00 hs, no Salão Nobre do Palácio
Anchieta, 82 da sede desta Edilidade.

Na ocasião, estaremos comemorando o transcurso
do tricentenário da imortalidade de Zumbi dos Palmares e V. Sã,
juntamente com outras personalidades da raça negra, bem como di-
versas entidades voltadas às lutas da Comunidade afro-brasileira,
deverão, naquela oportunidade, ser alvo de singela homenagem que
muito nos honraria prestar-lhes.

Outrossim, solicitamos a confirmação do rece-
bimento deste ofício pelo fax: 239.1946 (com Jader A. Pimenta) e
pelo telefone 259.8388 ramais: 1305 1390 com Juarez ou Mendes).

Assim, esperando com a representação desta
conceituada entidade, apresentamos nossos protestos de considera-
ção e apreço.

VEREADORES MEMBROS DA COMISSO•

VITAL NOVASCO	 -tTDIA-CORREA

LO CARDOSO

GIVANILDA GOMES DOS SANTOS
FORUM DAS MULHERES NEGRAS
A/C. FLAVIO JORGE
FAX: 549.1307
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Folha n "  jU 
N.'	 Dg /2
O funcionário

VITAL NOCASCO

São Paulo, 29 de março de 1995

•

A Câmara Municipal de São Paulo instalou em 07
de março de 1995 a Comissão Especial que visa acompanhar a prepa-
ração e participar a nível Municipal, Estadual e Federal, relacio-
nados ao tricentenário da imortalidade de Zumbi dos Palmares.

Pelo presente, vimos convidar esta entidade
para participar da Sessão Solene que faremos realizar no próximo
dia 07 de abril, a partir das 19:00 hs, no Salão Nobre do Palácio
Anchieta, 82 da sede desta Edilidade.

Na ocasião, estaremos comemorando o transcurso
do tricentenário da imortalidade de Zumbi dos Palmares e V. Sã,
juntamente com outras personalidades da raça negra, bem como di-
versas entidades voltadas às lutas da Comunidade afro-brasileira,
deverão, naquela oportunidade, ser alvo de singela homenagem que
muito nos honraria prestar-lhes.

Outrossim, solicitamos a confirmação do rece-
bimento deste ofício pelo fax: 239.1946 (com Jader A. Pimenta) e
pelo telefone 259.8388 ramais: 1305 1390 com Juarez ou Mendes).

Assim, esperando com a representação desta
conceituada entidade, apresentamos nossos protestos de considera-
ção e apreço.

VEREADORES MEMBROS DA COMISSO

TALO CARDOS

HOR4CIO LUIZ COSTA
SINDICATO DOS SECURIT4RIOS
FAX: 258.1439
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A Câmara Municipal de São Paulo instalou em 07
de março de 1995 a Comissão Especial que visa acompanhar a prepa-
ração e participar a nível Municipal, Estadual e Federal, relacio-

•
nados ao tricentenário da imortalidade de Zumbi dos Palmares.

Pelo presente, vimos convidar esta entidade
para participar da Sessão Solene que faremos realizar no próximo
dia 07 de abril, a partir das 19:00 hs, no Salão Nobre do Palácio
Anchieta, 82 da sede desta Edilidade.

Na ocasião, estaremos comemorando a transcurso
da tricentenário da imortalidade de Zumbi dos Palmares e V. Sã,
juntamente com outras personalidades da raça negra, bem como di-
versas entidades voltadas às lutas da Comunidade afro-brasileira,
dever(o, naquela oportunidade, ser alvo de singela homenagem que
muito nos honraria prestar-lhes.

Outrossim, solicitamos a confirmação do rece-
bimento deste ofício pelo fax: 239.1946 (com Jader A. Pimenta) e
pelo telefone 259.8380 ramais: 1305 1390 com Juarez ou Mendes).

Assim, esperando com a representação desta
conceituada entidade, apresentamos nossos protestos de considera-
ção e apreço.

VEREADORES MEMBROS DA COMISSO

VITAL NOILASCO	 'HETDIA---CORREA

ÍTALO CARDO

AXá ILâ OBA
.A/C. M4E SILVIA DE OXAL4
FAX: 588.0730
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OF. CEE/N2 006/95

São Paulo, 30

A Câmara Municipal de São Paulo instalou em 07
de março de 1995.  a Comissão Especial que visa acompanhar a prepa-
ração e participar a nível Municipal, Estadual é Federal, relacio-
nados ao tricentenário da imortalidade de Zumbi dos Palmares.

Pelo presente, vimos convidar esta entidade
para participar da Sessão Solene que faremos realizar no próximo
dia 07 de abril, a partir das 19:00 lis, na Salão Nobre do Palácio
Anchieta, 82 da sede desta Edilidade.

Na ocasião, estaremos comemorando o transcurso
do tricentenário da imortalidade de Zumbi dos Palmares e V. Sã,
juntamente com outras personalidades da raça negra, bem como di-
versas entidades voltadas às lutas da Comunidade afro-brasileira,
deverão, naquela oportunidade, ser alvo de singela homenagem que
muito nos honraria prestar-lhes.

Outrossim, solicitamos a confirmação do rece-
bimento deste ofício pelo fax: 239.1946 (com Jader A. Pimenta) e
pelo telefone 259.8300 ramais: 1305 1390 com Juarez ou Mendes).

Assim, esperando com a representação desta
conceituada entidade, apresentamos nossos protestos de considera-

s
ção e apreço.

COMISSO ESPECIAL

FLAVIO JORGE R. DA SILVA
FORUM DE ENTIDADES NEGRAS
FAX: 549.1307

•
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A Câmara Municipal de São Paulo instalou em 07
de março de 1995 a Comissão Especial que visa acompanhar a pre pa-
ração e participar a nível Municipal, Estadual e Federal, relacio-

•
	

nados ao tricentenário da imortalidade de Zumbi dos Palmares.
Pelo presente, vimos convidar esta entidade

para participar da Sessão Solene que faremos realizar no próximo
dia 07 de abril, a partir das 19:00 hs, no Salão Nobre do Palácio
Anchieta, 82 da sede desta Edilidade.

Na ocasião, estaremos comemorando o transcurso
do tricentenário da imortalidade de Zumbi dos Palmares . e V. Sã,
juntamente com outras personalidades da raça negra, bem como di-
versas entidades voltadas :1 ,s lutas da Comunidade afro-brasileira,
deverão, naquela oportunidade, ser alvo de singela homenagem que
muito nos honraria prestar-lhes.

Outrossim, solicitamos a confirmação do rece-.
bimento deste ofício pelo fax: 239.1946 (com Jader A. Pimenta) e
pelo telefone 259.8388 ramais: 1305 1390 com Juarez ou Mendes).

Assim, esperando com a representação desta
conceituada entidade, apresentamos nossos protestos de considera-
ção e apreço.

COMISS40 ESPECIAL

UBIRACI DANTAS
MD VICE PRES. DA CENTRAL GERAL DO TRABALHADOR
FAX: 605.8827
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Senhor Superintendente,

Conforme solicitação do Vereador Vital Nolasco, .Presi-

dente da Comissão Especial para acompanhar a preparação'e partici-

par a nível Municipal, Estadual e Federal dos festejos relaciona-

' dos ao tricentenário da imortalidade de Zumbi dos Palmares.

Dessa forma, vimos solicitar de O. S. autorização para

.	 que o coral do Hospital das Clínicas participe ,e abrilhante a Ses-

são Solene que faremos realizar no próximo dia 07 de abril, a par-

tir dás 19:00 h, no salão Nobre do Palácio Anchieta, 89 andar da

,	 sede desta Edilidade.

IMO Assim, esperando contar com a presença de V. S. ao

evento, apresentamos nossos protestos de elevada consideração e

apreço.

COMISSO ESPECIAL

Ilmo. Sr. Dr. Allberto Hideki Nakamura
DD Superintendente do Hospital das Clínicas

._ fax: 881.1365
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Ne Sr. Jader A.Pimenta

São Paul 03 de'Ab141 de 1995

FAX 239-1946

Prezado

PECEPTÕR CAMARA ':kuN, bPT L6ISLT I YO	 PF3P.	 .1995 16: 06 • 01-15491307'TRANSM I SSOR,	 ,

5.

Recebi olicio	 '	 ••• n ')i" t	 k'** 	 • '7+
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raça negra em Cfi".-Knerad,	 Ob,

Conforme .assrialaltios cr

negra a ser horne,rinea,(14, pelo Fó:mra	 l'itlz...1,-.1;,.."re";;;

SIIN A, coordenadora do (.1R -ITO DE
.;

residente a Rua dot4	 4;.	 f

CEP 09940-580,	 . . • •	 •

Siefe	 }0.-n	 abr,uc., e;

GEN AmL,DA (..3-0.NIES DOS. SANTOJ,
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ParlamentoParlamento Latino Americano (Parlatino)

Fórum Estadual de Entidades Negras de São Paulo -
• Parlatino

PROQVHA OR001
21 a 25 de novembro de 1995

104

300 A

mLIDADE.
11n11

São Paulo - Brasil

PUEM ESTADUAL
DE ENTEMEES NEGRAS

DE SÃO PAULO

• •

CONQRESSO CONTINENTAL DOS (SI
POVOS NEÇROS DAS AMÉRICAS ‘rreé"

Pastamtarts Latimwsegeatma
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Coordenação Nacional de Entidades Negras, Movimento
Continental de Resistência Indígena, Negra e Popular e

Parlatino

P44zi.44(Ão,

Representantes do Movimento Continental de Resistência
Indígena, Negra e Popular, Movimento Negro Brasileiro e

Internacional, Setores Institucionais e Não-
Governamentais e Participantes da Luta Anti-Racista no

Brasil e no Mundo

Obs.: Contatos para correspondência Av: Preste lvlaya, 241; ci. 2913
Cep. 010 311000 A/C Eufrázio Fêlix -	 (5511) 229 3907, Fax

(5511) 228 0424 - São' Paulo - Brasil

•
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Inscrição: R$ 100,00 (cem reais)

A taxa de inscrição deve ser recolhida em qualquer agêncii
do Banco do Brasil com as seguintes especificações:
Agência: 3424-X (Vila Dalila-SP) Conta Corrente: 85181-7

21 DE NOVEHRO - TERO-FERA

Fc1:-!a n " 2_2)  do proc.

I 	 CO 	 de, 19 1
O funcionário10:00h - 11:00h

COLETIVA COM A IMPRENS
Auditório Ulisses Guimarães

2‘ DE NOVEHRO - DOHINÇO

D.Á L'ioe

Importante: As Conferências noturnas serão realizadas no
Auditório do Parlatino - 550 lugares

01. Na taxa de inscrição não estão inclusos alojamento e
alimentação.

02. Os critérios de participação são fixados pela
coordenação do congresso.

tifo,zo4:

Ministério da Cultura
Comissão do Tricentenário da Câmara Municipal de São Paulo

Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo
Secretaria do Município da Cultura de São Paulo

Fundação Cultural Palmares
162 Festival Comunitário Negro Zumbi (FECONEZU)

Imprensa Oficial do Estado de São Paulo
Indax - Advertising

09

PRIMIA OROPII

• 14:00h - 18:00h
RECEPÇÃO E CREDENCIAMENTO
Secretaria no Foyer

18:00h - 20:00h
ABERTURA OFICIAL DO CONGRESSO
Plenário

Patrono do Congresso : Senador Abdias do Nascimento
Presidente de Honra : Dr. André Franco Montoro

20:00h
LANÇAMENTOS DOS LIVROS:
Foyer

«Todo homem é um homem»
• Jean-Bertrand Aristides (Haiti)

«Orixás - Os Deuses Vivos da África»
Abdias do Nascimento (Brasil)

«Biografia.
Nelson Mandela (África do Sul)

Revista oCalallo»
Phyllis Peres (EUA)

01

•



22 DE NOYEHERO - QUAZTA-FERA 10:30h - 13:00h
(continuação dos trabalhos)

•

•

9:00h - 13:00h
RECEPÇÃO E CREDENCIAMENTO

Reuniões em Grupos dos Congressistas das três Américas
para apresentação, relatos e trocas de informações
organizativas e de lutas.

13:00h - 15:00h
ALMOÇO- Restaurante Memorial da América Latina - R$10,00

15:00h - 16:45h
Painel: CONTEXTUALIZAÇÃO DA SOCIEDADE
BRASILEIRA NOS TREZENTOS ANOS DE
IMORTALIDADE DE ZUMBI DOS PALMARES - Plenário
com tradução

Expositores: Representantes das Organizações do Comitê
Brasileiro do Movimento Continental de Resistência
Indígena, Negra e Popular das Américas

16:45h - 17:00h
COFFEE - BREAK

17:00h - 18:00h
(continuação dos trabalhos)

18:00h - 20:00h
JANTAR - Restaurante Memorial da América Latina - R$10,00

02

13:00h - 15:00h
ALMOÇO -Restaurante do Memorial da América Latina - R$10,00

15:00h - 16:30h
Workshops

ip	 01 - Saúde no Contexto das Américas
02 - A Cosmovisão de Matriz Afro-Americana
03 - Produção Literária Afro-Americana
04 - Trabalhadores Negros Organizados em
Sindicatos
05 - Parlamentares Negros e Ações Legislativas
06 - Produção Acadêmica Afro-Americana
07 - Islâmicos Negros nas Américas

Obs: A organização dos Workshops será
responsabilidade exclusiva dos grupos de interesse
constituídos.

16:30h - 16:45h
COFFEE - BREAK

66:45h - 18:00h
(continuação dos Trabalhos)

18:00h - 20:00h
JANTAR-Restaurante do Memorial da América Latina - R$10,00

20:00 - 23:00h
Festa de Encerramento do Congresso na Escola de
Samba Leandro de Itaquera, presença de escolas de
samba de São Paulo e Grupo Kilandokilo (Angola)

0?



• 9:00h - 10:45h
rupos Temáticos25 DE NOVEMERO - SAEADO

16:45h - 18:00h
Plenária Final: Definições de Estratégias e Ações Políticas
Comuns para a superação dos problemas diagnosticados

I
Folha n "  2,3 	do pro
N.' 	 00 13 de 19 ql

20:00h - 23:00h	 O funcionário 	
Conferência:A GLOBALIZAÇÃO DA ECONOMtA',
EFEITOS SOBRE AS POPULAÇÕES EXCLUÍDAS

18:00h - 20:00h
JANTAR -Restaurante do Memorial da América Latina-R$10,00

20:00h - 23:00h
Conferência:CULTURA NEGRA - A PRESENÇA DA
ÁFRICA NAS AMÉRICAS •
Conferencistas Convidados: Priscilla Kriuize (EUA) e Onoo
Kone Okone (Lagos - Nigéria.

Coordenação:	 Representante das Entidades
Organizadoras do Congresso

Comentadores Convidados: Otávio lanni (Brasil), Ney
Lopes (Brasil), Vivaldo da Costa Lima (Brasil), ), Raquel
Gerber (Brasil) , Ismael Ivo (Brasil), Esperanza Bioho
(Colômbia), Cultuadores da Cosmovisão Afro-Cubana
e Afro- Haitiana

Conferencista Convidado: Clóvis Moura (Brasil)
Aluísio Mercadante (Brasil)

Coordenação:	 Representante das Entidades
Organizadoras do Congresso

komentadores Convidados: Deputada Zulia Mera
(Colômbia) Vicente de Paula Silva (Brasil) , Milton Santos
Filho (Brasil), Representantes da Confederação Sindical
Única de Trabalhadores Campesinos (Bolívia), da Cepal
(Comissão Econômica para a América Latina),
Movimento Sindical Norte-Americano e dos seguintes
países: México, Cuba e Venezuela, Dr 2 Celso Pitta
(Secretário de Governo do Município de São Paulo), José
Fernandes (Brasil).

23 DE NOVEHERO - QUINTA-FEIRA

9:00h - 13:00h - Apresentação, Discussão e Aprovação da
DECLARAÇÃO DOS POVOS NEGROS DAS AMÉRICAS
NO TRICENTENÁRIO DA IMORTALIDADE DE ZUMBI
DOS PALMARES - Plenário com tradução

10:15h - 10:30h
COFFEE - BREAK

0‘

GT 01 - Terra - Base da Libertação
GT 02 - Qualidade de Vida e Exclusão Urbana
GT 03 - Desigualdade Racial no Trabalho
GT 04 - Juventude Negra: Violência, Segregação e
Exclusão
GT 05- Mulher Negra: Realidade e Luta nas Américas

10:45h - 11:00h
COFFEE - BREAK

03
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24 DE NOVEHRO - Èrrthfremrio

04 OS

11:00h - 13:00h
Grupos Temáticos (continuação dos Trabalhos)

13:00h - 15:00h
ALMOÇO - Restaurante Memorial da América Latina - RS10,00

15:00h - 16:30h
Grupos Temáticos (continuação dos trabalhos)

16:30h - 16:45h
COFFE - BREAK

16:45h - 18:00h
Grupos Temáticos (continuação dos trabalhos)

JANTAR - Restaurante do Memorial da América Latina - R$10,00

20:00h - 23:00h
Conferência: VIOLÊNCIA E DIREITOS HUMANOS NAS
AMÉRICAS

Conferencista Convidado: Paulo Sérgio Pinheiro, e
Benedita da Silva (Brasil) •
Coordenação: Representante	 das	 Entidades
Organizadoras do Congresso

Comentadores Convidados: Senador Abdias do
Nascimento, Lydia A. Wallace (EUA) Representantes da
rede Mundo-Afro, Anistia Internacional e dos seguintes
países : Haiti, Colômbia, Equador, Brasil e República
Dominicana

9:00h -13:00h
Exposição

Apresentação dos Relatórios dos Grupos Temáticos
9:15h - 10:00h
GT 01 - Terra - Base da Libertação

• 10:00h - 10:45h
GT 02 - Qualidade de Vida e Exclusão Urbana

10:45h - 11:30h
GT 03 - Desigualdade Racial no Trabalho

11:30h - 12:15h
GT 04 -Juventude Negra: Violência, Segregação e Exclusão

12:15h - 13:00h
GT 05 - Mulher Negra: Realidade e Luta nas Américas

13:00h - 15:00h
ALMOÇO-Restaurante do Memorial da América Latina - R$10,00

,ek 15:00h - 16:30h
g/Painel: MULHERES NEGRAS CONSTRUINDO A

SOLIDARIEDADE ÉTNICA, DE CLASSE E DE GÊNERO

Expositoras Convidadas: Gevanilda G. Santos (Brasil),
Ministra Lisie Marie Dejean (Haiti), Rosa Ynes Curiel
(Rep. Dominicana), Angela Gillian (EUA), Beatriz
Romerez (Uruguai).
16:30h - 16:45h
COFFEE - BREAK

•
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RODÍZIO FOLHA

1

O SR. VITAL NOLASCO - Vamos dar inicio aos nossos trabalhos.

Inicialmente vamos compor a, Mesa para fazer a abertura do nosso seminá-

rio e logo e= seguida comporemoo una outra Meca que iria, propiciar o de-

bate do primeiro tema. Bate seminário faz parte da programação da comis-

são constituida pela amara Municipal para comemoração do tricentenário

do Zumbi de Palmares. Convido para compor aMetta o Sr. Wide= Eti de

Araujo representando o Prof. Man Vettorazzo, Secretário MUnicipal da

Pamilla e Bem-Ester Social; a Sra. R4wina Domino/eu, representante da

rundação Palmares; O Sr. Luiz Carlos Pernandes de Matos, representando

o Sr. Prefeito de São Paulo; Paulo Maur; o Sr. ~Ma Antonio, Carlos

Arruda da Silva, coordenador do Conselho de Participação de Deeenvolvime4m,

to da Comunidade Negra do Estado de São Paulo, representando o governa-

dor Mrkrio Covas; O Sr. Antonio Punari Pt3 bo, ditPresidente da Comissão

de Justiça e Paz; o Deputado Estadual Jantil Murado do PC do Dg.

Gostaria do citar que o nobre Vereador !talo Cardoso, que faz

parte desta ~latão, não pode estar presente porque sofreu uma interven

ção cirúrgica, bem como a nobre Vereadoralidia Corroa, tazabfk membro da

Comissão, não pode catar presente, mas que mandou nos avisar que napar-

te da tarde estará preeentez. O nobre Vereador Nelson Proença indicou a

sua assessora para reprecent&lo neste ato, a Sra. Ardenize do Carmo dos

Santos, taabén está presente o Prot. Eduardo. Convido os representantes

da CUT, da ?orça Sindical e da Central Geral dos Trabalhadores para faz-

ramtparte da Mesa, bem como o representante da OTT, o Sr., Serrano; Padre

Zoo; Ines (?) representante do Cardeal D, Paulo,

Recebemos alguns telegramae e manifestaçaes que serão lidos.

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO4.° 	 opir
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301,6
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..333.oaixer xerox doe telegramas?
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01.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
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negro

SESSÃO

3(46

DATA

•s v‘..4 A o k ic o - Companheiroa! a gente pretende fazer =a

abertura bem eirrples e depote coneultaremoa se algum doe integran,tee go

teriam de fazer uno da palavra,

(12) Ao Abrir cate Semingriot•if

(vai at' o fim?

_
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Ao abrir este Seminário, gostaria de mencionar alguns aspectos
da discriminação sofrida pelos negros no mercado de trabalho. O que não é
nada fácil e nem nos apresenta grandes novidades. Apesar de oficialmente,
o Brasil apresentar-se como uma democracia racial, isso não ocorre de fato.
Cerca de milhões de brasileiros são 1 excluídos do processo político,
econômico e social. Colocados à margem da vida, ficam à deriva de
qualquer poder de decisão.

O nível de emprego já atinge níveis exorbitantes e o país não
aguentará tantos desempregados. Não há economia racional no mundo que
suporte isso. Acontece que o projeto neoliberal que visa globalizar a
economia, o faz a favor dos ricos, evidentemente. E aos pobres dos países
pobres reserva-se o que há. de pior.

Após mencionar este aspecto social criado pela nova ordem• mundial capitalista:, gostaria de falar mais especificamente sobre a questão
racial. Numa pesquisa desenvolvida pelo Datafolha, descobriu-se que 70%
dos negros brasileiros estão empregados, mas que a metade não ultrapassa
aos vencimentos de R$ 200,00, por mês. Fica claro também que aos negros
e não-brancos fica reservado os menores salários.

Segundo essa pesquisa, 26% dos negros que estão empregados
ganham de 2 a 5 salários mínimos e 22% recebe até 2 mímimos, enquanto
somente 7% ultrapassa os 20 salários mínimos. em compensação 25% dos
negros possuem carteira de trabalho assinada. Já no referente aos brancos
14% recebe até 2. mínimos e 20% de 2 a 5, enquanto 17% ganha mais de 20.
Os brancos, porém, levam desvantagem no item carteira assinada: somente

-	 19% possui.
O preconceito racial não pode ser visto separadamente da

questão social, segundo um ponto de vista de luta de classes. Assim, forjou-
se no Brasil urna ideologia racista para justificar um pretenso
branqueamento da sociedade, após o término da escravidão no país, em fms
do século passado e início deste, até os anos 40/50. Isso significa que os
negros serviam para trabalhar quando eram escaravos, mas na hora que a
mão-de-obra transformou-se em assalariada, o negro passou a ser
considerado inapto para o trabalho e, assim, marginalizado.

O caderno especial feito pelo jornal Folha de S. Paulo, Racismo
Cordial trouxe-nos dados significativos para estudo e compreensão da
questão racial em nosso país. Na. pesquisa desenvolvida notamos que 87%
dos não-brancos manifestam racismo, mas somente 10% entendem como
preconceito a postura que assumem. 89%. dos brasileiros acreditam que os.
brancos têm racismo em relação aos negros.

Cód. 0522	 1Tma das perguntas formuladas era: "Negro bom é de alma
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



emdire tw a

branca?" 35W . dT üe- sfi iqúiito- 36% ---(31-o-à
"pk-Irdos" e 35% do re g:Ante, ()litro item importante a ser levantado é a
definição de em do twasiieii o. A Pesquisa Nacional por Amostra de
Dom icilios (PNAD) feita em 1976 detectou 135 denominações de cores

diferentes da população brasileira. -.É que o massacre contra às negros é
tamanho que há até mesmo negros com vergonha da cor de sua pele. E
como no Brasil, o número de mestiços é muito grande, a maioria não se

Ak identifica com os negros, assim é que surge denominações como: pardo,
IF moreno, cor de burro quando foge, branco sujo, mulatinha, entre diversas

outras.
Segundo dados do IBGE, há no Brasil 4 milhões e 800 mil

negros com 16 anos ou mais. Até mesmo nos dados oficiais podemos notar
manifestações de preconceito. Com certeza, o número de negros aumenta
na medida em que entendermos a questão da negritude de uma forma
diferente sem buscar terminologias tipo as citadas acima para esconder o•
caráter negro de nossa. sociedade. Esse caráter é notado através de nossa
cultura, que é predominantemente negra e isso ninguém pode negar.

Outro problema fundamental a se levantar é a questão da
violência. O Centro de Cultura Luiz Freire, de Recife, constatou, por
exemplo, que de 1.378 pessoas assassinadas na Região Metropolitana no

• ano passado, apenas 173 eram brancas. Isso acontece praticamente em todo
o país. No Rio de Janeiro, onde, inclusive o exército invadiu barracos de
favelados, em nome do combate ao tráfico de drogas, a maioria dos jovens
assassinados por grupos de extermínio não são brancos. Em São Paulo é a
mesma coisa. A grande maioria dos jovens da periferia, vítimas desses
grupos, são negros. E por aí afora.

Então, o negro sofre essa mesma discriminação no mercado de
trabalho. Mas esse racismo é camuflado e, por isso, chamado de "racismo
cordial" pela Folha de S. Paulo. Cordial porque não é assumido e revestido
de uma disfarçada "tolerância". Como se a questão fosse somente de
tolerância e os brancos bons toleram os negros. Talves para irem para os
céus após a morte.

Por isso, é fundamental lutarmos pela implementação e pelo
respeito à Convenção 111 da Organização Internacinal do Trabalho. O

Cód. 0522
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propws a crina() ue uma 14am . a supre as izziscrinunaçues, mas ale
agora. nada foi encaminhado. Assim, exige-se do movimento sindical uma
luta ininterrupta pela Convenção 1 .11. As estatísticas e o dia-a-dia mostram
a violência c a discriminação sofrida pelos negros, que são vítimas,
juntamente com os não-brancos e brancos pobres, de exploração
econômica, de desemprego e de marginalização. Não é por acaso, que o
povo negro compõe a maioria dos excluídos, nese país.

Em seu artigo 1, páragrafo 1, item a, o texto dà convenção
determina que: "toda distinção, exclusão ou preferência fundada na raça,
cor, sexo, religião, opinião política ascendência nacional ou origem social
que tenha por efeito destruir ou alterar a igualdade de oportunidades ou de
tratamento em matéria de emprego e profissão:"

Então, este Seminário tem uma importância essencial para
podermos compreender melhor estas questões. Principalmente no ano que

•

se comemora o tricentenário de imortalidade do líder negro Zumbi dos
Palmares, um dos primeirós e mais importantes personagens de nossa
história que lutou contra a exploração do trabalho, na época pelos senhores
de escravos. Hoje, o nosso senhor são os patrões que nos pagam salários de
miséria e fome,

• Por isso, temos claro a importância combatermos a implantação
do neoliberalismo em nosso país e em todo o mundo. Especialmente

• porque, esse projeto não somente discrimina, mas exclui milhões de seres
humanos do progresso e da vida.

L)

Cód. 0522 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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Teia a palavra a Sra. Regina ~les, representante da amda-

ção Palmares.

ASR flA OMINGUS- Estou representando ' o Prof. .Toe].

doa Santo e, que €4; o presidente da 1Pundação Palmares e em nome 'de-

le agradecemos a opoittunidade de estffliore neste seminário e pedimos dos-

culpas pela ausincia dele, porque ele jEl havia se compromátido com outro 3

encontras no Rio de elaneiro.

Esse ano 4 um ano especial para rt6s todos por conta do tricen-

texgrio da morte de Zumbi e tradicion~te a fundação' Cultural Palmares

participa e promove muitos eventos pelo Itraail e esse será um ano onde

já estabelecemos algumaa parcerias com diversos setores da sociedade e

do governo para ote esses evento.) se realizem. Fizemos parceria com a

Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo e junto com ela estaremos

participando não eé; de eventos mas, t=b4m, na produção de materiais para

escolas. Esse perfil da fundação ainda um puno nessa área do promover

eventos 4 um perfil que jã vai começar a mudar com a chegada do pratos-

cor Zoei e a sua equipe porque entendemos que a fund,ação tem obrigação

de apoiar os eventos de eitpreseão cultural no país todo, entretanto d.

fundação tem uma peculiaridade em relação a outras fundaçrtee que comprlem

o Ministírio da Cultura porque as outras rtandagaes tratam das expreálaea

culturais em ai, 4 o teatro, a dança, o museu e tanta* outras, mas a rUll.w

dação Palmares alem de . apoiar estas expresdies culturais ela tem um obje-

to maia eapeoífico que 4a pripria população negra,e, por isso, o nosso

trabalho precisa ser modificado e 4 nesse sentido que catamos tentando

mudar esse perfil da fundação.. Ela não pode ser vista como promotora de

eventos. Com isso temos tentado influenciar as políticas publicas que o a
CÓD. 0597
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ikozo de algumas delato solicita ser redifiraido quando vexou uma população

enorme, representativa em termos de milmero, mas nunca representativa em

termos da sua vissibilibade de participação' efetiva em diversas &mus e

4 sempre lago contradit4rio porque se vQO V como o Brasil rpereeen

do fora, atztiet culturalmente, eles sempre tentam mostro, nua expressão

negra, eards 4laza pouco contradidrio e tra:balbar coa lano é meio oom-

ICLicad.o. Ainda tentando trabahar com as políticas ptIblicas, temos como

principtal nata trabalhar com educação que certamente ti a irmã da cultu-

ra, não conseguimos entender o trabalho de cultura sem educação, o—

Oducagão sem a cultura, Este tuao estamos produ~ e em agosto devera

em todas as escolas do Brasil ura material. paradierttico que é o primeiro

material com a intenção de trazer uma eart4ria de Zumbi como atabolo im-

portante da cidad.ania nossa, da luta pelo direito a esta cidadania e os.

ao material. meã composto de um livro para o professor e um para o aluno

Esse material ser& ~buído pela RAZ e fizemos um convento com a

trAião Nacional de Dirigentes Rtzoicipaie de Ensino, onde, por ura lado,

produzimoa o contextdo desse material e por outro os professores vão tra-

'bal.har com a parte de taarcictoe para serem aplicados nas salas de aula

e deixemos essa parte doa exercícion para os professores produzirem

que não tornemos a esprema* de cultura do Brasil como um todo como se

fome uma &loa, quer dizer, temos uma diversidade cultural muito grande

e por isso acreditamos os nas vitrina regrjes os professores possam dar

uma face anais premiria da realidade de cada sacola * Como falei a edluração

para na a parceira mala grifai= com que a gente possa arabalhar, mas

calote= outras sirena, agride e trabalho, com certeza, Recentemente tive-

mos pportunidado de participar do plano do plurtanual do governo e teu
CÓD. 0597
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mos estar em diferentee °omitas garantindo um recorte rani

cada um desses comitaa que trabalhavam com diferentes aspe

ticas sociais, com a educação ficamos no comita de ensino'

a pc~o' 4 fundementkb., já no ensino bizico que perceba

determinado nível a evaaão da escola grande e o importan

porque se dí, esse mecanismos. Certamente não 4 um elemento:

essa evasão, 4 algo maio comple:co que entra o trabalho que

te aos pais. Dentro co plano plurianual tivemos aux oporti

como a cultura 4 vista, como um confeite de bolo, Dentro dl

ta referentes h saúde, drabalho, etc., ara importante ter

tiva cultural dentro do conjunto de açaes que seriam imple:

das suseetães para o nosso trabalho 4 termos pensado emtrabalhar atí 98,

produzindo una pesquisa junto com o IBGE, esta a nível de o

goatariaMos da ter acesso a todos os dados sOcio-econamicoe

não ficando disponíveis e que ajudariam o trabalho doe vitri

augeotão, onde

e que acabam

los setores.

Por um lado pretendemos divulgar canos dados ou produzir ma trabalho

em conáunto com o nu e ~roo actores para que esses dados senão' exis-

tem que passem a existire= esse recorte racial e outro tentar um traba-

lho para que no pr&ximo censo possamos ter uma nova cara para o Brasil

•

- \ que geria fazer uma nova classificação de raça e cor que vem no forna14-

rio da amostra e não no básico e acreditamos que eaturiamoe contribuindo

\para essa atuação, como uma tundaç73.'o que pode contribuir nosaaa polític

e contribuindo

c.esaaa polític

*a.'o representai-v0 SII. Z.AID:Ta MORAD  - Queria cumprimentar a comi

\ pelo Vereador Vital Nolasco e os membros da Mesa„ (N.o

1 'Ulmo. Obrigada.

v0 SII. Z.AXIM MORAD  - Queria cumprimentar a comiseão represou

pelo Vereador Vital Nolasco e os membros da Mesa„ qu.e são liderança%

oaa conscientes que batalham. contra a discriminação no
) 0597 á OCÓD. 0597
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Sou. nembro da Com.teetko de Trabalho da Aaaemblha legtalativa. Eu acampa-,

nho cega grande luta ,Oontra a dieorizainago partiouleumente do. povo negr

que a Bua hiatctria coincide com a

9
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histéria do préprio povo brasileiro e nés optamos aqui para exigir justi.

ça para o povo negro e a primeira justiça entre outras 4 a também ter o

direito ao trabalho como todos os outros trabalhadores e o ilustre com.

panheiro estava dizendo que 25% tem carteira de trabalho assinado e ele

dizia porque a carteira de trabalho assinada é um forte documento para

dizer que o individuo cidadão como qualquer outro que merece ser res-

peitado, brasileiro que tem que ser respeitado em todos os seus direitos

como qualquer outro e por , isso que também ate a carteira de trabalhos

negada e aí companheiros nessa ~dação queria passar uma mensagem acho

que nesse mundo de &incriminação com agravante do novo modelo econamico

que estão impondo ao mundo que £o neo liberalismo temos que debater ao

transformação', profundas econamicas politicas e sociais que criam novas

condições da humanidade viver trabalhar onde desaparecer todas as discri-

minação', • particularmente aqui no brasil contra o sevo negro. Então,

nonse sentido a nossa presença aqui como membro de comissão de trabalho

da Aesembleia Legislativa é no sentido de apoiar prestigiar essa inicia.

tíva e colocar= dispoeição desse moilmento eaáwaordinério, estamos

fazendo dentro da,Oimara Múnicipal com a presença de autoridades vamos

mobilizar as instituição', para que entrem nessa briga contra a discrimi.

nação, Na Âneembléia Legislativa aprovei um projeto SOB Bacio= ate hoje

não puseram em funcionamento ama esse ama exemplo mostra que naa entre

linhas vão bancando eUbterfégioe para deixar o povo negro marginalizado

sem defesa para facilitar a discriminação e a perseguição, por isso com-

panheiros conto conosco e parabene porque aqui um ato de pessoal, cone-

cientes lideranças que estau vendo aqui tem longo trabalho uma luta con...

COM0597
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- Queremos agradecer o conviteA Sra.

tra a discriminmaçao e a gente um soldado dessa luta onde esses companha

roa aqui são generais estou vendo o Hilton, essa lutapara mu dia acabar

com a discriminação do povo negro no Brasil. Um abraço e êxito nesse

eeminário . (Palmas

O SR. PRESIDENTE (Vital Nolaeco) - Quero convidar para

fazer parte da Mesa, a Vereadora =emita Talai, de Araraquara.(Paltaas.)

Também se encontra presente a Sra. Guinem:dna Barbosa, representante da

Vereadora Ana Maria Quadros. Temos presentes algumas entidades como Movi-

mento negro raizes da África, Movimento Negro Unificado, a Unegro, grupo

Ciciare, sociedade doe homens de cor do Brasil, União Brasileira doe

escritores, Conselho da Atro Negra de Osaeco, Instituto do Negro Padre

Batista, Cert, Universidade do Texas, representada pelo Jonatha, pesqui.

sador, Queque/4 atro produção% negro arte produções, Centro Cultural*

Ar= brasileira na índia, Sub comissão do negro da O" representante do

deputado estadual Luis Carlos da Silva, Cele= Fontana, Secretaria Sindi.

cal do PC do B, Sr. Jane Carlos, representante de deputado estadual. Mexi..

&nana tuarte„ Eli Itatieta Azevedo, Cintaema, lui.z Carlos Felipe e também]

o Sr. Benedito Rezende, que é secretário diretor geral dez Camara Municia.

pai de iraraquaras Quero passar a palavra para a representante da Central

Única dos trabalhador.% que quer fazer uma saudação.

saudar essa iniciativa da comissão e queria fazer aqui uma fala bem pessoa

mamo assumi a secretarial Boolal da CUT estadual São Paulo há um ano e

a secretaria tem vários ramos de atividade de ataação e uma delas e a

queetão racional. e nesse ano lendo conversando com os companheiros sidica-

/4 netap fui bunnalm Inintoup miram hl estÉrinart e ;pra fçi n Tralulin nuppirpnnt 
CÕD. 0597
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com 3b anos de idade, conversando com a minha famdlia o meu pai me dias

que sua mãe era uma negra escrava que viveu numa sanzala. Baga histeria

eu não sabia e tenho 30 Mos de idade. Talvez foi muito gratificante sem.

bar isso justificou por exemplo o meu gosto pelo samba, por comidas típ

can de negros várias coisas que eunlio' conseguia as pasmas brincavam com

aqubla hinteria ei branca no samba, são coisas que a gente buve boje com

tom 'discriminatório e que eu não tinha sabia porque gostava tanto disso

daí o \trabalho na comissão anti racista da CUT estadual que a gente ini-

ciou em abril fizemos encontro estadual com 111 participantes, 41% mune

reg negras, foi muito interessante e iniciamos a comissão anti racista

na CUT São Paulo. Um trabalho apaixonante e esse depoimento pessoal vem

no eontido de que a gente tem que cada vez mais magnificar na sociedade

que els. 41 discriminateria que ela e racista e cada vez maio metamos nas

ruas lonais de trabalho em todos os lugares des pe país mostrando nossos

direitos, enquanto cidadãos, enquanto negros. !Lesse sentido parabenizo

pela iniciativa e quero aproveitar neste ano que tmos o tricentenerio de

Zumbi, temos que fazer este ano um marco na histeria do povo negro bra..

aileiro por isso a Cut este convidando a todos os movimentos, todas as

centrais, todo o povo negro e branco para uma plenária popular Zumbi dos

Palmares no preximo dia 8, sábado que vem as 14 horas na Câmara onde

vamos discutir ao longo deste ano ate novembro para a gente discutir

açries tnillcadag a nível nacional com todos cie movimentos para a gente

fazrr uma grande manifeatação no dia 20 de novembro em comemoração aos

300/ anos de Zumbi. Gostaria de em nome da central convidar a todos e

,Âc tar com a presença de todas nessa pineária no primo dia 8, 14 ha.

*mui na armara. (Palmas.) 
0513.0597
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O SR. PRESIDENTE(Vital Nolasco) Está presente a Vereado-

ra Ana Martino, do PC do B, que fará parelt da Mesa. Vamos dar a palavra

para mala dois membros da Mesa, primeiro o representante da OIT.

O SR. 	 .. Autoridades presentes,

companheiros amigos, todos, simplesmente, neste momento deixar claro

que tenho o privilegio de repreeentar a Crrgenização Internacional do

Trabalho e maio a Trave...ação pelos trabelhadoreo, do gxupo de trabalhad•

res da OIT e neste serainário do negro e o mercado do trabalho dentro das

comemorações do 3002 da imortalidade de Zumbi dos Palmares, Ouvimos com

interesse a colocação dos amigos e companheiros na certeza de que esta

iniciativa surgirá novos caminhoo que nos levem a luta contra todo o

tipo de discriminações conforme indica clarefente a convenZão 111 da OIT

sobre a discriminação em matéria de emprego e proflooão. Parabens pela

iniciativa e não duvidemos que ter& eco na sociedade brasileira na medid,

que se consiga mobilizar esteta pessoas. Contem com o apoio da OIT e nese-

tema que &cum desafio que devemos vencer. Vamos ao trabalho. Selim.

(Palmas.)

O SEG PRESIDENTE(Vital Nolasco) !Tem a palavra o Funari

que delegado regional do trabalho.

O SR. 71:MARI 	 - Sr. Preoldente, quero

primentar cata Casa pela feliz iniciativa de trazer aqui as lideranças

°indicais e do ~auto negro para discutir um assunto que diz respeit

a toda a Ilação braoileira. Enquanto o Jamil estava falando, lembrei que

ele e medico e lembrei que ouvi uma vez que existe uma doença chamada

COD.M97
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automorfofobia, que é o medo que têm certas pessoas de vero prOprio

rosto e nOs vivemos durante muito tempo ~yds que sofre de auto morro

fobia, ou seja que tem o medo de ver o seu prOprio rosto a sua realidade

isso faz com que no se$ veja as nossas mazelas, mos também não se veja

as nossas riquezas está na hora da gente enfrentar a coragem e fazer com

que este país se olhe no espelho na hora de enfrentar amima realidade

ao contrário do que se pensa para quem no olham espelho pensa que é

muito bonito, muito rica e principalmente a riqueza do país é o seu povo

sevo constitufdo de trabalhadores mas tem uma is distância muito grande

da realidade, o brasil real do Brasil formal, lembo este livro Qat) to a

Conatitugão conquistada a duras penas pelo povo brasileiro diz aqui

e como nas grandes constitaiçOes do mundo que todos são iguais perante

a lei gs6 que falta uma coisa que consta por enojo da Constituição Ita/i,

na de 1947, quediz o secuintel cabe à Reptiblica l cabe à. Nação, remover

todos os obstáculos para que isso seja verdade, ara que todos de fato

sejam iguais essa tarefado. luta contra a dia	 .4o não apenas de

governo, de um movimento, naat que tem que se engajar toda a população

brasileira, daí quero cumprimentar o movimento Palmares que tem essa pre,

capação de ir a fundo na, qaeetão da cultura, porque não se muda um compo

tamento apenas com leis 4 necessário que de fato a gente aprofunde asa dl

cazeBes e leve em conta essa realidade tão bela e grude contribalção do

povo brasileiro afro para a grandeza deste país . Obrigado. (Palmas.)

O SR. PRESIligraMtalw.....221e21..Clonvido o representante

do Prefeito Paulo Maluf para dizer algumas palavras,

OSR. 	 Sr. Presidente, Srs. prese21t.

tee, representantes de entidades sindicais, associa*ies cultaraima1avr4
0:5D.0597
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de incentivo e apoio a todo e qualquer movimento que diga respeito ã

igualdade social, ao cumprimento aos preceitos ditados pela Constituição

Federal e xte maior do que qualquer lei, a lei dos homens, a lei da eoli.

dariedade humana, a lei do respeito ao ~mo, cumprimento aos Srs. %IA

tiveram a iniciativa de realizar este evento, saminitrio do mercado do

trabalho e o negro, evento que tem por iniciativa a dedicação dos Sra.

Vereadores Vital Nolaeco, que conhecemos pelou seus trabalhos nesta Casa

410 Vereadora Lidia Corda e ital.° Cardoso* Tivemos uma exposição de pesquieL

de trabalho, de interaese, seriedade com que encara esse problema pelo

Vereador Vital Nolasco, pesquiea í diuturno com seriedade, equipe, doa—

cação, objetivo para dete=inar a igualdade oportunidade a todos, reta—

peitando o que dita a (Ionstilmiçãão, respeitando o que diz o sentimento de

cada ser humano pelo seu préximo * Ouvimos Inn relato da Sra. Regina Domin.

gizes coordenadora da Zandaião cultural Palmares, do Rio de Janeiro, que

essa fundação não 4 promotora de eventos, mas sim é uma função de esta..

• °km, emp pesquisas, realizaç aSee, que haja uma real concretização da

nossa vontade, vontade do povo brasileiro, na igaaldade l oportunidades

Iguais para todos'

Sra. Vereadores, Srs. deputado°, representante da CUT,

que coxxvida para um encontro com o mesmo objetivo, que maravilhoso, ex.

traordinério todos reunidos com o mesmo prõpOeito, ideal, vontade, porque

dentro de atm não calote xesse preconceito, discri tnimnão e sim o coor

a raio estendida não para dar, mas para dizer pegue na minha rálo" e vamos

trabalhar juntos, eu tenho a certeza que teremos frutos aptos ente 1331Conap

contro, tenho certeza que este encontro não 4 o finai nem a final, 4 um

processo que vai pelo tempo além* Parabazis	 comiesão a todos	 os
CÓD. 0597
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senhores e eu tenho a certeza que todos estarão lIrrabalhando para esse

mesmo ideai. lawitS Os cumprimentos do Dr. Paulo Malut, Prefeito Municipal.

E quero dizer a vacas que tenho uma missão dentro do município de São

Paulo que (5 dar condiçães de funcionamento a coordenadoritas e conse3ho:5

a dentre estas a coordenador-ia especial do negro que quero esteja junto

com voais e ITC)Cete com a coordenadoria. Muito obrigado. Sucesso para todo..

(Palmas.)

O SR.	 SI	 (Vital olasco) — Agradecemos a presença

dos membros da Mesa nesse ato de abertura e os outros companheiros vão

ficar conosco e durante o nosso semindrio vemos fazer uso da palavra*

Agradecemos a Mesa, convidamoa ee quiserem pe=anecer conosco, para que

possamos compor a Mesa/me para trabalho para o primeiro tema na manb ã. de

hoje. Queremos citar o presença do Movimento Cultural aravela, Sr.

aio Feliz, do Vinistêrlo da Promoção Social, a Sra. Clara Meia, assiest

ta social, do Sindicato doa Ilancêrlos de São Paulo, Sindicato doe Me -

sicoe de Guexulhos, Sr. Antonio Roberto Mariano, Sindicato de Proceesame

to de Dados, Sra. Maria de Dardes Claro, diretora, Coarctaria Municipal

de Cultura, Sra. Dora de Melo, que acompanhar os trabalhos da COMinail0,

(Pausa*)

Convido a Vereadora Ana Martina e a Vereadora Helenita,

para iniciar o primeiro ciclo de trabállho. O tema do primeiro debate ê

Diagaêstioo da aituação do negro no mercado de trabalho. Convido o Prof.

Miguel Cheia, da Fundação Casas para vir para a Mesa.

CÓD. 0597
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O rdeene está aqui representado pela Solange. (Palmas.)

Representando o Ceert a Maria Aparecida, Vemos iniciar com a apresent:

ção doe dadoe dessas instituiçOes e depois vemos comentar atravée do Fo-

rum das entidades negras, Conselho das entidades negras/ Fundação Palma-

res, Sindicatos e depois o plenário. Vamos passar a palavra ao Prof.

Miguel Cheia, do Cead.

O SR. MIGUEL CHAIA . Quero cumprimentá.los pelo evento de

maior importãncia dentro de um processo de busca de direitos e condiçOes

de igualdade, condições sociais, da, parcela negra da população. Diria qa-

a Lei Áurea libertou os egcravon e a parte dela se tornou ilegal na im..

eição do trabalho gratuito aos negros, mas isso não significou o reconhe

cimento dos direitos das populações ~as e nem efetivou a integração

dessa parcela da população na sociedade a economia e principalmente no

mercado de trabalho. Graves distinçOen podem ser percebidas hoje no que

se refere suma compração entre a população negra e a população branca

branca brasileira. Tenho a impre gno que existem dois grandes indicadore-

onde diria não só' o racismo mas principalmente a questão da desigualdade

social, econômica e pol/tica entre os homens e Obviamente o racismo como

pano de fundo dois grandes setores que podem ser apreendidos de imediato

nossa distinção. Um deles é o mercado de trabalho e o outro é o setor

educacional, não estã em jogo agora mas Obviamente vou tentar cruzar de

uma maneira Ga outra mais pré. frente. Acho que o mercado de trabalho de-

nuda as possibilidades de sobrevivincia e de localização, de integração

do homem na sociedade. Queiramos ou não um tipo de sociedade como nossa

tç através do trabalho, da localização institucional das pessoas no dia

dia que se faz essa teia de reinam sociais. De imediato podemos dizer
CÓD. 0597
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o seguinte: ao se olhar o mercado de trabalho como um modus operandi de

Imediato percebemos o grau de dificuldade que os negros enfrentam ao se

localizar rama sociedade, principalmente, no caso da sociedade brasileir

específicaaente na sociedade da Grande São Paulo. Vou me utilizar dos

dados de emprego e desemprego, de condições de vida da Fundação Cead.,

Dieese, é uma pesquisa que jeã, vem sendo feita há mais de dez anos e que

demonstram gendes movimentos do mercado de trabalho. Os dados da Fundaçã+

Cead/Dieese, ao se tratar da Grande São Paulo demonstrem um fato gritanti

Primeiro, qual ecde, o que Se chama de taxa de participação da população

não branca do mercado de trabalho, e quando falamos em taxa de participa

ção que suma relação entre população econamicamente ativa em idade atiy

percebemos uma grande pressão da parcela negra da população. Esta prema

não se traduz na ocupação de postos de trabalho, ao contrÉrio, essa proa

são o que se verifica como taxa de participação decorre principalmente

pelar; altas taxem de desemprego que se verifica junto a população negra

da Grande São Paulo. Para que se tenha Ima idha o 'Ultimo dado da peequi,

as para a Grande São Paulo nos dá uma taxa de desemprego total de 13,4%.

É o Ultimo dado referente ao trimestre março, abril, maio. A população

branca tem uma taxa de desemprego em torno de 12%. A população negra di

15%. Man depois vamos tentar desmembrar essas taxas para deixar mais ala

ro outros feaOmenos. O desemprego aberto a população total tem uma taxa

de 9%, a população branca 8% e não branca 10%. A taxa de desemprego ocul

to, do total da população 4%, da branca 3% e da nig branca 5%, rttriaseu.

pondo que o desemprego sazonal, ele ao vezes tende a cair eme pouco e

sobe novamente, ele não sem mantém esteivel, mas ao *compararmos a taxa et

desemprego entre negros e brancos percebemos que mantém sempre um difere:

COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Folha o  41b	 íj j PÃode
f\J .` 	 0-0 gg  de 13 '754'

IR9Dofdincic r i°.

•

•

ciai de 2% a 3 que recai a maio sobre a população negra. O fenômeno é

sempre paralelopé eemelhante, a curva e; semelhante, mas quando se Juiz

trata da parcela negra ela eatá num patamar bem meie alto do que da par.

cela branca. Esse fenômeno que é bastante grave, na medida em que nese

formos localizando e outra setores em outro,' Emb....rouba' anon, vamos per.

cabendo o grau de dramaticidade da parcela negra da população. Exemplo,

ao tormarmoe a questão do gênero, da faixa etária, agrava...ao a quota°

do desemprego. Jovens negros e mulheres negras tia asna eituação agravas

sobre maneira. Portanto, alám do quesito cor a questão gênero e faixa

etèria agrava o desemprego. Para que se tenha una idéia a taxa de detem.

prego total de jovens negros entre 2.0 e 14 anos chega a 43%, de 15 a 3.7

anos, 35%, as /mineres 20% e homens negros 10%. É um dado extremamente

relevante essa distinção por sexo e faixa etária. Ao se falar da parcela

negra da PoPalação 0,5 c;bvie que as natlheree b Umas brancos tem uma taxa

grande de desemprego, mas no caso da parcela negra isso tende a se agra.

var. Uma comparação para nos manter informado de que a quentão desemprego

crucial. no Brasil, na Grande São Paulo, de uma forma geral, 4 ébvio qu

para os negros piora, mar: nos novena brancos entre 10 e 17 anos mantém

uma média de dezzaprego de 20 e os negros um pouco maie„ 27%. Agora, o

setor educacional, a presença do componente educação formal íermite

ver com mais clareza o grau de dificuldades enfrentadas pela parcela ne.

gra. Quando nOa Somamos aqueles Indivíduos analfabetos brancos ou negros

a taxa de desemprego está préxima. Para os negros é ate um pouco menor,

mas pode ser semelhante, é o único locai item que a parcela negra em. de.

aemprego 4 menor do que doa brancos. É um dado interessante imaginar que

quando cruzamos com a categoria educação foraml, os analfabetos negros

CÓD. 0597
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tém um pouco mais possibilidades de emprego do que dos brancos. Agora, a

medida que aumenta o grau de escolaridade essa taxa que í relativamente

semelhante entre analfabetos, na medida que aumenta o grau de eduoação

formal a taxa de desemprego entre os negros cresce e sobe mais rapidame•

te do que entre os brancos e al podemos dizer quanto nide educado fo

mente no banco de escola a parcela negra, mais esse negro tem dificul•

de encontrar trabalho, atí que chega ao terceiro grau e isso tende de

novo a se aproximar embora a diferença seja barbante significativa. Pod,

mos chamar a atenção para o fato de qualquer impai uivei de ensino inde-

pendente de analfabetismo a taxa de desemprego doa negros 4 maior do que

doa brancos e a educação e um parados* terdvel 4 como se *grau de in-

ção elevado tenderia a dificultar a entrada do negro no mercado de trab .:

lho, 4 um paradoxã realmente cruel. E aqueles que trabalham, falando do

desemprego, mas aqueles que trabalhem ao se tratar doe negros empregada,

a distribuição doa ocupados negros e brancos, pegando alguns ocupaç'aes

principais permite constatar o seguinte, quando tratemos de angulariam*,

to a ProPorerto entro broncos o negros 4 quase que equivalente, temos a

mesma proporção de brancos bimbalhando como assalariados como quanto os

negros, as diatinç*Oes passam a acontecer em outras ocupaçiies que n'a o" de

assalariemento, por exemplo, o trabalho de autanomo 4 principalmente • =

enchida Por brancos em comparação com os negros e a proporção de brancos

que trabalham para o ptiblico eu geral 4 maior do que da parcela negra.

Tenho a impressão que ao se tomar ensaio duas ocupaçZee temos af alarem-

te um componente explicativo que 4 da diacrAmine.97u) racial, do preconcel

to. O trabalho autancmo ou o trabalho coa o ptiblico em geral normalmente

Preenchido Por brancos, mamo Porque erlgemee a cuia, da chamada boa
V50.0597
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aparancia que cabe ,à distinção. Esse trabalho para o ;alio) "são tutano.

mos que buscam realizar um trabalho, uma empresa pképria, ou compor com

amigos um tipo de alternativa ao assalariamento. Quando maior o ralam=

de brancos que se Proplem a desenvolver um tipo de atividade prepriar.
tada ao trato do pu"blico é maior de brancos do que de negros. rao temos

os índices de pessoas que acabam 'trabalhando como aftsalariadoe em empre.

sas comerciais, ai 1 um componente fora de assalariamento. Como emprega.

dor a diferença e bastante grande, enquanto temos 1,5% como empregadores

negros, temos 5,2% de brancos e como empregados doméaticoe negros 12%,

5% de brancos. A distri'buição de ocupados: qual 4 a ocupação principal

em que podemos localizar negros e brancos. Assim como o aesalariamento

possui parcelas iguais de brancos e negros ér tembem na indístria que noSs

temos parcelas semelhantes de brancos e negros. A media de ocupados ne.

aros e brancos na industria de transformaç7ao esta em torno de 34%, ou

seja, 33,6% para os negros e 34,2% para os brancos. A distinção aparece

nas outras atividades, por exemplo*, na indústria ou na construção civil

temos o dobro deu negros trabalhando na construção civil do que brenooe

6% contra 3%. No comercio adi talvez possa ter um elemento voltado para a

questão do aasalarienento, temos maior componente de broncos no comercio

e menor componente de negros, 12 a 15% essa distinção* que sigaincati,

va, 3% pauta a ser significativo. E nos serviços domésticos mantem a mas

proporção de 12% para 5%. Um outro indicador importante refere.se jorn

da de trabalho e remuneração, A jornada de trabalho 'e extensa seja para

branco, seja para negro. Diria que h& uma hora a mais na jornada de ira..

bano principal dos negros que está em torno de 44 horas e le 43 horas

para os brancos, elas quase igual, mas o que J imediatamente dramatioa.
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mente perceptível 4 a remuneração, o rendimento médio real da jo=ada de

trabalhos Enquanto a jornada de trabalho de brancos 4 negros 4pratioa

mente a mama a rendimento médio real dos ocupados tem uma distinção que

varia de 60%, as vezes 70 a mais Para os brancos, contra o rendimento

=Mia doa negros, ou seja, digamos que eles trabalham a meama jornada de

trabalho, o rendimento doe negros 4 inferior a dos brancos em torno de

60. Com relação a rendimentos a Solagge deve continuar o reeioeinio. E

vou finalizar com algumae decisiies tentar marcar um pouco mais seja em

relação a emprego ou desemprego a dietribuição da população negra e b .

ca comparativamente, O desemprego oculto que demora um certo tempo para

se resolver enquanto isso trabalha se Em bicos em atividade que não aqtze

la desejada pelos indivíduoe desempregados 4 bastante distinta entre

brancos e negros enquanto que no blinio 93/94 a taxa de desemprego °mit,

entre os brancos está emg9% e entre os negros chegamos 54 41 74%, O de.

e:emprego pelo desalento que 4 que demora para ser obtido quem* leva um

ciclo maior entre os brancos em 93/94 °et& em 2,38 e os negros 34%*

Mesmo ao se pegar mecsaniemoo mais específicos do desemprego percebemos

tlae essa situação fica um pouco mais drástica do que do desemprego aber.

toe * Quanto a ocupadoe se nOe fonsce pensar a quentão da liderança, da

presença e da atuação dos negroe na direção de empresas entre os ocupado

no total, no biSnio 93/94 percebemos o seguinte: entrem: brancos quase

9% de brancos então ocupados em cargos de direção e planejamento, e em

torno de 2% de negros desenvolvem o mesmo tipo de ocupação,Na eseentplo

isco inverte, a atividade de execução do trabalho conta com 32% negros e

26% brancos. Esses indicadores mostram as dificuldades que os negros po-

mem para acossar ao mercado de trabalho, se que não e apenas de acesso
0:511M97
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ao mercado de trabalho uma vez inserido no mercado de trabalho essas dif

cuidadas aumentam porque desde questZes de remunerarão, tipo de ativida.

doso tembim cão ocupadas por negros em posição de desigualdade ou em si-

tu.ação insatiefatOria ao se comparar com a parcela negra da população.

Chamo a atenção para a necessidade urgente de se analisar a questão do

mercado de trabalho porque não (; mais agora um problema ítnico ou loca.-

Usado ele eatá se tornando estrutural e isso levará a agravar e quadre

edito ao negro no mercado de trabalho. São esses os dados que eu tenho

de imediato para oferecer e as demais pbservaçOes poderemos fazer nos

debates. Obrigado. (Palmas«)

O SR. IIRESITENTE(Vital Nolasco) — Tem a palavra a repres

tente do Mame. Sra. Solange.

À SRA.. SOLANGE 	 — Como o Miguel jã aproe

tou os dados da pesquisa, queria enfocar a quentão do emprego menos tra..

tendo dos dados do mercado de trabalho do negro mas pegando essa questão

por um outro enfoque que acho complementar ao trabalho dos dados que o

Miguel trouxe e que são muito importantes. Quero dizer que fica muito

claro a partir dos dados que se exple I, principalmente desses dados;‘

que existe uma dificuldade adicional para a população negra se colocar

nesse mercado de trabalho e quero comentar quais são as *maneias desse

mercado de trabalho nesse momento e o que a gente pode esperar para o

fUturo no sentido de que se possa pensar a questão do trabalho como uma

questão fundamental e o que i que a gente pode trabalhar no sentido d

de resolver a discriminação da população usua l as dificuldades e outras

que se comam a ela e que tambó:a contribuem para configurar esses dados.
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entrar AO debate nacional a quentão da dietribuição de renda no pais, e

í importante para a gente nesse seminário, porque a gente sabe que a

distribuição de renda no Brasil er• uma dag mais perverean na mundo e para

a gente ter uma dimensão do problema quando 1% da população mais pobre

do país recebe 12% de toda a renda gerada e os 1% mais ricos ficam com

14%. Se cortmanon pela metade a altuaçao fica mais clara* os 5 1Ig =ate

pobres recebem 14% da renda do país, o restante 86% com os outros 50%.

À situação da distribuição da riqueza gerada no país í graviesima e isso

diz respeito a gente diretamente pomo aisSesabemon que no Brasil ao cons.

tririo do que a gente deveria esperar imo e quem 4 pobre 4a população

trabalhadora e n4a acabamos de ver que a população trabalhadora e em es.

pacata a população negra =UI' diretamente atingida por essa situação.E

o que Ás podemos esperar da termos de distribuição de renda no paia •

Temos esse quadro difícil e a tendtaacia que vem se colocando a dvel

ternacional não leva que se tenha muito otimiamo em relação reversão

desse quadro a não ser que se consiga trabalhar na sentido de inverter

isso que vem sendo a imaneis daninante no mundo nos &time anos. Todo

os processos de ajustem das ec=anian e o processo de reentntturação .• .

dativa que ter um painel eapeoifico, vem apontando para o iseguintet as

reformas que os governos vim fazendo no sentido de equilibrar =as ec• . •

mias são todas reformas que tem um caríter neo liberal bastante marcado.

Elas caminham todas AO sentido de cilito inri t, a presença do Estado na econ

mia e de dPidfluir ou matos e os gastos que o Estado vem destinando para

as políticas sociais. P.141~~~~41~1~ • • •
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tem com a questão da distribuição de renda? No caso do Brasil como já

temos uma população que esta excluida do mercado de trabalhos aquela coze

consegue se colocar no mercado de trabalho recebe baixos salirioss essa

popularaos tanto o pessoal que está esc:1dd° de qualquer beneficio, qual

quer acesso ?aquilo que são os direitos brIsicon de uma cidadanias a pe

tiva é de que o Estado deiminua a sua atuação nessas &reae carentes e

precisariam da Antervenção do estado para reiterter esse estados a pare

peotiva que temos em relação è.e polhicae que vem sendo desenvolvidas

que no Brasil conhecemos a esdria da intervenção do Estado nas Etreaa

de saldes educação e nas que são fundamentais para elevar a qualidade

• de vidas sil tem sido precirias e a eapectativa é que tenda a piorar.

Com a qu.estão da reestruturagão produtiva que el" ema' modificação que

esta fazendo no mercado de trabalho no sentido de diminuir os custos das

empresas e introduzir novas tecnologias para elevar a produtividade do

trabalho vamos passar a conviver com um tenanano que nos atino!) anos

não ao podia distinguir porque estamos vivendo uma crise bastante forte

que 6 o fenameno do desemprego estratural que é diferente do desemprego

doe momentos d.e crises o desemprego estrutural é o que est iá. se vivendo

na Europa onde voa vã parcela de pessoas que estão fora do mercado do

trabalho e não existe colocação para elas, A palavra chave da nossa que.

tão é a (pesa° do emprego porque o carrego 6 o acesso à rendas 6 a in-

cerato do indivíduo na sociedade e vamos começar a viver um quadro que

esse acesso a emprego vai, acabar sendo dificultado e isso é um dado q

tela que nos chamar a atengão porque é um dado constatado e a gente aca-

bou de ver a dificuldade que a população negra encontra para se ince-.
CÓD. 0597
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tir, /io mercado de trabalho e eu falei em política social e dietribuição

de renda paasando na seguinte questão, o acesso a emprego ele é dado por

todo um movimento que é anterior ao momento que o indivíduo começa a ten

ter ao colocar no mercado de trabalho e qual esse movimento? É o soeu-

ao à, edacação, a garantia de eatide e da capacidade que as famílias te-

nham de sustentar as suas crianças de maneira que possam se desenvolver

Então temos que pensar o seguinte. Temos um quadro no pais de precarie

de =relação às políticas sociais e de agravamento na colocação no mer-

cado de trabalho que mostram algumas questaes muito claras, Primeiro te-

me que ter políticas de geração de emprego que, inclusive, tara que con-

templar a questão da discriminação racial no mercado de trabalho, e que

consigam assegurar que as pessoas que então tentando se colocar no mero

do da trabalho ou que estão perdendo seus postos de trabalho consigam

realogagão. Outra questão á a questão dos galáxias que hoje está sendo c

locada com as mudanças que catão sendo tntroduzidas e provavelmente al-

gamas alteraOce que vamos ter =relação ao salário mínimo,. A questão

do salário é fundamental porque o patamar 4 muito baixo e o salário mí-

nimo tem= papel preponderante no sentido de que ele é a base 4; o norte

para configuração do restante dos ealários e a histOria do salário

no país tem sido de perda vertiginosa =função de seu podar aquisitivo,

Para se ter uma ideia boje ele equivale a apulas 29% do que valia em

1940 quando foi instituiído e isso quer dizer que hoje ele poderia ser

da no mínimo 400 reais se tivesse mantido o oca poder aquisitivo, Eu

quis fazer essa, colocação =pouco mais abrangente porque a gente estav

achando que seria importante para todos que estão participando e que ee

tão preocupadas com, a questão da diecrimdnação racial no Brasil ter um

•

•
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quadro de qual ê a tendencia para o futuro, porque imagino que o dia&

nOstico de que existe disoriminaçã.o racial, de que temos um problema pa-

ra resolver, ele é' um diagagatico que está relativamente claro e que

importante pensar em que politica pode ajudar a superar esse entrave que

existe na sociedade *brasileira e que possa nos ajudar a planear nas aíídes

que têm que ser tomadas no sentido de elevar a qual!~ de vida da popu

laço, melhorar as condiçães de trabaslbo, e trazer para o desenvolvimen

to do pala todo mundo que está dele excluído ou não se pode participar

plenamente. Era o que eu queria colocar.

A Slis. OIDA, - Eu gostaria de centralizar a minha fala num caso

específico de discriminação racial. Há 8 anos venho me dedicando ao esta

do dos mecanismo de discriminação racial na relação entre o empregador

e o trabalhador negro. A gente tem feito pesquisa nessa Elrea e a preocu-

pação tem eido os mecanismos da discriminação no cotidiano do trabalho.*

Hoje trago um trabalho que o SET (?) vem desenvolvendo há uma ano e meio

e neste momento temos um problema diferente ao do que tínhamos no final

de 93 9 Quero partir desse problema que e uma demi:laia que surgiu no semi.

nário nacional contra a discriminação racial que foi realizado em Belo

Horizonte, que o pessoal de Volta Redonda, dirigente sindicais e pessoal

do comit8 de leucopnicos (?) fazem uma demi/leia de qua a Cia Olderárgica

Nacional estaria se negando a argar com o anua da doença profissional

gerada em trabalhadores negros no ambiente de trabalho dizendo que asa

doença não era profissional, era doença genêtica de negros, uma dentinci

que aparentemente pareceu isolada,. de Volta Redonda, embora envolvesse

um grande nUmaro de trabalhadores, ao longo desse ano e meio dimensiona.
CÓD. 0597
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mos que é Um problema que atinge quase 5 Estados e que é um scrobihma de

uma dimensão profunda e qu.e exemplifica como a categoria negro no cotidi4L-

no de trabalho é utilizada para gerar essas diferenças que nos falaram

a Solange e o Miguel. Então, gostaria de caracterizar a primeira coisa

que surgiu para a gente e como p problema está hoje. Nesse ano e meio

uma pequena equipe do OST (?) tem se dedicado a acompaàhar o que ocorre

em 3 usinas, a de Volta aedo.nda a Cia Ciderartica Raciona, a de Cubatão,

Cia Sidertirgica Paulista e o polo petroqui.mico de Cam.açari em Salvador,

a situação desta discussão de que trabalhadores que adoepem no cotidiano

de trabalho não taxa seus direttos garantido e pela empresa porque a em

presa dize que eles tem um problema genética e não um problema adtkquiri-

do no trabalho. Para caracterizar o problema, h& uma preferencia das si

deriar' gicas de alocarem, trabalhadores negroe nau coqueriae que são os

infernos das siderdrgicas, ao os fornos onde ê produzido o coque, o

aço, são locaie profundamente insalubres onde tem gases, poeira, calor

rufdo, vibraç'áo. O cotidiano do trabalho na °ovaria tão diffail que

os trabalhadores tam que sair durante o expediente para se banharem, es-

friar o corpo e voltar. Uma ~ira pesquisa que o CET teve acesso evi-

dencia que ou engenheiros de produdto encarregados e chefes acham que o

trabalhador ideal para a coqueria é o negro, porque a pele negra é mala

resistente ao calor e aos gases, então conhecemos uma tese de mestrado

da Universidade do Rio do Janeiro e o titulo j diz exatamente como ele

percebem o trabalhador negro, ela se intitules *Preto, burro e forte,

o perfil do trabalhador da coqueria*. Esses engenheiros entrevistaram

ao chefias, os encarregados e perceberam que a prefer8ncia era colocar

o trabalhador negro nesse lugar. AL a gente já vê a utilização da cate- -
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goria racial no cotidiano de trabalho, As eideriírgicas e petroquímicae

têm uma regra Interna que é a seguinte, trabalhadoreo que entram para

trabalbar nas copiarias, têm que ficar pelo menos 2 anos nas coqueriao

porque o ambiente 4 tão ruim, tão Insalubre que 3, 4 meses depois o tra-

balhador quer sair daquele lugar, então tem uma regra interna que em me-

nos de 2 anos n7v3 pode sair e a gente percebe por um outro estudo que oe

negros mesmo depois de 2 anos são conseguem sair da copiaria porque dão

considerados mais resistentes, demoram mais para adoecer então eles não

conseguem sair desse local insalubre, A terceira coisa que é o cerne

do nosso problema, é que nas copiarias e exalado um gás chamado benze=

.que é considerado um doo produtos químicos mais teximos à natureza

Para termos uma idídk., no Primeiro =do não se utiliza mais isso, ele J.'

foik substituído, O benzeno no Brasil, a partir de 40, ele co instala e

as usinara se espalham, pelo país, porque esse conglomerado das eiderur-

gicas, das petroquímicas que utilizam o benzeu°, que 4 muito utilizado

na sociedade, voc8 baga fábricas de tinta, couro, calçados, etc., o

benzeu° é utilizado na fabricação de inseticida* então ele e muito utili

zado na nossa sociedade e dal você tem o seguinte, quando o CEP começa

a pesquisar a gente descobre que a literatura nacional e internacional

4 absolutamente conclusiva doe males do benzem.° è. Batida, que é um gás

ténia% matagenico e cancerigenox e ele causa um problema que em princí-

pio não é uma doença, que a leocopnia, que a baixa do glébulo branco

de eange, mas que quando aparece um ai:abanador exposto ao benzeno ela

já indica que o sujeito está com doença adiantada porque a medula Osaca

eetti atingida e está produzindo menos g2.Obuloa brancos, então o sis-

tema 4manol6gibo costuma cair, Então vendo o trabalhador negro 4 exa-

a
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minado, eles agora mais recentemente tém exames pert4dicos para verifi-

car o nível de lepcosnia, e quando o trabalhador é exEmilnado e tem um

nível baixo de leocopnia, se ele é negro, alguns bamatologistas, basica-

mente da ao Paulo, tãm sido contratados para exazainarem esses trabalha-

dores, e esses hematologiatas dizem que o sujeito tem uma baixa le000p-

nia, mas a leocopnia constitucional racial, ela não tem doença profis-

sional. Hoje tenho vttirioa laudos, da Cosipa, da CSN, de Salvador, tem

2 grandes hematologietaa de ao Paulo qu.e fazem isso, eão pagos pelas em

prezam e a gente tem conhecido casos de morte em Cubatão, em rao Caetano

. e na CSN, porque são trabalhadorea negros que apresentaram a leocopnia,

'o méd.tco disse que era racial, ele voltou ao trabalho, a doença proese-

guiu como ela costuma prosseguir para leucemia. O que a gente pode cha-

mar a atenção em termos de qsaestão racial esse problema do benzeno e da

sidareirgica? Atinge um grande zulmero de trabalhadores. Em 89, tínhamoe

na Coeipa 2 mil trabalhadores leuoopnicos, Ml trabalhadorea, na CSN de

Volta Redonda, uma acídia de 200 trabalhadoree no polo de Camagari em Sal

vador, então por atingir um grande diluem de pessoa, a leocopnia emulada

pelo benZeno é chamada de uttutsx epdemia e o levantamento que temos fel:

to até agora em Santos, quase 80% doa trabalhadores são negros, em selva

dor nem preciso dizer e na MN do Rio de Janeiro temos em torno de 82%

de leucolnicoe negros', Então o que o CET vem fazendo? Nesse atino ano

e meio a gente vem levantando, primeiro, temos nos reunido com dirigente

sidicaia, desses locaia, com comitê de lencopftico, alguns trazem laudos,

tiramos xerox, e feito uma pesquisa exaustiva e tomos descobrindo que

esses médicoel .um. deles, lirt Celso Guerra, ele era presidente da Soeis-.

dada Rematologiata de São Paulo, Gases médicos não tem estudos braellei-:
CÓD. 0597
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roa para dizer que a "compila doença de negros, então eles se repor..

tam a 10 estudos feitos nos Estados Unidos. Esses médicos e os advogados

que estão defendendo a empresa nos processos que zattiio' os trabalhadores

cardo movendo, eles usam sempre 10 estados. Esses 10 estudos conseguimos

recuperar, alguns amigos doa Estados Unidos mandaram esses estudos, não

• consegaimoe traduzir todos mas temos um Fut quadro geral, primeiro, boa

parcela desses catados atribui, são feitos nos Estados Unidos ou na ifri

ca, mas eles não identificam a leocopnia em. negros como fator genético,

aos identificam como fatores realltantee de problemas nutricionais ou

ambientais. Boa parte desses estudos esta chamando atenção para isso,

a falta de um tipo de nutri "ção que baixa a resistência dos negros. Qua-

tro estudos dizem que leocopala genética, mas acalma deles foi estudar

013 sena, então não daria para dizer, daria, no máximo para falar =pre-

disposição. O que se percebe é que alguns mídicoe e as nossas empresas

estão 1113821i0 de ma-f c; porque tanto nos processos como nos laudos eles

citam os ectudos e como o pessoal não conhece esses estudos, fica essa

idéia de que inclusive eati. entre os negros de que o sangue negro í ruim

quando na combinação de benzeno, que a negrada tem problema de ganga°

mesmo, isso não est& aí na cabaça dos engenheiros, ~ido você fala com

os trabalhadores das coquerias eles também incorporaram isso e quando

você vai ver os estudos brasileiros você nota uma outra forma de como o

racismo aparece no trabalho', Eu consegui recuar os principais estudos

brasileiros sobre taxas de glObulos Um:nos e vermelho na população

brasileira. Primeiro fato, sd tem dois estudos que tratam dessas taxas

levanto em considera.ção (ininteligivel) um foi feito em Cuba-tão e outro

em Salvador, Os doia estudos tratam cora trabar)Inaores exposto° ao benze-
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no. Elt3s ao absolutamente conclusivos em dizer que a leocopnia que opa".

roce mais em negros aparece por conta do lugar que o trabalhador negro

fica na produção* ele fica no lugar. mais perigoso * maio insalubre e por

• imo ele apresenta maior leocopniat, Obviamente que os hematologistae e o,

advogados desconsideram isso * Eles utilizam um estudo de Santa Catarina.

qu.e recuperamos e que os prciiprioe pesquisadores dize* que ali leocopnia

col.= de negro porque a população tem um baixo percentual de negro e

eles utilizam um estudo feito em Piracibaba o (Mo eles não levantar= o

quesito cor eles dizem* encontramos no brasil um percentual de Wr

los brancos e verbmelhos bastante baixo* comparados aos que se encontra

no =do e isso deve é. parcela mexa do sangue do brasileiro * então foi

quando percebi como +5 que de repente o pasmai reconhece que a população

brasileira 4 significativa* cmo 3arx eles 'não trabalharam c= o quesito

cor eles pegam o ~coutava da populaçã'o e diz a leocopnia * a reaponeá-

val pela leocopenia 4 a parcela da populaçaitt"3 negra no brasil* Esse ee-

tudo á muito extenuo * faz um MO e neto que estamos debruçados no mat,

conversando coa pessoas * espero ter sido resistimo:ate clara e queria

destacar qlle acho Igpartantiessimo esse tra:balho que o =SB e a 1Pundéb-

05, Sead (?) -aedo fazendo que aão conta da disc~agão racial no mer-

cado de trabalho* em que lugares a parcela negra aattii localizada* como

está a diferença de =Vário. Acho extremamente importante, embora saiba

que escoa errgãos de pesquisa 'não tem como ponto central trabalhar c=

essa coisa mais interna* mas acho que estudo de casos ao fundamentais

para entendermos como 'Mo os mecani=os de •discriminagact rgc4ale como

acontece cata divisão * onde es 'tão os trabalhadores negros em termos de

insalubridade. Acho importante chamar atenção dee= coisa na área de
CÓD. 0597
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, balho e a segunda adua ". hoje a gente discute malta caixa quanto ao que-

oito cor nos estudos' continuo ima defeneora dias% mau colocar esse —

eito tem que Cor acomprinbado de iiMa diecuseão política e metodelégica -

que • litto teme controle dos dadoe que vão vir para co estudos " então"

alguém estudo o sangra) da população e deecobre " por exemplo, que na Po-

pulação negra aparecam ;?xmor quantia de abuloa brancos ' vãa dizer que

In jproblema genético de negros« Se os estudou começarem a ser inter.

pretados MO problema senil-tio° de negros" vamos ter um estado que vai

aproveitar o protesto Para Be mobilizar o V=09 ter xvia coisa que vai

ao voltar contra Ás« Continuo ~andando a colocação do ~sito cor"

mata acamp~da de discuesães políticas e mettodolégica sobre a interprtsp

tação dos dados qwa virão desses estudoa« 01C? (Palma)

amSR. V.AL N0XAOO - Vamos palmar 	 41 ise demos dados« Int

cialmente vamos dar a palavra ao representante do ?ora das Eatidades

gras de São Paulo * Sr. Denis«

O SR. DMITS ... Gostaria de fazer um comentério mais genérico«0««0«.~«~
dos dado% a nossa intenção colocar algumas informagaes para podermos

ranatir easa quota; •tà'o do raciteto notrabtallo« Gostaria de colocar algu-

mas :preocnzpagZee que latamo tendo a gvol da nosea entidade a respeito

das noditioaçães que estão co tapo:ido nas relaçães do trhabalho por con-

ta da 43~ modernização« Tema claro ve essa questão da modernização

das alteraçãos do parodio= de produção" , de consumo atinprt a população

negra a pondo do que a gente considera que a questão do marcado de trai);

lho o ponto chave para a gente entender o racismo na sociedade cont-

portnea tanto *I tow co analimarmos o remarstmaato doe ~entoa lleara-,

sintas na EUropa e no Ikrasil " vamos ver' que a maior parte dos m~os
Có Itt697
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443913913 110~n-0u ao ortundos de palmas 4:men% brzuleoc e docemprega-

dos (Fe identlfictua na presença do AtmAgrande ! do negro, cone tator Tio

cansa diatiezapregolm. Se pegarmos o di130121n30 do Impera (?) na Franga, ele

coloca o segulnte, a existi:h/cita doe ~antes arricanoc ! &iates!

affl‘impeweameer~~1~~.

='7411k
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• 0.6 que causa o problema do desemprego, porque ele è um concorrente

a mala na diaputa do mercado do trabalho. ,A. gente acha importante colo-

car isso, porque medida que essa & ermida moderaização ele induz, ela

permito que v0a6 produzamais com Net menos mão de obra empregada, ela

reduz o efetivo de pessoas empregadas causando o chamado desempre estm

tal, que o companheiro já colocou bem aqui, a disputa pelo mercado do

trabalho se toma mais acirrada, e ai os 3110~1.02100 raciais de seleção

eão cada vez min acirrados, eão colocados ái como ponto central e re-

sume na esteira dessa clammada modernidade esse movimento neonazista

agravando a queetKo racial. it Portanto, a gente considera que a queeta

do emprego, da disputa do mercaõo d.e trabalho 6 o ponto chave para a

gente entender o racismo na cidade contempor6nea•

Eu queria colocar, ainda, para a gente refletir, 3 as

pactos tondementals para a santo poder entender como 6 que no Braeil,

particularmente, essa questão vai catar-ele desenvolvendo. O Advogado

Aníbal Percaudes, que 6 uma pessoa ligada ao zaovimento sindical e Umes

tão da previdência, uma palestra que ele fez no sindicato que trabalhos

Sindicato doa Quimicos de Quarulhos, ele colocou que existem, que a

na canalha liberal, como ele chama, tem 3 projetos ou3 subprojetos que

dão mostras a essa chamada modernização privatização, terceirização

o desragulinmtagão. E ecoas 3 queataes atingem JUN:lamenta:acate a po-

pulação negra pelo eeguinte; ow.todo se fala em desregulamentação, que

está aí na esteira a participação nos lucros pelos trabalhadores o coza

trato coletivo de trabalho, a retirada da doa direitos sociais da C

tituição, no sentido de traneformar as relaçiiee do trabalho numa lei

CGD. 0597
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selva onde quem pode mais chora menos, a gente vai entender o seguin-,

te* se nés pegarmos aqueles segmentos, Etquelas categorias menos orga-

nizadas, como ima por exemplo, construção eivai, economia Info:Mal etc.,

são aquelas° categorias nas quais a relação do trabalho tem na lei

balhista o referencial. Se as categorias mais organizadas, mais fortes

conseguem acordos coletivos, tem ~a sindicatos mais fortes que uRo-

dem superar atê mesmo a questão da ,CLT, essas categorias organizadas,

cuja maior parte k da populaçát.° que trabalha 15 a população negra, tem

na lei trabalhista sua tlaica forma de proteção. Ratão, it medida que vo-

cê proplée a retirada da lei trabalhalhista, dos direitos sociais, você

dearegulamentar vaca joga essa populaça.° trabalhadora negra numa anu.-

ação de lei da Selva, onde você não vai ter nenhum tipo ao garantia

qu.e pociaa ter uma proteção a esse mercado de trabalho. Então, á esse

é um ponto que a gente tem que discutir, a questão da deeregulamentação

da lei * do !Trabalho que atinge os trabalhadorea em geral e particular.

mente o trabalhador negro.

A segunda questão, que é a privatisaçãO 1 e al lamig~

tivemos uma digais "são na nossa Entidade, Unegre, que o seguintes quando

falamos em privatização do chamado estado afaimo, a retirada ôo Estado

de alguns serviços a gente pensa imediatamente que a população pobre*

cuja maior parte 6 a populaç gt.o negra ela é g4 prejudicada no sentido

de que seus serviços sociais 'vão Eter prejudicados. Eatrto, ela que de-

pende da salde, educação publica é que vai ser atingida, entretgantom,hil

um adicional a isso, que 6 4= ca.racteriaticta não 116 do Brasil, mas

de vário° paise a do rama° 6 que a maior parte dos trabalhadores do

serviço público são negros. Poffl que ? Porque o traba3.hador negro con.
Cá). 0597
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segue entrar no serviço plIb' lice, porque a seleção nesse tipo de servi-

0,0 não se di pela aparência, voe& não ver a cara da pessoa, geralmen.

te a oeleção é por serviço público e aqueles negros que ttua um grau

• de inatxução conseguem serviço no Serviço Público, a gente v6 assim

na Ji atiça, na Edu,caçll'o na asada pública, nos aparelhos públicos gran

de parte dos trabalhadores densos segmentos ao triabalhadores negros.

• arkbe medida que você tira o Estado, que você privatiza Uso, o aer.

• viço público passa a ser privatizado os critério° çrwa são comuna na

iniciativa privada de se contratar pela cara da pessoa viu') entrar nos

se serviço que era uma cportunidade de emprego para a popeação mexa.

Então a privatização atinge duplamente a população nexca. Primeiro,

a assistência que cai e em segundo gu.e fecha também uma oportunidade

de emprego para a população negra. Então, essa tambéa una quentão

que eatéi=os querendo colocar para debate neste =minério.

E a terceira coisa que queria colocar é a terceiriza,

420 Nós tivemos contato com uma pesquisa deatkal~~ na re-

vista Tempo Presença * que colocou o seguinte: quais 'são os segmentos*

setores mais terceirizadoo na indústria e os setores mais terceiriza.

dos são aqueles settores do serviços cuja população trabalhadora uma

boa parte 6 negra* limpeza* vigia* portaria* etc. Então* esses trabe.-

lha.dores que trabalb.avan nessa área ao serviço das indústrias T.te eram

protegidos pelas ConvençZes Coletivas das categorias sparincix operá-

rias que têm sindicatos mala sortes* zaetalúrgico * quimico * etc. * eles

são desligados fora/amante daquela categoria da =prema mãe e passa

para categorias mais desorganizadas* rebaixando os salários * piorando

CÓD. 0597
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as condiçaes de trabalho e uma série de coisas. Então, a terceiriza-

ção tambéia atinge os trabalhadores negros que estão vinculados às in-

dustrias, tacibém é uma questão que estou. colocando para debate*

Então, alia dos dados C1W3 são colocados, a minha pino

oupaço £a , Seguinte: que todos os projetos que estão sendo colocados

ai em viata da chamada modernização das reinam ao trabalho °lati não

s6 causam Um aunto do deaemprego estrutural, rn,s piora gra:latim:men.

te, cada vez mais a sitaaçãO do trabalhador negro em função deusas

•questaes que está*" sendo colocadas, a privatização do Estado, a ter -

ceirização e a desregultuaentação da leal. trabalhiStas• Ratão, ao es-

tias quiutt3es que ent ou aaiciwao para a gente estar debatendo nes-

te . aemindrin em relação a questão do mercado de ''(;nal)a112.9 e a ppopula-

ção ¡logra obrigado, (Palmaa);,

O R. VITAL powco — Queria anunciar tambin a presença

aqui entra 32,6a da redera95o daa ~ares Paulista, representada' pela

companheira Sénia Lima; o tazabém. do Movimento Anarco-~,Pank(?),

representada aqui por Marcos Paria,.

• Passo a Palma., agora ao Movimento Negro Unificado.

O SR.• MILTON BARBOSA 33 o dia a cl todos. Sou conde-

nad.Or de Relagaes Internaciondat do Movimento Negro Unificado; faço

parte da Executiva Melena,

É uza ¡trazer couta falando com uma platéia tão seleta de
e

dirigentes sindicais* dirigentes ao Movimento Negro, de pesquisadores.

A minha fali/ vai numa lanha aosim Maio que provocativa paR& esses se-

toros, no sentido de es14 cetim,  atido as discusags em relação a essa

CÓD. 0597
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questão do negro no mercado do trabalho * Porque na realidadit essa ao-

eus °são tem um caráter extremamente político 2 na medida em que a dont--

nação do negro neste País tem =a aspectos Auidamentais políticos de

exploração e d.ominação * E essa questão da marfflnalizaçã'o do grande con

Magenta da população negra, it essa coisa de colocar aquela forma do

trabalho menos ~arada, manos eepecalizada, onde em termos político

em temos do barganha social costuma ter um peso muito pequeno e qae

infelizmente a gente tem que fazer toda uma retrospectiva histórica e

vau • Er tentar ser breve,

Durante o processo da abolição, período abolicionista,

negro inclusiive ele tinha uma presença forte a nível de discutir in

cave a sociedade brasileira oeaux~matlanix havia inclusive vários

pensamentos, várias correntes, José do Patrocínio, por exemplo, ele —

era abolicionista e micalarquista. Nós tínhamos inclusive a figara. do L z

Gana +zoo era uma figura extrommente revolucionaítai filho de escravos

filho da Isuiza Marin (?), que participava das grandes revoluçZeu na :s

hia. En 'tão, Luiz Gama, por empolo, se formou no processo de luta, no

processo de resiatência ,de filho ao escravo ele se transformou num

dos grandes btribunos da sociedade brasileira e tinha uma ascendência

política de discussão sobre a sociedade brasileira,. E a gente tentem";

bóia em relação, por exemplo, de literatura, presença de um Luiz de

vedo, Lima Barreto. E Que hoâo o qu.e acontece ? O negro tem uma pra,:

ça marcante na área de tatebo2., =sical e na realidade o branco °mama

zado enquanto poder empurrou. * negro nesse sentido o hoje, por exemplo

os negros não 'não mais grandes escritores, já não não mais os grandes

CÓD. 0597
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O próprio processo abboliciordsta havia uma tática no sentido de subs-

tituir o negro do processo produtivo pelo bronco*. Havia uma grando

preocupação en se estabelecer um equilíbrio racioaal è. medida que ba-0

via uma experiência do tabu Haiti e que colocava um grande medo para

a sociedade brasileira% para aquele° qwa d.teigion e dominavam esta no-

eiodadet.• EatãO, o que se fez foi buscar o .rilgrante europeu paru ocup.

para oa postos de ~alho que o negro fazia, E essa preocupação ela

foi extremamente, acima de tudo, politica. Às vezes alguns historia.,

dores dizemat cpb3 o negro nh.o" estava acostumado com o capitalizem, que

ele não tinha deteminadas experiência. industriais,. Na realidade irmo

*5 balela, é mentira, porque, na verdade, a preocupação era acima de

tudo politica, porque a sociedade quando ela quer preparar dato:~

do grupe . social ela desenvolve esse processo. A gente tem o exemplo,

por'exemplo, da ind~,	metalÚrgica de ao )3ernardo do Carmo, eles
foram buscar as pessoas nos riuddee do Nordeste, pessoas, vamos dizer

assim, atrasadas em nivel de escolaridade, em nível de conhecimento

técnico, mas essas pasmas foram, preparadas para assumir a indÚstria

autozaobilistica em São Bernardo que era e ainda 6 uma indústria de

pontal uma indústria extremamente sofisticada em temos de produção.

rAtiio, houve interesse da sociedade para preparar essas pessoas. O ne-

gro foi escolhido como escravo não só apenas em Itração da cor da sua

pele, do smu. aspecto diferente em termos culturais, nas também foi as-

coibido para ser escravo em função dos sena ~cimentos agrícolas,

em termos de rzinérioal; en. 'tão, na realidade a sociedade ela estabele-

ce deterninadas táticas em ,termoa de exploração no sentido de atingir

seus projetos de acumulação acii' riqueza. E a gente tem que atentar tams.
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bem que não *6 apenas os estorce das claesea aominantoor nas ia tamb6ia

os setores das classes Interme~s, tipo, por excaplo, professores,

pesquisadorea, g Por exemplo, conhecemos na história dos trabahadores

a par1icipae0o do Imigrante, essa coisa dos az~staa, dos sociais-

tas, MO 23U se fala, por exemplo, do processo ao luta que o trabalho,-

dor negro desenvolveu, o negro que era portuár` io, o nevo que trabalha

va em indiistrias texteis e que depois foi sendo subettittxtdo, Ent5.'o,

6 importante que nóta retomemos emes aspectos históricos co quisexmos

contribuir em termos de treamforzaaktiol •,B mais ainda, temos que eu-,

tender esse procecao para entendermos a nossa realidade' hoje. Durou-

te o período da got guerza =adial, por exemplo, a história da )innnri l-

dado ela tem detertIpaos momentos de grandes tronafonaaças e as duas

guerras mundiais tiverem =entoo de ~to trartatorma0ea no mundo,*

onde o imperialismo, o corenelizmo ao mamo tempo que avançaram	 •

tiveram derretoas Importantee que foi o processo de liberta0 doo pr›.

Lean 001onitadoa, laks Logo após a segunda guerra =dia 13e estabele-

ce tua processo de luta (Man VZID1043 ter uma dado de liboztação da /a-

dia, da Niolria, Denega, Depois em outro período, rum processo inanis.

uive mais agudo de ~maça% de organize. 96.o, Ange4a, Guine-Mimou

Moçambique, aquela luta que foi feita contam O coronelismo porturtzes,

aí dentro do um pauto de vista das socialista, Temos tambó= o processo

de luta que se desenvolveu a com. o net movimento negro norte-amoricam,

no, que muito nos influa/lotou, tett influenciou muito a organizaçao

do movimento negro no Brasil, embora no 	 só a luta do negro *torto-

americano que -nos influenciou, tivemos uma influencia muito grande
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gueto, imoortaate a gente pensar essas coimas dentro do aopecto po.

lítiooe ponue, por exesipl% atrav‘s da trilateral -Poa doada act 70,

onde palpes capitaliotau de grandes ascex4eu:1a sobro o =go co rem-

nirera e estabeleceram, toda uma cetra' tègia e g colocava tmeic~: por

exemplo* na necessidade de st se transformar os países ditatorial% a.

velas famonaa ditaduras militares que conhecemos imito aqui na 106.

rica Latina, ditaduras na sanxcentao o gge pausar= a ter todo um

ei~t=entor taok da reorganizaçao dos trabalhadores * as atOes in-

ternacionais i.nnuenciando os grupou do luta por ittreitoo humanoc.na-

tão, a gente tem que vir ççus ao eotrateigiao de transformacties não ago

apenas aqualas que n4o trabalbadozost néo oprimidos orgazduados lacta-

belecomos, mas . exioto foram do pensamento internacionais que também

°estabelecem estratégias que a inflwanciam a nossa lutapa nossa reCor.

egaizaçãof Ra termos histéricos, por exemplo., 4 do grande importem.

eia sempre ou momentos de democracia e õ negro co faz =ito presente

nesses momento° em. tonou de ~ação,do participe.9ão, Ta dêcada

de 70 o =v1mento negro teve um./. procenga =ito marcante na organiza.

ção dou trabalhadores, zt do movimentos populareo., O prerprio Movimento

Negro Unifii,2rado, nés fasimou um trabalho junto a favolasiàs escalas

do samba. de nós •eatávam.00 criando escolas. estabelecendo diecussZes

trabalho dentro de prisSethquo tez aqui inclusiva o companheiro Ninia

(Fe foi uma figura que critxut as primeiras comissos do solidariedade

do prosar 114o não conseguimos segurar coo* trabalho * Lembro =ito boa

cps 'tliOlari ou •c~eiros lieramar e Lincoln (?) no Co do Janeiro,

(lu e citavam exonzpos do trabalho qffle deoenvolviam na favela da Rocinha

#1	 8.	 #¥:	 #	 #	 •";	 .4	 k	 "	 f), it: . 4".
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ao mesmo avoct 321011021t0 que ales estavam fazendo discus 'mios polikticas

o peasoal estava furtando maconha, estam se aplicando, porque naquela

èopoca o pessoal se aplicava injeção') para so drogar o nós não coneo-

guimos "sarar essa barra e o ~mento negro foi buscar apiSio noa

partidos políticos, nas ierejas, no =a ~ato poipular o neke dan-

çamos, porque esses apoárs alho* vieram. Esses apoios não' vieram e hoje

n(Sa entendemos quo não vieram não porque o branco não x conhecia a

luta que o negro desenvolvia, não 'era porque o branco não estava e- .g

ciente da neceasidade dome enfrentonentoe Acho que :I& vamos ter que

cor mais duros com esses nossos aliados. Na realidade, o branco dne0*

compreendeu a nossa luta, o nosso processo, porque na realidade o •

co, no Braga, tem priviligios raciais que ale ele 'nío vai abrir'mão

numa boa, apenas coa comem., achando que são 1100$08 aliados naturais

Na realidade, vamoe ter que nos arsoniZar ofOrgal• utaa barra cobre

oleei Ema è a grande verdadN 'rd ser feita una aliança 4cZetr9, do un

Camp0 do ft4rça, assim como o socialismo não se conittroi am cima de

poder an4Imico a soada/imo elo se constroi cima de forças qw3

os setores criartlos estabelece eqyinibrios ao torça o'não nas franze-

m% então n6s os negras vamos ter twe nos fortalecer para que °fatia.

~ente os brancos nos respeitem, Lostcamento que nós• temos profundos

aliado% brancos =J.O intereesados e que noa ou recebemos de brartaos

abertos, mas a maioria faz parte de uma corrente, de uncon~te,

onde essa sociedade racista lhes (14 direito de profundos ~411401.013,

nemãe sejam econômicos, em termos statu.s, rum sejam privilklos

termos de relaçães sexuais, então' logicamente que o branco 'abo" vai
CÔO. 0597
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abrir-'mijo numa boa desses privilégios t Eu. se fosse branco no

'mão numa boa, teria que ger forçado MOMO, lIntacht está colocado para

23411 ata na ordem do dia a questão ao Podem! Quando mi =a noticia Inei

mani~e. itei nos jornais - os negros quenna tomar o poder' político

nos eindicatos e tnaitoe negros ficaram assustados, utroa *h* chatear.

dos, mas no fundo, no fundo ê a pura reolidadeZ; nês temos que tomar

• poder politico aia não á só no ~cato não, temos Citb3 Il tomar na Do-.

ciedade como um todo; nets teme que nos constituir' mim poder politico

dentro desta sociedade.

No nosso ponto de vista, nfSei entendemos, dentro do Mo.0

~ato Negro Unificadohoje,- um setor inajoritêxio, inclusive devemos

fazer um seminttrio em agosto, um ceminário nacional, onde vamos estar

diecutindo =a (Molejo do êltimo congresso que era ~ou no

do dode criam:rei um embrin de um no~to de kretaff libertação' nacio-

nal* Então, nós achamos que efeti~ vamos ter que criar =m arab-

• nizagão ampla, que abarque amplos setores da população negra, entende*,

para que realmente a gente dê um pango ai'5:inited. O coloniaiemo no Bra-

ali desenvolveu. um processo muito perverti°, aqueles que dominam este

Pais realmente são extremamente sofisticados, SE o zex~ colonialia-

mo 04:td neste Pais adentrai na cabeça do negro que faz com que o negro

não se cinta representado em Outro negro, $111.0 faz com a que o nego°

acima de tudo não no respeite o não respeito a outro negro, Então, em

vista ~o ntSs somos um monte de grupos fragmentados e aclamas que
nks

ningtiál men podo/representar. Para você tomar, uma decisão nacional voi-

cê tem que, cabo por mima mesa sentados milharee e ~a de peamae -'

•

\CÓD. 0597CÓD. 0597
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o as coisas não podem ser desse jeito. Acho que nés temos que começar

a nos despir desse processo nefasto que O coloniaismo colocou na nos-

sa cabeça e começarmos a ver em outro negro nas meamos, começarmos a

respeitar o outro negro com0, infelizmente, nesse processo o negro c..

lama respeitar o branco.. ratem brancos, por exemplo ,que falam em

nome de todos os trabalhalOres, de todos os professores, de todos os

estudantes, mas quando se trata do negro milhares e rtilharea de gra.

pinhos querem ter a palavra. Então, temos que pensar o que significa.

Ez acho que extrema importencia os dados que aqui foram colocados e

digo inclusive que para Me não ião novidadeak, mas o movimento negro

e o movimento anti-racista neste Pais tem que estar extrem~e docum.

montado, ou seja, todo movimento social lii todo movã.mento que se prop•de

a cor imensformador antas do tivlo tem que estar documentado e ele tem

que ter certeza das Suas 'verdades, entendeu, tem que ter Certedza

caminho que ele deve seguir. Então, esses dados que foram colocados am.

qui pelo ligual Chada, pela Saolange e pela Cidinlia, realmente ao da-

dos importantes, mas que digo para voas que para nés do Movimento Ne-

gro e_ ou ceei especial. do 7.10vSzento Negro Unificado, que em nome &a

quem falo, esses dados não são novidades, porque a gente já chegou a

13/3988 concluaes através de outros dados que tiv/tinn, na it moldado. alba

ra se tente esconder a condiç rodo racial deste pais, essa eatratura rep.

cista de dominação, nas esses dados são pegos d a realidade, a quanti-
018

dado de ne~ morrem por violam:ia policial, a quantidade de negro,

que morrem por doenças banais tipo tuberculose, por doenças que ao meu

ver eão fabricadas em laboratõrio, tipo 1:112~a AIDS, agora tem casa

Zhilln min wittren. 4= 10 C ELAUZLIZE ié•	 •1	 lio.#	 #	 fl.:	 • 44(1{	 :

CÓD. 0597



do proc. i
de 192É. I

RODÍZIO FOLHA

2

Folha n."
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULOi 	 00 

- TAQUIGRAFIA - O funcionário 	
fA157511

30-6.

TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA

Raimundo negro

Para finalizar, essa =Una, essas formas de extermí-

nio também não ao novidade, ni, A zi Unica novidade que hé hoje, que

sempre houve un prometo de pent genocídio da população negra bras."-

leira, 80n8M 2101Zire ecoe processo de genocídio. A Ma novidade que há

hoje é que aríete um projeto doe palma desenvolvidos, que na sua maio

ria 'aio brancos, sobre os pulsos não desenvolvidos ou subdesenvolvis.

dos ou 3s1 mundo, ou seja 2A que Mate ao 46 e que na grande maioria são

não trunco% 6 um projeto de game genocídio, porque 80 antigamente e-

ra para equilibrar racialmente a ~da densidade denogréfica, CM>.

tigente populacional, hoje 4 diferente, Roje 6 um processo de genocí-

dio para 01~ em grande quantidade porque *acinte uma população

=dto grande, excedente, una população margivaizada cada vez mais,

que não interessa nem ao mercado produtor nem ao mercado commidet con.

surtidor, porque hoje n60 vivemos =Ra =a 3m. revalução industrial,

através da informática, da robotioação, que essas máquinas anhatituen

não um, dois, moa 100, milhares de pessoas e vai haver efetivamente

um gramia contingente de pessoas descartáveis e o sistema vai, efeti.

Temente, eatabelecer políticas para descartérlau, seja através de fila.

tigaram guer.xas em regiães ~entoa do mundo, seja através dessas

doenças que matam eu quantidade muito grande, seja através da violam.

cia policial, dos empoe do exte=inio - que essa *At violehcia, por

ewamplo, doa grupos do extermínio% da violéncia policial ela não é

nem tão grande, não mata tanto, noa ela coloca para a aociedade essa

vialencia ela coloca para a sociedade essa quentão do deareepeitoola

coltdficação	 ao negro, da desvalorização do negro ou das nao-

CóD. 0597
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brancos no =ido e eia tem que ser acima de tudo enfrentada por um,

aspecto simbólico e as populaçaen marginalizadas * os soma rep,reeon-

tantos, seus dirigentes, na realidade vão ter que pensar, Inclueives

estratêgias no sentido do se ~sana OCOnceiconente i de se arai,-

nizama para sobreviverem emito a osso a genocídio; 'vão ter que co-

tarem criando novas formas do sobzre.nviancia, novas formas de resistón'

eia Izartana. E hoje essa politica do extermínio se ~a neoliberalie-

mo que acabou do eleger um Preeidente da RepliAtblica que tem toda uma

hiatória de luta de anexo:da, foi exilado, conviveu com pessoas que

tiveraza fanW  ares torturados e hoje ele s leva a frente utna politica*

do o:tenni/do da população, de arrebentar com as garantias dos traba.

lbadores com muita elegancia, de jogo de cintura. E a gente tem que no

preparar rapidmente, porque hoje não oe quer evilibrar racialmente

a ~de * boje ee quer elirdnar a população negra c= muita °fiei-

ancia e ele~a, de acordo com o balanço lá do Prosidenteda

ca. „Muito obrigado.

O no VITA; ITOltitsc0 - Estamos aqui, compaabeimapatra-

palhadas c= o tempo, porque a nossa ~são em tpam já' temos Mn,

cerrado e, este painel, me vamos fazer o segainte tivamos abrir 15 mi-

=tos para manifestação do postosoal da pleaLria e depois a gente re-

toma à nega por mais 10 ou 15 minuto% para ao coneideraçàes finais.

O slt, Nmsou piam A exposição dos dados muito com-

= reta pelos 2 primeiros * =mericamanto t proporcionabaente l =a que-

ria falar oca relação ao que disso a Cid% do leucopenia I na coloca

dos nossos trabolbtularest nossos ircaos nossas coquerias• Há algumas

CÓD. 0597
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moneiros ao De ~bater que uri= ao CIPAS internas nau eroreeao, ou-

de 4 qw) etre). Parque o trabalba na caquexia 4 a çamkuoteal da coque,

ele nmPe elguinao cadiao de hidziocarbonetao e libar= a benze:ao " que

4 alta:~ tóxica para a ser humano Mito ao OMS têm a obrigação 4ie

manter ao etapregadoo dentro doo ~ao serni400 40 t2,aba1b,0 die40

e wae 'não tenha ia :doca, panwe a 0IPA4 quem cuida dk prevenga

de acidente% etc, Então1 pertsuntentao temb4m1 code ficam os itt aindlo‘

gatos, principalmente ao ztetalatrgicao, que Dão ao meio fortes? O que

)4 que ales ouidala em relação acha seus catitribuizrteo e dopai% par 011.uw

lera lati% o Gow.rao, acho que o CZEtZ ((?) 4 um 4y$3,a. w, tela alguma

X Juan& eia coma tanga a Joe% pftexpa~b~ilkormsr~

'

(

•
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porque os trabalhadores, obviamente não ta condigaes de observar

as condigam* mUtmas de &segurança e os empregadores muito menos es-

tão al com eles« Então. as CIPAs, os sindicatoo e alguns Orgãoe do

Govimo podem exigir essa tomada de poalgru* tos trabalhadores com

relagao aos empregadores.

Com ?alaga° Ima ao material me ainda não estzt traduzido.

pediria à Cida, se quiser que nos procure que os pode contribuir

com alguma coisa. Alotm disso, zde tentos algum contato com a Uhiver g-

cidade de Haamord. em Whatrington, que tem estudos especÉficos com re-

iná** a ipso e a Virginia University tamb4ro, então a Cida querendo

nos procure. (Palmas)

pmaMa jakpas -* Anunciar tambitm a presença entre n&ts

da leproso:Mate do tecretírlo Estadual de Emprego e Trabalho. a Dra.

Marlene. o Sindicato doa Vigilantes de ao Paulo4 a Comissáo" Provi-

m;ria do PDT em ao Paulo na figura do Sr. Eduardo sí (?) e a Verea-

dora Divos Alvas da Silva. do Partido dos Trabalbadorea no Manicf.-

pio de Mautrc. A. gente tatibi* pediria se ela quiser tomar assento aqui

atatto conoeoo.., Vamos passar a ouvir outro companheiro. que (1: do

Sinsep. •

O q1Lk COSTA - Bom dia. Sou Coata. , Diretor do Sindicato dos

Servidores PLIblicoe do Municipio de ao Paulo. Uma das discussaes

que eu vi o companheiro Guieee (R) Íizeri o seguintes o tema da dis-

cussão 4 *0 negro na mercado de traba3110 e colocou-se vírios pontos

RODÍZIO I FOLHA

1 Monteiro Negro 30.06.95
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dos dvels médio e superior e quando chega na mío-de-obra desqualifi-

cada, o companheiro coloca em outras palavras, se tem um grande mi-

mero de negros * Gostaria de saber do companheiro se o DM= também

fez levantamento no Sena* e no Sanai sobre a mão-de-obra negra e

quEdils os cursos que se'diop porque até então esses drallo' o ato alatoo,

ou seja, publico e iniciativa privada e não se tem esse levantamento,

Outra discueeão que também trago para o DISESZ: qual o mine-

ro de servidores negros que se tem, tanto na União quanto no Eatado

e AO Muzzichio e quais são essas l'UngSes. O companheiro também nãos

traz o levantamento diesop . sé coloca em primeira, instIncia que o • ne-

gro fica na retaguarda * Então, em cima disso eu gostaria 'também de

saber qual esse trabalho e o avMi salarial, que •são coisas que

não eão postas. ,

Gostaria também de dizer sara o companheiro que o problema

no 4 o sindicato ser forte ou não. Todo sindicato, quando se discu-

te a questão do negro, ti ma todo na sociedade porque se a gente for

fazer levantamento mis estamos aqui com o Sindicato doa Bancérioap

o Sindicato da Saxidep onde tem uma grande parcela de tri~adores

negros e esse trabalho tem que ser desenvolvido por um toda e um

conaunto. (Palmas)

O SR. VITAL NOLASCO 44,, Outro companheiro ali*

SCO Companheiroap compenheiraap bom dia.

Meu 21011181t 4 João Francisco, sou do setor de minérios e derivados de
CÓD. 0597
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pot-4160p um setor elitizado, cartdrio de multinacionais estrangei-

ras onde a mão-de-obra negra í simplesmente terceirizada e muitas

vezes quarterizada, e usada simplesmente para servir caf zinho ou

simplesmente para segurança e limpeza,

- Tivemos um exemplo bem claro da Texaco, uma companhia Multi-

nacion2.: no ano de 1981 o único negro presente no quadro de szkprega

dos da companhia tleabalbava na filial de São Paulo, O dia que chegou

a comitiva americana para visita* a companhia no Brasil, ele foi 11-

bera,do pro cinco dias * para não aparecer para os americanos. Buo en-

trando na companhia naquele mesmo ano, pedi para que fosse liberado

tambem porque me aesusta, me preocupa,- quando a companheira colocou

que veio saber que era de origem negra com 30 anos de idade, Eu a

di leso nos quatro meses de vida, quando eu abri o olho e vi que eu

morava ~a casa de pau a pique e que minha más" era ~regada dome'-

tica do patro para cuidar da alimentação é da boa qualidade de vida

daquelas peseoast,

Então, tudo isso leva a gente a refletir no artigo escrito

hoje peio Domingos Marina°, do Forum Interanoional dos Direitos Eu-

manos, ligado à Arquidiocese de São Paulo, quando ele coloca que no

seculo XIX no Brasil a população mem je era maioria, Aqui no faz

simplesmente =a debate, nos faz refletir todos esses aspectos. E dei-

xo tambem uma reivindicação: parlamentares, autoridades presentes,

que se fax parte hoje de um projeto da amara Municipal de Wko Paulo

inserir no sistema de educação, que eu acho positivo, a 154ffiza can-

tellbana, deveria *bambem se discutir nos parlamentou a inclusão da
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discuaísto do casino Vigido da nossa hist6ria, os nossos líderes com

ttuabi. doe Palmares e a RepuN.Uca doe Palmares, que fazem parte da

verdakdra histkia do Braello Então, tudo isso não colocado para a

sociedade, para que as cria:nas vat na escola e aprendam a valorizar,

reconhecer ai respeitar o negro como cidadão. czne simplesmente faz

te desta =SM sociedade,:

O mais grave aindaz a Polícia Militar, um aparato montado

durante a ditadura militar que =I drgao' de reprea ledo, tiver sim »

plezonte a tarda como a defesa nacional e tiver o negro, o nordesti

no, o júdeu, o favelado como seu a4vim:410 4o ' 1 mini  go de mortes En-

tão, simplesmente deixa bem claro para a gente que'mio sligpleamen.

te uma discussão de cora . uma diecuesão' estrutural do nosso sistema

a miquãna de oPreesão que veio para distrair ~amar forca de mil

mo de aprendizagem que nossas criangas podem taro.

Então,. simpleamente fica bem claro e bvis para todos Ás

que ou nos organizamos, a sociedade, para garantir os nossos direi-

tos ou simplesmente não vai pmudar a prítica de atuação do Estado,'

que pertence a todos Ás, brancos, negros, índios americanos, porque

simplesmente assusta =Et° main %ta o Estado mais racista do Brasil

não simplesmente Santa Catarina ou O Rio Grande do Sul, é o Botado

de Pernambuco. Eu, como nordestino, alOnto-ixae torturado ét preocupado

com essa situação4 Preocupa-me muito maie saber que os programas de

televisão apresentados em Pernambuco eek tãm loiras, uum negra. , uma

mulata, não se apresenta 3111121 programa de te/evie4a4o no Estado de Pe
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mal" Vendo antena parabaioa na atum dos vizinhos * porque não ".

~Melro para 00112Parp °Pontal.* oto teca muts Privilkio• tico -

todo de domar na programagao da TV penem% populaça* típica

gana* apresenta loirota na televiso importadoo da Europa e Esikados

Unido°.

nata% simpleaGente tagamos =ta reflexa° da nossa eituagao.

Precisamos muito mate de nolidariedade * de apoio pexa que possamos

avançar para ipso coragem com o Parlamento Municipal * Legiatati-,

vo Estadual * do Congresso Nacional * doe verdadeiro° repisem/Man:toe d.

povo ou. levem emes discusaao som toda a sociedade e podem contar*

sem dívida ~Ta* com o movimento ~cal* tudo leso aqui *Et&

apreecatado * derendender essa proposta* esta tese de que te* de ta-

ter,' mudzunas* jito (~3)

290a,"~ ••O pr•relWro inscrito 4 o Professor Edu,*

ama" Mem ~troa* queria. entes de mais nas

da* ounprinentar aqui. a Meta na pessoa do nosso querido Vital Nolae.,

oo* que tem itido realmente ma atituU Incanattiral em temote de acre-

na e da presemga* dos valoree da eomunidade negra t Quem tambitz

~catar aqui a Vereadores, Helenits, 2~4 que ti de Araraquaral,

autora da lei que af autorizou a atioi114sa9ao do 11.1no it Negritude

naquela cidade noetrando que realmente o trabalbo em favor do mero.

guimento doa valores da ~Mo negra oi um problema de conaolan-
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cia das ~eme que acima flue a digaidade de ima penem ferida, ao

114Porta a cor que ela tenba, ela realmente atinça atod dnero bumuo

na medida ~tua em gui todos os vziloree da criatura brama, çtuantio

enatee.145e, valÁnzizant a pxípria engode.

Então, dentro desse ~verso de compreendi°, í neceasírlo

que es diga o see~ °atamos, neste lamento* numa destruição do

Estado brasileiro io essa destruição ao í feita xiatea e excatuli , -

te por acato" raiz parte deuta processo de desvalorização dos nossos

valores, da nassa diwidade, do nosso pat~o, da nossa riqueza

o de tudo que possa eer nesoima4 ~do 11~s se estabeleceu

como o castor dosas demaan~nto do Estado nacienal, eiriden~

te que a (atr00% das normas ~mas eetaratígicae tea aspa finalidam.

de de ~te tutor cola que o Brasil continni sendo ~te uca

naçào'' de eçorta93.8 de matteda-prima¥ Chiar dizer, como O pràprio -

todos ~e talou, que nte vet ter na Mirim do Cul um outro Ja

ele eatit ~ate agbaaa ~ha. Zataox cOg0 eproel como 4
~ali co'omti conitszutwi a ~ta daqueles 1~ que estão no

C~a0 Zaoional, qua	 *Ga proonago prema fazer exata politica

de entre das nossas riquezas e estro ~o realmente ao arrepio

aa nossa atgaidade , ao arrepio dos 11O11100 ~Me

Temos que realmente ~e daqui com uma proposta ementa
de repildio a essa iniciativa* a essa, pn~incia,, a atum 1130~ da

nossa riqueza e isso 4 feito exasmorhe porque bit ~te o lor~

tomento da consolincia popular de. geral e. 425 MR4013 çoi dentro

do reforço desse 1~anto dee" ~aluda est& lealmtnte Inse-4
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ride. parcele. poderem da nosaa populaqão 9 que a propulação negra*

Qu.ando ao faz o processo de reparagão para realmente ressarcir o tra

belho dado de graça durante quatrocentos 4340B reate país, para a at.

!anão do capita Incipiente ~avie da vale~ia que na sabemos*

evidentemente toda a clame que hoáffierepresenta o setor dominante da

nossa sociedade que *Jota 2i0 Cmgamleo Ziaoional 08 aprumou a demaan-

taar o Estado nacional que 4' para não realmente ter o que cobrar

quando! se porventura a;travía doa necanieene jurklicos que temos

atravío daa assinaturaa, chegarmos realmente a cobrar eme direito#

~os encontrar reato una =asa falida »orou) realmente todos os

bens 310.01~0 Vrto estar na ao dos estrangeiros., cuja aedo da Gea.•

tatt domas emzomeae estarEt fora do Watt, Então,. não ter t mine o

que resaarcirf não tent mata o ve pagar a nossa gente,,

Temos conacifinala •diesow_ En itkro. lutar contra a privatizagão,

lutar contra a entrega dm nossas ~mas to parte desse política

de conscancla naciona l( na tenho a certeza que aqui 4 um. foram aum.

valo que podent ~ate levantar assinaturas para evitar que laao

aconteça e mostrando que etrinmosa vlgilantea* Agora que a coiSa

para o SenadO1 4 que devemos Zazer uma premio =rito objetiva porque

=amante o grande problema da nossa comunidad.e uma luta ~ante

de gritai, 4` de vagido como fazem as crianças porque is vozes no

rea/x~o uma consolincia direcionada para o acto* para •onde devem

~ente ser ~doa co nossos dardo%

En ittet acho que temos ~ito no. Senado Nacien votar

que essas Iniciativas que ~em feitas 14 for. 	 na Cão E w a
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dos Deputados* ímã= rateremadaa 33* Se;oado * para q;ue possa

haver uma ~rego dessa posi4ao, possivel* atrav4o dos ~Mo

popular*** atrade dez nossa marcha de rua* atraWs dos nossos pro-

testos mais atonaciantedes e aqui tem to torga adequado para isso * Zn-

feto* q,turiaar* agradecendo data iniciativa no nosso w*rido Vereador

Vital ~eco * 1~ que todos niSs temos essa obrisação se n4a

Oilt=st peuxotetts nossos illhoer teme comíom realmente de dizers

na nossa pmenga*, na nossa vida* na nossa passagem pela vida date

demo coa dijzpidad.e o Artur* doa Amas ~ca. Muito obztgado.,

(Palmas)

SmiatimeM4824% .* O ltimo companheiro ingorito o coem,

~eixo lacenla* do a:indicato de Coasc044

Zoa", ""; )301$ ~04 Men Mag. 44. ;olto Afonso de 034ve.1.--

rait mas •pouca gente co~ o itokto Atenso de Oliveira; loacerda*, da

%cita*. de Ommo * esse mun(c4do que a gente andi4o conach~

tl cogleci ele em pswLa de dragrbrica na rega* de Tabaco' 	 att"'
tentos e ~penta anos mais ou, menos (Usos) e a gente eatzt hoje

aqui participando deste eaminaa *to* vaza zdMik ura motivo de eatictef-
gão muito ~de saber que a cansa negra• eatt~ nesta Casa e arta* de

certa tcreak entrando em luSiwes que dantes noloa UCA entrado)"

Voch nao sabem a satietngto	 12~ ela Irwir Isto* at4 me

~CM* TOMO aqui um comptoheiro ue purguatou o quo 4 que o sin-

dicato poderia estar INUMICIO tga prol aa, otaina neiWar ~013 aqui alui
CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 12°'ha

- TAQUIGRAFIA -	 N.° 	 O(

O funninnárin
TAQUÍGRAFO SESSÃORopizio

30.06,95

gungi direWras da sindicato que conp3eza coxia) era ~eco o Concelho

da ~Me Afr~leira de °casco e ~do,. &rd ali o co~

~iro Abel* que do Sindatelt conxtuzbeiro Nilson; conpa~iro bta..

xisno* qual ect4, atto do St~ato doia Itetailargicos de	 u1jzoee ara

gac a Deus' caca luta tenb‘ est4 comovendo dentro do ~ato*

Mac a gente no ~legou ara, tekNos anos on Oaanoo a

gente orioa o aiwo do Quilombo * o:abateu ~uno viecc44 deow

pois acabo 4 Mano •Esargiu 211 us outro novinentop a WS% toa° me

Escolas do Swes, kie 14 arte =coa tamb4a* b.oje sai& dentro da Pre-

fettrtara de Ocaso% junto coa o "Vereador 	 qUe 4 o Preaidente da

ZOIC34$ 2 na 15 dias atr4c assu e4 novisento negro buscando *

seu lugar* aquilo que 4; noccole Como dizia o Professor OtnteUop 2168

4náo4' quem= ser excluelwe, nas zaó vemos ser tamb4a ~os

~o que nom*

leo quem dUlogser ~to, mas trouxe yara oiti hoje uca pequeno

minero de una retinta que eet4 na aio de alguns campanheiroc *, Ví-

tima** Janta% qxcas penca que a eccooldro acabou,* pega ema rortirtak

14 no tia dela voejo ligo irar a *Fazenda Cacique* onde a gente desco-

briu* fica a ceteru,a quileartroe daqui*,	 perto de Pimpara* de-

mudara* ra.ra a gente Obe 14: tilabA esei~0,* ecoarvmk A pessoa

vai no Marte*, 'traz o tea.banador* Osga 24 deixa trabalhando a tro-

co da cozida e distendo crags pain pagar a paecagss4 Quando a gerte

chnou i4,,. us ~moto 04 nelodiN4 no, dia torto pua l a

levita**, Roa* Globo * SIXte *Dit•o Pocp4~4, *Irotician Populares* * -

tanta perua grande que assuntou o ~coa que *atava 14' traba~o,*
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Eltem compnnheiro que embrenhou awaela mata e não voltou atáv hoje. '

oco que estão na foto não padream comr :porque estai= machucado%

feridoot st/01=1405 e atd doentes. Isso acontece aggt alui adaatc*
do nosso nariz, i; aqui vizinho, nrapora do Bua iresua, 'e& sueilLt a

cento tez soo entrar no xoto, IS of$ sair uri potSuinhot, Use 4'm tra-

balho que os sindicatos catão desenvolvand*. •

--	 minha fala nui eu queria, e continua clamaaoll,ra, %to

outros sindicatos voguei ~mar ema Irei% vaohen seciono, com a

seu* te* )g motivo de satia4ão saber que na CUT -tem ta secretaria do

, Negro* na Mn =a Secretaria do Negro e roce:atm:auto foi criada teu-

bmnagorça Siudic44 . e oriar nitÁ* 10 igt3Ok ~o asa negros,

temos de estanr ezwwbudo nosso luear dentro dessa orgoürogag'). Se

querwae que a nossa luta vir.t. pana a frente, somos de., 32So aspemos

que 4;11U...ó° ven)2= fazer por 22.644 ous (I Toca ve temos de estar em-
,

brenhados nossa luta'ë Conto com voch que e grtão aqui para que hoje

saia desta Casit \bom resultaio deste oemintrio, 4 aviso o ~oi-

ro Vital ;ano ia:o ' vou ficar o dia toa*s tenho posemo sue estio ene--

~O em Mar,X)0 Santana do Parnalba e larap3rat porque sou ree»021-

deva paca trle zwziohdoe t então vou ter ve outer	 ã boâe'd

dia do pega~to e* co ou ao estiver4; tem patrao. que não4 paga nem o

~0 do trabalhador; tenho dito e muito olr~do a V008O4 (1342~)

P 1 T0S0 Zgta Pingente tartb4ca ftatrO ÁS O ~41...

cato dos •Caramistaa de Iseareira:t Campache—ixost, Irmos fazer o seguinte:
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esquerda! para Mal3 oOnsidereOes fUals. 2evo mjitaa perguntas para

a WALL!, onV4to a gente passa a palavra para eia para q,ue faça suas e

cá- era4es final.of

444.94.	 Proo,Nrar ser breve por causa do hoz:trio. Á

comPa4eira lace PerSuntou ocarto é que fica a quesOlo do 'benefício para

os trate.lbadores ruagrosi .00 .4 acidento de trabalhó coa Atpip,,

o -1,, o xklt

Tztervengao fora ao miorofonev

• ,.i1g )ppFt);4 ,0,, Como toa sido earnoterizado n&à como doença

prof.issional. mae oura° emana genttieni; maltas vezes nRo ocorra o,

afeattuaentor¥ Quando ocorre afas~o t,4 o seguinte; 4 con AI`

meimto"4:e issot;, :e ~todo sp=do aconteoet (Rum) RÉ ma niziero gire-
nificatinf irdneiPalmente aqui na Cosa, 	 aahnda não oboisoUed, nee-

ao ievantamento, mas t ea mu.tto ~elmo de trabalhadores que não são

~Os ou. que, não, 4) aposentados como aovo~ por conta. dessa

q,u,54a0• ao ter considexado	 doon9a profissiona1. mas doença genèti-

ca. Entãok cie não teria esse d1reit4 (Pausa)

16.0, dnik4 232,0 retorna atí tr4*4320o piora esse o probiems.t

(Pausa) Aobo Alie a gente floria gap flisout-ir mala* ; Imitante txtrto

isao• Mutat ca princtpio isso, f;Luando bum, ~mento ; feito com

AT.
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O NeirainhO (?) estava dizendo se *soe tipo de leucopenia 44;

na si4er4rgica ou noutros lugaree, ao as Potrogdmicaae asaidenizi"

gicas e ama tipos de fdbricas que ‘seto indéotriae So setor quImicos

produção de tinta, vendes de couro * sapatos * artigos de couro em

gerais odmicas em geral t um ~te rol de indxist~ e de~ente

£(4 waceore grandes peixes, tanto que voes 144 foi feita uma norma

técnica agora, o ano palmados 110 ti11511 do ano, enquanto o Barelli

da era zdnistros uma norma bastante reetritiva paru as empresas

não 00210081411 durar sessenta dias. O ollobbr desses ~reairioa 4
fio ~e que eles derrubaram a numa e sofá aL de novo sem normas,

O~0 lutando e ta34

Sobre essa %mata' ,` o. do movieeddto ~cal, sem divida todos ou

dados çtue eu tenho nascem 210 =viaduto sindical * É o movimento Edu-

dica flue esta encabeçando essa luta, Essa luta começa em Cuba 'tão*

em Santos, oro os ~toa sindicais o comité' de leucopenicos nor*

malmente 4 ligado ao ~Ato sindical, os médicos que estão fazen-

do deulucias, os vaidicos que ma pastaram laudos por exemplo, onde

esti o fator ~lel, o fator constitucional da raça mexa e tal*, não

médicos de sándicatoa t lintão, eu acho que a luta principal tem sido

movida pelos sindicatos, Nas outras oreanizacPea precisam entrar como

por exemplo, aquelas preocupadas com o meio ambiente parva os estu-

dos ta* mostrado que `o benzeno se ~lha muito nas circunvisdnbanças

• dag; rettwt,. Então, as populaçees que ficam nas cercanias não' popula-

Oca mito doentest

01I
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Ainda não pude enval nar um dado que recebi esta semana do Ni-

nist4rit da &gide* lama por ex~101 em Volta Badalada o adem* do

cores, de doenças reapixat4rias e do °Ancor, chega a ser quatro 'Ver

soa mais do 'que todas as outras doenças que manem na região. *ata%

ainda não existem *atidos sobre ias% a terea ae Caldo do trabano

raça a gente não tem quase dados. Então, estamos aí caçando o que 4

possível.

Vamos ver se tem gaio alguma colea. ,0 1;: Queria salientar que a

autr tez uma cAmpanba muito intereesante t *Caça ao Benzenol , que sé

iiipalbou pelo País inteiro, O que voa percebe 4 uma ' dificuldade rnai

io spulde doa ~atos em .idar com a temática racial porque ela

realmente teu duas facetas aí. Tem olgtnaas ~rimas que hoje já eta-i-

tSo Com intitulando do admitir trabalbadores negro% já estS,o ;fazen-

do uma certa disc~ na coleção para, não ter problema° com ne-*

grota depois por conta dessa coisa de leucopenia, alaumae usinas, En-

tão * 4 ma ;faca de dois ~eia e os sindicatos 'vão lidando coa muito

cuidado, filirca do mai% eles não conbe~ esses textos. EntRoi

dicas citam os textos que dizem que leucopertia 4 genítica em negros

ales ma timbam, esses dados. O SET (?) copiara, terminanao essa •	 -

:Ma, monografia. 44 divulgar isso para o magistrado, juizes %ao tala

áulwdo os pr000ssos, s4 tem duzentos processos em Volta Redonda, 4

um atx4à do outro, os trabaltadoreo estão perdendo os processos, É

um processo'atas do outros, os advosados troa eceopre a mesma justin

cativa. Á gente quer informar os advogados, informar a maGbatratural

irdiercgtx OS comith de leu.copthicoe e as conaud.dades dessas lo.—;
CÓD. 0597
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deo., loco que a gente protenAe fazer com cose tratalho•

LANUO	 Eataoe a sento ~ria a palavra para

a &gana°,

iLlaumailaa Ea ~iro lln;wrot 4w4 804~ de ~az'

Om nono do ZglESE, o convite paz), participar deste setnánírio. para

rica na ~coito mit* ~tante polono° O =NE 4 uca entidade ÇO/P3

foi criada O 4Dant Ida excluoivamente pelo movimento oindicel

loiro o vma catideite criada para, estudar doo trabalbadoroo braansir

roo e a reektidade do trabalhador brasilei

çlne do tido cuo a gente min atol lioáep, de tudo c (age

foi colocado, 34' teria a colocar' raie uta Pouto Acho que a 210813a rsi
tua9to lioje no 13rasil 4 una (situação delicada c todo znaido çoie estzt

1?recteuPO4, 00n ao inânstigao do Paia e com a situagta da classe tra-

balliadora e com a oituagZo davam; q,us édo pobres e excluídos neste

pa,fa# a mapa ra$0toai que eo	 or Atida AsOmi, leso ~na

newu) que o ralo retome uma lInba de deoenwlvinento! ZIOEL110 que vol-

to a onixtort n8o salmos Com vai se dar ecoe desenvolidmente ‘,,, O de-

oewrolvinonto que ao poitticao moinando pr)pician 'ziao° 4 tua doam,

Nrcibrimanto que v im1uir ~loa flue 0~w' 3200 ~ou* mote —
.04 ao vai ampliar e vai. aprotkcidar a exclua* porvo 4 da nua

pi4prta Maca, Tanto IVO podemos observar zaa4;Liztioaa e~loiticas

do MO ~indo via ei Pato cresceu 32:mito* pela ~eira vez em =Um

Ca08 aOnte) obteve o Produto lutara* ltroto crescendo a :q4o 5L", no
CÓD. 0597
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~O' 03 pontoo 40 trabano Que foram ael~ não ror= geridos na

roma zatoorao, Dito" CO orla= 5% a maio Ao poeto° de trabalho no

Eope	 quadro que vai ao riantor ao longo 40 temo o coo°

O placo contra o 00.1, venoo ter que =ir ao torças e lutar porque

tuabia »ara oo 1301.18 COAO2ltitrios firtait4

O Proteasort~

2r404~-01'" 4.d2ki VO todos oo çtue ma Inwteederazz foram

extrememente co~udenteow a xepa •ot* 14.03220 orft9oop mas o

tpe mio toca :ato as Obst~lies feitas adioionainentem *ata% acli

int~ 4irfer O oegudnteo4 os deitoo que produzimos realmillte eleo nó

Gao' tandattentpoink é'a diria SLuo oleo coa  notiverloreo lk col intlioativoo
ao pão pensaram muito beI,CL 0=43 oonolotao do ~na° da real-

date da. PcOgni4~48
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•

deenfiej délj~gek'	*2211.0 como exporiam:tia sofrida de vida, que pode

ser feita iZtlividuabnente, maa como dados que manifestam para a so-

ciedade o grau de absurdo da vida da população negra ! 'aio" relativa-

mente 1100811/X38 ?, Á pasquiea! por exemplo! da ?undação S ~MESE

*maga fornecer dados UI questão de oito anos * nove anos, Quer dl,.

ser, dados assim contundentes temáticos são bastante novos.

Mae de lá, para cá, cá vez sendo obtidos ganhos, O mo .

to da ptauela negra em direção ao que zuSs podemos chamar de condi-o

gaes dignas igwxlitárias ! longo e acho que cada vez mais a luta

vai se tornando t politica mesmo * Este evento 4fisidmmatai porque

abre* eu tenho impressão !. mala uma frente de luta!, uma frente insti-

tuoional! Anho que a ~ilação negra tem um dgplo desafio ! não 84

tem que agir como homem que vão buscar cana integração nacional

construir' uma nacionalidade brasileira que não existe ainda porque

não conseguimos integrar a população acerar ou vice-versa, mas taze.

bela tem que agir como lula espeoftica, como pessoas que lutam aspes

cificamente pela sua condição 4taica„e,

Então, o que eu poeto dizer isso, quer dizer!, o eeforlo -

a gente faz em produzir dados visa a tentar acelerar um processo que

demorado e bastante árduov, Mas tenho certeza de que todos os ca-

minhos e toda iniciativa doa prf‘rios negros 'das pr4prias organiza-

Oen negras apontam na direção de ganho% não imediatos, mas tenho

certeza absoluta de ganhos com certeza~ t isso a4 então* Parabko

pela iniciativa,
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304,064,95Monteiro

RODÍZIO
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2

O R. yrkAz ROWOR — TOMO pasmar a palavra para a nossa

companheira Vereadora de Mana, porque ela quer fazer aqui uma dada—

eia.

4.§mjal Boa tardes nossos companheiros e companheira%

Eu me chamo Diva, vereadora da cidade de Xata, g importante estar

aqui com voas porque juntou• a gente se sente mais forte para as dos

• nímias( para que a gente... o préximo passo seja concreto porque,

felizmente, no Par:1==U a gente tem uma esperançai 4 projeto do

lei mas muitas vezes rica no papel.. Data% is preciso ter o respaldo

da comunidade. Principalmente este ano, que a nossa luta, o nosso po-

li* não sejam usados simpleamente para vender 4ornais o outras coisas

parecida% mas que realmente a gente consiga alguma (mica de °onere—

to.

No momento, quero aprese:atar para vocas o que aconteceu em

Mault, no Centro Comunitirio 8oMarcoN4 Acho que alguém deve'ter

to pela televia% o toobamaato do Centro Co3:aunitg.rio go Marcos, que

an~te era chamado como Capiburgo e lí eram internadas pessoas

dependentes qufideoe, outras coa problema° mentais. Poi atraWa do

desaparecimento desse rapaz, João Gomos, 22 anoo, ,, portuário, prestes

a se aposentar, ele era dependente sacoOlicom de alcoolizo:x*4 , #$ ele

foi cor interna.do, ele foi juntamente com a família,: ele quis t tra

tamento, trabalhou até, se não me anexam * dolo dias antes na estiva,

foi ao banco, preparou tudo e a esposa, a famtlia, foi interná—lo no.

CÓD. 0597



Monteiro Negro
RODÍZIO

/115

FOLHA

3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULÕFoiha

111íGRAFO	 SESSÃO	 1	 DATA	 _,_ 	 A	 rt_I I OftlUráfmcionVf

- TAQUIGRAFIA -

30,06.95

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA rto

	do proc.
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se centro omitiria, 4, como i regra do hospital, somente depois

de 15 dias (.! que a ftudlia pode vicitar, Depois, no dia 16, a esposa

esteve le., ele jxt naeetava mais ¡IL. De lzt eu sei que ele foi

teimado nO Hospital Nardini com b.emorragLa diegestiva, ele estava em

pre-coma. Do dia 16 de novembro a esposa procura ate hoje, ele não

foi encontrada.

Abriu-se =a 0~4o especial de inquírito em Santos e ou-

tra em Mude Em Maus eu acompanhei muito de perto e o que acontece?

A gente percebe que todo mondo lavou asou *Ele fugiu*, ~ce-

mente na delegaoia, sele Algius . Como pode uma pessoa ela prtmcoma

fugir do hospital? Ele estava com hemorragia digestiva, era grave o

caso do companheiro. No entanto, ele tinha telefone, tudo, porque

tinha seu apartamento coza telefone, tem uma filhinha, tudo isso e o

peasoal achou que porque era um caso de alcooliemo era um indigente 1

qualquer. As pessoas não devem ser tratadas como estava ocorrendo

lei no te:o Marcos.

Pol a partir da:t V% atravís das entidades SOS SaxIde Men-

tal, l'eotSnio Vilela e outras, que a gente conseguiu o apoio para

estar inveatigando, fazendo alguma coisa porque na Camara rol muito

pequena, edo deu muito mais espaço não por falta de vontade mas a

gente achou que para ter alguma coisa de coxo:meto, para não morrer

por ailoimpierstente 11112* fugiu% era preciso ter o respaldo dos mo-

vimentos. E o que ntSs acabamos descobrindo, porque a inkst‘rie e mui-

to longa, esta lista que eu tenho, mostro para voas aqui, í de fSbi

tos e ~aparecidos desse centro comunitSrio de 92/93. En 93# triz»tz:

CÓD. 0597
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e um desaparecidos quarenta e uma mortes e q,ue ficaram com seggie2na

A. gente sabe que a maioria lã, era de pessoas negraa•

agora a gente cata tentando seneibilizar as pessoas para es

aos casos, seio setenta e uma posemo. Teve pessoas que morreram eu.

forcadas sem saber como, teve outras com queimaderae de terceiro

vaus teve pessoas que perderam os dedos * teve uma* um rapaz negros

inallzmente eu nru') trouXe fotos* ve ficou vírloa ~o amarrado.

tão, debaixo do braço dele aquilo..., ele 	I rapaz ABOCO mas aqui

branco * na tem nen peles ele ficou viirlos dias. Ratão * it uma ques-.

tão de tortura mesmo nesse ao Marcos.

Acontece que a sente já levou o cano ate; a Asaersibliia * con.

versamos* tem pessoas interessadas realmente * mas 4 importante que

à população mande cartas * que ao questione para que a sente taga Mi*

tiga. E tem muito mais coisas que nina dEt tempo para ralar com vedes

mas a sente está querendo que ao raça a exumação de corpos porque

elo no 	 ter auctddo acata de repente. Má at4 ~peita de talo-

116C de Ó.3 ? estos porque 4 incr£vel como as pessoas desaparecem. Bufão*

4 muita grave o que ocorreu nesse centro comunittrio. O promotor de

itanáp no caso descais setenta e ma peseoaas abriu processo contra o

Marco Talo* taxabía impedindo que ele reabra esse centro comunitá-

rio . ve não tem nada de recuperaçã,o das pessoas. rui visitar, conca-

calmou fechar aquele centro comunitztrio * ao mamo tempo que uma la-

goa que catava II perto, como havia denúncias de que multae vezes

havia pocaibilidade de ter jogadoz os corpos 24 de pessoas que es-

Sumas que Ural" sido internadas* morreram* verdade ou não a sente

Cf3D. 0597
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pediu q,ue *me relta uma escavaçao. Pai feita, na da =eira como

deveria maa coxa trato:9 8343:4.a coisa toda, mas o ai que a gente vai

aprendendo porque de repente*, en~to Vereador% ?oca' vai começam-

do * vai 1301~0 o emazuratadOst o rolo que vai cada vez mais aumen

de e a Mato precisa de tecnico, #reeisa de pessoas eopecializadaa

em ~cato que voo: adie que 4320~ coima ogeia das suas leoa, que

4 preciso a gente ter o apoio para que a gente possa caminhar, de -

=boiar o gazer se respeitar o cor buam.

13014 , 4 ias° que eu tenho para dizer a vocila e agora entrou

nesse casó para pelo ~e colaborarstisao depolit de tantas domino

de a gente estar querendo que Se taça ~4a, Nelson litacini (?),

aquela mem° que esteve aí ~do a Muiza ErundUa em ao Paulo des-

cobriu aquela ossada em Perus. Nese Nelson tlacini tambik eetí • no

casa para que a gelato possa verificar o que ocorreu mesmo no ao -

COO, o que Vem ocorrendo diante dessas =oitos* Mora, a minha colo'- -

cagáso no intuito de o* como podemos fazer Astmía coisa para aju-

dar, para, rea,41ftente eaciam,Cer, para que no aconteça VAU leso,

que ali roi Oscilado, mas o processo está aqui * A. gente cabo que tem

muitos •contms comunit4rioa lk ~ardo% que tratem as pessoas como

ate t'oesam, noa =datai% porque ~M.e a gente 121árt).' trata doem mmici-

rae

Por outro ladop a queatlio 41 de eenelillizar a ~tildado no-,

szu roalmocate pra que a gente possa estar aL flizondo'	 aczaa coita

porque diante do Parlamento tam comleertes de dlroltos /amemos que e

#tío tendo coulleciment0 do caso * mas se a exato ria-O tiver o reepaldo#

CÓD. 0597
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se a gente mão denunciar isso vai ser mia laa caso para vender jor-

nais* passar na televisão no w~ adora" e inão se resolve nada. O

que a gente quer 4; justiça. (Palma)

1.0zza~ Companheiro% recebemos aqui um fax da

Diretoria de Servigo Ce2:~do't da Aesemblka Legislativa ~d."-

tando pelo oeminírior assinado pela Sra. Vara Maria Mateiro. O tala

toi ~do it nossa companheira a Vereadora Lídia Corroa, Queria

avisar e convidar os presentes para o 1i Congresso Estadual das Aa-

sooiaçaea de Moradores * que Int ae realizar de 30 de unho a 10 de

julb.o de 95 no Simdleato dos Eletriettários de ao Paulo.

Na parte da tarda* pretendemos voltar aqui its 1430* para

peio menos termos =a hora e meia do almoço. Exiatem virios reatau-

*entoa aqui perta para o pessoal Que for ficar 4 tarde* goirtmia que

pudiasemos Contar coa todos qvues* =a sírio de restaurantes, ine3xt-,

St9/3 comida por quilo * agg nas redondeza% que cão bem 32ude eu con-

ta o o pessoal poderia ao utilizar.

Quero agradecer* então * em nome da Camisaria e em nome da O&

mera nonioipal de ao Paulo ao Professor Miguel Chata, que da run.

dação SEADE * xj:ae muito nos honrou e contribuiu para a realização do

eeminctatof ao DIEBSE na figura da &Unge * que também contribuiu pa-

ra que a gente pudesse lazer o amai:tal.° e a Cid% do MET (?), que

tazzbíz contribuiu conosco aqui e, finalmente * agradecer a presença

de todos voas e a 14:30 estaremos de volta para a continuideule doa

=sins trubalhoo. Muito obrigado e bom almoço para todos nem. (Palmas 
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moi Oravagão cornada coi atmeot

O fim'

2.0ate~24	 Convenção 111 da OIT, Vai talar o

aí nem vemos entrar 310 debate/ Companheiros* tanakkas antes de ouvir

moe o representante da OIT * o SIMI, Sindicato dos ~ias:tonais do

Ensino no Município de são Dualo t jont trouxe aco4 para a mesa uma

propowta de um abaixo-aseinado qua a 4Fute vai ler e enea~mos

que os con~iiros que representam ontidides pudeste= estar Au:~

do este morri:reato* o olooanito enteio 201z nOZO o a entidade * awaes que,
coneouldssaktám este manifest04,

g um IrtaniteErto pela pluralidade partieírlA e diz o cogzUrtet

alliderangas partidirias do Congreaeo aciona reuninuese paio

tWaltgar o tentativas de deteraUados igupoe de Impedir o gfruncio-
=mento parlamentar do partidos ~te conatd'hucwo na Pratica-
mente 'todos os pa,ises do ~do a tendanoia e' para o laurl~dariera%
como o caso da ~ia* Ittlia* da Ânelltbao do Parlamento ltri

t&U.Oo* apagar do voto distrital, O modelo ~rim= tem sido citado

por aweles, quitt gOotaza do imitar gostemos políticos estrangeiros * mas

ainda o exemplo 4 nu aplies.do, Os dois mime partidos aZkerie~a

eão graniles,a~es paxtigriaa * Cal i quase todo *e ~los ame-

~MOO O 0~0 pode ~morrer as eleigZen criandO uta partido e re-
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gis~ até pelo correio, Se eleitos associamse a um dos ~as

sistema%

Cada vez mais sone um número maior de aolugaes pradvele

sara OS problemas modernos. Por leso a tendancia em todo o =b3.0

polo fortalecimento doe partidoss pela fidelidade prograrxitica • • •

trintria e 'nesa pela redugil) do número ao pardaoo, .a, tentativa de
•ar ~De legalmente con~tuídos 4 ~semente ilegítima

à medida que anta ~altivos constitucionais, Sí em período° de

arbítrio foi= adotadas prttidcas de extingSos reaugOo e eisindnaggo

ao partidos, Cabe ao povo, no coa direito sobenstno de votos decidir

sobre os partidos que deseja presentes na vida ~a naolonal, rtai•

rime ocasionada no ~mutat* das ao podem tirar do povo esse di-•

solto.*

Itcr'tábow voz, pedir para a Raquel que circule elø os companhei

roa we ~eram podem asetxurit Tembek temos Kat um abaixomasainaclo

do eludicato doa Radialista% que dia o 3e14nto1

*Às alm.* e %I/ Matosa ao toievicão ~goza por =a grave cri

ee, camada pelo corto ao wriaao Jagpooto pelo Governo do Estado de

Who Palito* rane corte 1"5,14,fta • deadeaes em mansas que já' impedem

a naa~tio da qua3t4ade da atual ydrol~o dos raio o to4

ides abaixo-ass~as defendemos o carVi:ter educativo de en-

~4tice da maior rede de televiao plIbliza do País,. ~moa a
Cultura eempre no ar*, Por irmos reafirmam não aro corte ao verbas

alo às d.oraissile' e pela ~mãò dos demitidos em defesa da 2~

9Zo Padre Anc.tbleta,"
CÓD. 0597
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Entro, os compadaeiros que quiseram assinar o abaixo-assina-

do pode #1140 faza-lo porwe ele vai correr pelo ~io• V11110,03 passar

a palavra ~atamento para o representante da 012 para que ele co-

loques então, as suas opiniaea sobre a Conven9ro 111 da um.

Latimase~~~somimiums~ ~irou e ec~ree, a

idáa deste negando 12~ 4 a seguinte: como na parte da =Oba xds

havíamos discutido *a pro~ raciais, a tom da incidoincia

linda racial contra o trabalhador negro em especial no marcado de

balo masa laia agora 4 na. 0002~ ao- alternativas de combate

efetivo ao ~iam no mercado de trabalho. Então, este segundo pai-

nel vai ter mais esse objetivo,

As Centrais eindicato mandar= representantes e eles estro

0~0, algum estro almogtandos oudtws ainda estro a cemd321io. As-

ada ele Ohea" viró pltra a mesa para talar uta pouco da arpe

que as ~traia ttaa apresentados e que Pana Sindical* MT e Ma

4tím feito para combater o =cima° no mercado de trabeUhN

Neste primeiro blocos esta avii o representante da ,012 q,ue

vai fazer vats. interennao e o Secretario de GOIreZno de Zele Horizon'	 t. s

que• a gente gostaria de pedir para vir para a mesas por favor, flue

galar cobre ma enemitalcia inktita em Belo ~mate * que esta gen-

do desenvolvidas de rosada. st=ento doa trabe~oree e fuacion4rios

• ~coo levando em coneidoteMio a quota° oksica ,wracials Nutres o

objetive deste segradó painel ip fun~talmentes apresentar 'as

teznativeis 'que eseeto sendo tomadas, em rmbito instituci~ e em 8m-
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DATA

bito si,ndical! para ~ar a violancia racial no ~lado ao trabam

nitas ao ~/~ta $ntomn94105 snIX aberta a ~era para

qxte eta sindicatos vinculados a algumas atividades iga especial )34 8iir-

bit0 randolpiok Nem pronunciamentos tEmit gla so'bre que tipo ao

nito politica cotão desenvolvendo para oonibater o releiam:4 Era%

0E4 aberta a pa3mrrat , talar o rese~ da 01;

&muras, gienuoreg31 axtoridaae

presentes" ~tirou e Companbe:ixas! estou avi 3111 401~0 ao

xcreoontsnte da Organizagito ~aciona do ~h% 012f o

treamtl. hoje à mesa algum• exat~e da Ocuzveno 114 1:80 sei se

os companUira0 estrio ao posse ao documento da M=mqão 114 mas

gesto- assimpseria intenasanto que tivessem o sioc=ento nas ruão° ts#
Yoza=do

~04 ,
dentro da 012, ao grupo ao trab~res e especiticamente a 40224

O que ~toa ACTIU? Signinea Jiao pelos Tral~02:00,, do ~o

de trabalhadores da Ole,,. Soa do 'nacionalidade espanhola e egrton •des-

de 1959 no Brasil, jfir4 com nlbos brasileiros o w)tos a c~ols

tenho ~pado ao ~ato ~a/ brasileiro durante muitos

Quero dizer que se passaram tri), anOs deado avim	 --

bre 30 do nove~ do 64 en que o ~0 *)ixtatlerixo adotou a e-

mas nernao assim quero provim:~ dizer que o men nome if ~O ser-

nnot en procedo do madmento ~cal e que elat011 repreeentantkil

•

CÓD. 0597



RODÍZIO

Ali

FOLHA

5

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

Negro

Folha...... do proc.

Qolg ......... e 19.1)?
O funcion:r . • _________

TAQUÍGRAFO DATA

Monteiro 30906.95

gaio /11 da O= t convemplo cobro a dis~ em Latiria de em-

proe° e protis 'dos A pergunta ti h.oje t dspoie de trinta anos: o Itra,-

st/ tem zelado 23a deibea dae nomeae que obriga o pais asel~e

~rir os direitos nela estabelecidos? Tudo indica que lato, Oe da

doe e estage~ Er(nAl -i tt,dos hOo do ranhat que Ou 03Xpartas aqui

MOniti011arAM, 4 a prova disso, e dmandam que existem brutal:: elvid.

cias que provam as dee~aden e disoz~oe que via= os dixe

reitos do povo braaileiro negro,

A OITI pela Comon9 lio 1.110 em nono da dto:idade 2nzaana t diz,

CO ~ta: g potaivel *ama derweracia izori.at uma autaatica demora

eia =ciar extetindo uma doei~dade ~a2.? Claro que MU,

construgllo da sociedade brasileira eobre a en=rriao africana o a

aaOrkene. au, eetàat indkonat a que permitiu a e~a0, a onera-

via° o a total intole Ano' £a racial neste PaS:at rue coza un agravante

que canforme a iimgrica 1iispg22l0ae Toda a Amírica ~Cai OU,	 *

Amíricat Coom ao queixa ~Lar, declarava a inlopenancia dos coa:cavo.

entre laio e 1820, Ito Lracil tomentos de forma oficia, o foz no ti-

nta do e‘toulo palmados com a te/ Àurea t o que ~leo% e Oiartifisw

ca ainda nas dias de hoje, as eintkoles o tudo loa% atraso canela,

3r4vol perante os países virzinhos3 o para sou prdprio deeemol~too

Itoje vemos coiao ~s mugi:entoe da coo:~ ~eira,

inclwilve a pr4pria afdiat toros ai a N2o1ba de %Paulo* de outro dia

com um (acarte muito interessante a respeito * parece revoltarmaa' 	c.

tra a situagilo Uperanto no mercado do trabalho ao negro/ arrochado
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nunca mais oportuna, penso eu, que a iniciativa deste seminário s.

Uma bre o negro no mercado de trabalho. Parece que chegou o ZeOnentO

que no Brasil está por twirafrikwré essa valia hipocrisia de un longo pem.

ríodo da b.istória brasileira, onde o tema racial era tabu, onde Cie

atuante mni0 existion problemas raciais contra o negro ou Contra o ín-

dia no liras114 Onde apesar de constar na Constituição meloal a ienal.

dado racial não passava de letra morta perante a realidade existente

diariamente na roça, nos engen,hos, nas siderargicas como hoje aqui Jim

claramente se arpas e a prtwria exploração racial infazttil que também

existe e tantos exemplos aqui mencionados * riza Bzueil Onde a exPectati-

va de vida do branco é de 66,1%, mas MAIO do Preto de s9,4%. Com ene..

aos índices eu me perguntot nenhtua trabalhador preto ou muito poucos

se aposentaria de acordo com mocas os novos projetos deste Gonzo.%
de

pelo qual, depois/contribuiria toda a sua vida, certo,para a aposenta.

dbria, mas não chegaria aos 65 anos, quer dizer, é realmente algo mai..

•	 .A~ preocupa.ção„ pela =lber negra brasileira que

enfrenta ma dupla ou tríplice áenlede de 'Cubana o que recebe Oe Pi
ries	 percebendo Wat 3 1, 4 vezes menos salários que a branca

em muitos casos. Tudo isso assim, mas o grande tema ét que saída teu

mos para eEssa' situação ? Como fazer para que a' \sociedade brasileira

no seu conàunto, o Estado, os Govenios, tomem claras medidas contra o

~raeksmo, Eu acho que se a partir deste seminário, em sequéncia COnt ou

mobilizam, como por exemplo, tenho lido "nua p pantLeto da CTJT acb-

que terá no dia 08 outra mobilização com essas características• se. i
or

CÓD. 0597
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tão sobre esse tema que hoje estamos tratando. Que podemos recomendar

deado a 012 para avançar na luta contra a diz~zo ? Não é doill

a resposta tem voc6s zwonaoxamem meamos, É comente atravêta da mobiliza..

• ção, através de criar um consenso nacional nesse sentido que pocbremoo

ir altrairrndo espaçosa ganhando espaço dia apás diaA .6 um tema Cari%

cotidiano, não 6 um tema que vamos ver o saminfixdo da semana que vem;

6 um e tema de luta nau =as, de luta diéria. Desculpem- me que extra-

polo, que ralo nome sentido, mas é assim =com% 6 awaimve'	 eotí. acon-

tecendo ata todo mando. Náa estamos vivendo art= =do cruel, extrema..

mente difícil; =a mundo onde todo dia estão fabricando guerra, como

dizia hoje um companheiro, e guerras êtnicas, o que á maio gravem- Gre-

ves prè-fabricadao para venda de armas e tudo maio, Vamos como ao or-

ganizaçZieo internacional% inclusive a aninha i a prápria OIT, nás vemos

muitas vedzeo, certo, alar condiçaeo de, digamos, inter# Perir em muitoo

• aspectos dos problemas internos doo paíoes i mas tamb6m, apesar do as-

taxmoo comemorando o 50, eniveraitrio das Nafícieo ttnidao de uma roa=

tão triste, lamentável, onde Ião ser gastos, como sabem, 2 billides e

meio de d&lares para enviar 00 mil ooldados da atiII para poder tirar da

B6arda (bit iteligivel).•.• da paz, ~a quando estamos 'vendo; como

existem guerras tribais ara in.felizmente denta') da pr6pria raça negra,

na Africa uma atrás da outra; quando estamos vendo, digamos, esse caso

como Eutulda e quando estamos vendo exemplos e temos alguns que aio gra,.

visoimos• Sabemos que não existem milagrao, imao se não exiotãsse as

• Nacçaeo Unidas * apesar de todo o desastre e das poucas vitáriao que com- '-

siga estabelecer, certo. Estamos vendo que a comunidade européia tem

passado acorro, o gomo y frartngre ror MIA 0ft-tina° das piores enquanto
CÓD. 0597
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a presidência da comnidade européia, ()opero (pie o zoa patrício Feii-

pe sana ~em (?) consiga fazer alguma coisa de melhor, porque az-

oine dia 12 de julho a Comunidade Européia, enfim, quando estamo ven-

do tudo isso pensamos que a ~a Declaração de 	 da ou,

penoamoo que os valores universiato pelos qualo temos lutado e devemoo

lutar devem continuar# Paosamos pOr nourkuom morfautoo muitos Uri-

ceie, onde zie falava de nealibcraliomo, não 6 uma palavra nova /ao

que realmente é isso, é um trator que está pausando por cima da ala g-

ue trabalbrulora universal - pretos, brancos, amarelos, a todos, alguns

mais qUe outros, como o caso de vocds, mas esta situação universal -

esta situação que tem acontecido ep6s a queda do denominado socialis-

mo real; esta vit6ria empírica do nisto= maio luz cruel capitair.

ta, selvagem que n6o temos, loto tem deisndo nem resposta a todas no

mentes progresoietas custo pais, deste 1.1niveroo• PouCo a la pouco °atém

se zazozaterbabrumot reconstituAndo asna mentalidade ~solta, E

dentro dao organizaçê'ea internaciontdo tambrun não temos, o movimento

oindical clax~te no tem respostas aos deoafios atuais, isso é uma

zozadriff constatação. /ao sejamos demag6gicos, digamoa a verdade, ni10

temos soluços mágicas ante essa avalanche terrível, do neoliberallo-

mo. Amanhã te vizxr ia em todos os justais no pr6i?rio pais ao ooluçass

que se da ao tema salarial, não preciso falar maio nada, E estou at4

•extralimitenda-me (?) dentro dos meus poderes In* (Iniuteligível)oan

tenho a o convencimento de que os companheiros ma entendem. En

quer dizer, ante copa oituação o6 a mobilização 6 ff= possível e cçpro-

Imitar ao •014~49.400 (Fe ~Jon, como essa da visita de expertos (?

da OIT para =a ato importante mratifestaxa publicamente a altuação. Tae
CóD. 0597
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bèza é uma questão muito clara, porque precisamos ter provas concretas

e eu ireiqtiarta.... 	 feira atrás destas provas, provas concretas, não alla-

plesmante denunciar, todos sabemos, digamos, da represália, da situa?.

çaol, mas não, tT **á.° da Silva o que aconteceu com ele, fulano de tal,

tit,	 ti.,, Isso que precisamos, Precisamos ter provas concretas da .

dieer~o com nomes e apelidos, sobrenomes, lugares, datas. Isso

para poder fazer denikcias concretas também, da exploração do = Mgr°

no Brasil,	 .

Numa palavra, não vou cangar vocãe, simplesmente dizer

que também o tema do racismo e da xenofobia no 6 um problema apenas

brasileiro como voeis sabem aba, eu eu tenho que dizer como espanhol

com lãs:rimas nos olhos, e eu estive 15 dias &trile em Madrid e tenho

visto como as orgenizaçaes progressistas democráticas estão clarcurente

lacta& lutando para parar movimentos xenófobo contra os ciganos no sul

da Espanha, siaçzzarka e contra os marroquinos, contra ou nossos *ima c•

panheiros do Xarracoe, que muito dele ga perdem a, vida simplesmente por

•atravessar, o Estreito Gibraltar para poder ganbar um pedaço de pão, =, •

do da ditadura ~quina e poder entrar num, pedaço de terra livre,que

• hoje é a Espanha. Estamos vendo o medo a perder o emprego, isso 45. xo-

noroblEmo, isso 6 raciono, isso 6 fascismo, "Isso IS que via' podemos t•

lerars Estou falando do meu País e eia proporçUs muito pewanas, tatu.

ralmente, ao lado das comparaç'óes que temos na nemanba, em, tantos 1-ur.

garoe do =acto ande o racismo impera de uma =eira selvagem.

Amigos, companheiros, quero dizer, para ten~, enfim

deixar (?) a voeis a unidade em todos os ~vedas pela luta da raça • -

COO. O
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nos traz, que 4 o tema no mercado de trabalbo* PC2120 e repito, iss4 a

mobilização, a unidade eindical x$ que poden ei . zaiitoe aspectos nau

trazer dizia mfahoree, para vacas e pg.= todo o povo brasileiro. Muito

obrigado*

O SR. VITAL NOLAs00 Eatá 001100,00 aqui na mesa a Coza-

'anileira Vereadoras Lídia Corroa. Estão presentes aqui também o Sin.

dicato' dos Radialistae de Sãf'..o Taulo, o Sindicato dos Metalúrgicos de

Pindxm:aülagaba, Sindicato doe Metalúrgicos de .Amparo, Sindicato dos

Natais de $P, representante do 128, Sr. Ernesto Luiz Pereira Pilho,

*Centro de nramaturgla e Pesquisa sobre a Cultura Negra, a Sm * Diria°

Tomás dos Santos, o Sindicato dos M patrovisírlos de SP, o sindicato das

Costureiras de W, a União Brasileira de Escritores, Sra. Benedita

Baterem o Sindicato dos Comerciários de SP.

Vamos passar a palavra para o Secnatár' io de Governo da*

Prefeitura Nunicipal de Belo Horizonte, Sr. Luiz soare°, que vai nos

colocar as açZes institucionais que tem sido desenvolvidas por aqu.ela

Prefeitura na questão do combate à discriatação

p SR, LUIZ SOARES Boa tarde a todos, aagradecenito ao

convite da Cara e da COMiedà-0 Orgaaizadora deste evento, von apre-

sentar, assim, nos seus aspectos gerais alguns eatorçoa próticos que

nós textos tentado na Administração Popular de Belo Horizonte em rala.

ção a esse desafio da discriminação racial.

Q‘gm2do a Frente Ppopular a ganhoa as eleiçaes em Be-

lo Horizonte, em 92, e a Administração do Prefeito Patruz Manias aa.

sumiu em janeiro de 93, nós naturalmente nos baseávamos para definir
COD. 0597
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um plano de trabalho nos compromissos de campanha * lias a primoira

sa que eu. gostaria de dizer ê que em relação a um gíria de politicaB

sociais, uma série de obras Importantes para a vida da população belo-

rizontina na tínhamos propcntas especificas, bem detalhada% propos-

tas de abastecimento, de limpeza urbana lde educação, saúde * TI:21aamos

a efetivamente objetivos a atingir, metas, cronogramas, O nosso progra

ma de governo nesses aspectos exa bastante preciso, era t efetivo

prograaa de governo*

No que dist respeito à questão Me da diserizinaç aão ra.

ciai ou diacriminação de gênero, nós tínhamos campromiseoa 0)2163:1.00s*

Eram, digamos, bandeiras sendo de combate h discriminação e defesa

da democracia e da igunldade de direitos nessas aspectos * Não tínhamos

eido capazes durante o processo das eleiçrkee de ~ar além de cop-

premimos genéricos* /2 claro que comproatmos genérico% demora' Icon

são sempre maio do que wird= compromisso ou até defesas de teces premi,

conceituosas, etc* k mas de qualquer forma, qutuldo o Governo começou.

no que diz respeito especificamente 'à discrIrrinação racial n65 não tí-

nhamos providén' cias, iniciativas, medidas préticas pensadas, Tivemos,

ext'tdo, que refletir sobre isso no interior da equipe de governo e coxa

os movimentos constituídos em Belo Borizonte, movimentos de militantes

negros, nas também outros movimentos civis democráticos interessados

nessa questão * E hoje estamos desenvolvendo sUrga algumas iniciativas

que a eu acho que não importantes, masno von tratar de todas ela°,

Tem toda uma linht. de atuas40" cultural voltada para esse tema* s6 para*

exemplificar, este ano vamos realizar,no ris de nevembroon grande ;teu
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orçamento de um milhãO de reaia, Entro, 4 um grande evento nacional e

internacional, tem uma aárie de atividades mala mode~,de caráter

maio cotidiano relativas lu= afirmação da dignidade cultural da raça

negra que democratizam o aceso() da população àn manifestaçãea culturais

ou polo menos tent= fazer ismio o ao 10.0131110 temo tentem abrir =laia

ao acesso a produçã.o cultural da raça negra am relação ao conjunto da

Cidadeotc, gae a experilm: Icia (Aze me propuserem* que relatasse aqui

respeito ao tema especifico da discriminação racial no marcado* 40 -

balhopuo processo de trabalho, nas nelaçães de trabalho. Trata~ de

um projeto çtua a Prefeitura do Bolo Horizonte vai deeenanaver em parce-

ria com o CSSIIT .p Centro ao Estudos de Belaçãoa do Trabalho e Deaigu,al-

dados, isso porque atravia da =cola sindical 7 do ramdana outubro de

Belo Horizonte já tinbamos desenvolvido trabalhos com o CE3P2 em 4pocas

aniterlare' a, já tinbamoo um certo aciimulo. .11 um projeto para num prim.

moiro momento inveatigar no ~ta conjunto do ~lona:tomo pitb2.ico

da Prefeitura de Belo Horizonte% cão mit cerca de 30 mil funcionários

na ~atração direta, nau autarquias e nas empresa% Sonmlo todas

Segas entra:~ que campam a máquina pública municipal de Zelo Hori-

zonte, cerca de 30 mil servidores pálicoa, ZancionU rios municipais*

ii•Ss estamos noa propondo, coa ermo projeto, no primeiro momento, ionve,

tigar em que medida, as vou chamar, não oca se o lama termo 4$ o mais ade

quadol, mas nau lio, coa uma possoa que estou tentando compreender
pretenso

casas que atos, estudariparticipar, mas não mrten 	 go!~ ded

de rigor ciêntifico, de qualquer maneira, em que medida cama variáveie

de raças e gênero inter~ na situação dos servidoras da Prefeitura

cálRgAcipal de Belo Horizonte — interfere az no ingresso ao servidor, no
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modo pelo %tal ao pessoas se tOX23,82,1 servidores =ticipais atrade dos

CO21012r800 páblicoa e eme especial na ~Ira, na perspectiva do azx

ascendo profissional ou não e nas relaçaea cotidianas de trabalho nas

diferentes órgãoa da Prefeitura.

No primeiro momento nho queramoe diagacErticezr, avaliar*
fotografar a realidade municipal e tentar ia identificar em que medi4

da emas duas grandes e tundamentaie variáveis de raça e de gênero

vamos trabalhar tmcabimi com a variável de gênero. Então, isso é coisa

fácil de falar e como voeis sabem melhor do que eu, muito dificil do

fazer, porque toda a retórica oficial da administra/Ao páblica, não

a fró lá, mas no Paia inteiro é que essas variáveis 'não teriam nelahnzaa

interferência, que os critérios ma* universais, que os concursos pá-

blicos cojí universais, que a promoção na carreira também IS universal,

que a °acolha das chefias, deado chefias mais imediatas até chefias

mais altas na hier~a. da Prefeitura não tem nada a ver com isso.

Entao, vamos para trabalhar "k faz parte do I projato criar ulla carta,

construir, aproveitando experiências * que já existem, mas também pez,-

quisandO, investi~ conatruir lama certa metodologia para romper

essa crosta da retórica oficial, doo principiou oficiais, doo textos

oficiais e Atentar chegar è, verdade do funcionamento interno da máquina

pública municipal em Belo Norizonteq, Naó 'optamos por isso, porque não

seria difícil a Prefeitura adotar em zara ralagâ:o a essa questão uma

linha mais ideológica de trabalho - o governo municipal sendo 13231 gover-

no popular, tua governo de esquecida, adotar una linha de colocar estru-

turas públicas, remirmos ~hm humanos, materiais a serviço de um -

0-gim tra.b4,4hu u. gmn- feitu ziu ~junte da cidades um trabalho mais do Tuas-CÓD.
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tioname:ato político, cultural, ético * seria nato cômodo para nésa por-

que a equipe cte governo estaria queotionando mexa a cidade o não a

mireFina pública, tarvez trouxesso ata no curto prazo maiores benefí-

cios político, mas :Ás achamoa que na* seria a atitude mais coarentea

maio consistente * (F.o o maio correto e certamente teria Ira efeito até

exemplar ao conseguirmos fazer bem esse trabalho em começar pela moa-
m pr4ria caca, começar pela méquina péltlica que nós temos durante

um perioaoa se' fomos ~dm reeleito por xaaio um periodoa a °brio>w

ção de zelara porque em relação a relaiies de trabalho que se no nas

empreoas privadas, por exemplo, a Prefeitura o'tz tem uma in.terfe'rtbacáa

muito limitada ou'não tem interferincia 512.~. no estaria entre

as suara atribuiçães lcaio. =ao em relação a máquina ptUblica municip

no 	 temos possibilidade de fazer um. diagn6stico e depois aproem-

tar a2.tornativaoa que é o que pretendemos fazer. Realizado o diaga69.

tico - posso dar rapidameartoa daqui a poacoa sem esfeider =ito„

detalhes de como' 4 que pretendemos fazer isso - realizado cose estudo,

ume fetoirafia esseo diagdaticos tem uma ses=aa etapa que 6 da ttp.

=tio% reflexão sobre os dados que pretendemos colher através do dia.

gn6Ertico. E tem uma terceira etapa que não ào.i em que medida »odore-

zum curnprfr Integra/monto neste mandatoa porque falta I= ano e meio p3

ra O encerramento deste atua mandato, mas com certeza airda que par-

cialmente n43 poderemos cumprir também essa 3a. etapa neste ~rito,

pretendemos fazer com que eme ad;pc aiagaósticoa essa refle 'xo incida

no estatua° do servidor publico =nicipal que estamo elaborando oirnit 

taneaménte o nos planos do carreira que tarti66dm estamos elaborando.
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Em Belo Horizonte, a não ser certos segmentos ditos privilextados

ME101.ttla 011 ica praticamente não tem carreira * Secretaria de Obras e

tall mas estamos elaborando 5 planos de caszreira nas 5 6~,100 &can

da adiainiatraçU pablica.Enté",̀ o. a nossa intenção 6 que esse trabalho

pOsao subsidiar a elaboragão doxsada~ novo as estatuto paz o fun-

eioanaliono e dos planos de carreira que são decorrentes do estatuto

geral dos servidores para que casas pegas que "tdo juridica% são 06.

digo% tento o estatuto do funcionalismo mo os ~os de eaxreira

tith que pasmar na Camara de Vereadores — e devem passar, — posa= In-

corporar essas na falta da na nelb.or palavra — que chamei de varill.

veio, Agora, hoje, =mo que nks quis‘ssamos incorpOrar no plano de

carreira essa questão racial não ter-Unos elemento% elementos

ricos* não temos; talvez em outras cidades eles existamo mas neis em

Belo Horizonte não temOs, se quisermos introduzir ar risos no catatu.,

to do funcionalismo Para evitar a discrimiaag.ção nau relaçaes de trai.

balkotpara aesee2rar a igualdade de direitos nas relao5es de trabalho

nõs não terlemos eN' ementos concretos que nos orientassem, sobro como

fazer, acabaríamos tincluinslo normais gemia * declaraeBes de intenção,

no mitzimo incluiríamos princípios que sempre okto Importantes — 'não

portanto% como sabemos, mas que ao ponto de vista de códigos que tal

objetivo& it de reger a conduta no £N2ncionamento da máquina púbica mu,.

nicipal tem muito pouca consequibacla pratica. E nos planos de carreei-

ran que tát4 1 o objetivo do reger tambfira toda a trajeterria profissinnal

dos servidores princípios geraisno taxa, por importantes que sejam*

O "não, gabo* tilm =dores consequência o prãticasi: Então, a nossa lutem-
CGD. 0597
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qualitativo e quantitativo com trabalhadores negros, trabalhadores, nu

em muitos casos, negros, mau que não ao consideram tais e com trabalha

dores ditos ou que se consideram brancos, ou seja, com o conjunto dos

funcionárioa públicoe municipais. A nossa idéia não é trabalhar o6 com

aqueles que se consideram ou pela classificação ~tal oficial buro.

tica do pais feriam enquadráveis entre os negros, é trabalhar com o c.,,,

junto de servidores. Depois pretendemos aprofundar em alguns órgãos da

Prefeitura um trabalho mais detalhado, maio qualificado, poma.° um •

n6stico geral preliminar podemos fazer coxa o conjunto de servidores,

mas um aprofundamento desse diagp.6stico dentro da inatitucionalidade

às vezes de una empresa ou do de uma sescretaria nOs"avío zum COAS=

giramos fazer com 14 Secretarias, 5 autarquias e 7 ~rema públicas

municipais, o risco de generalidade, de abatração excetuava ficaria

grande. Então, n6s, em principio, pretendemos trabalhar depois do diag

m6Eitieo preliminar com pelo menos una empresa, una autarquia o una Se-

cretaria, um órgão da Adminiatração direta. Se for possival t •

mon com maio, mas pelo menos com um doa 3 tipos de 6rgiao" so do =dolo

jurídico Interno que n6s tonos na Prefeitura de Belo Horizonte, imo

porque são organismos todos eles do governo nunicipal, mas com cetra

ras organizativas intenias diferentes o os trabalhadores Inclusive são

regidos por legisintio trabPlb i sta diferente. NU temos =a empresa,

por exemplo de processamento de dados?, PRODAZEI., cujos trabalhadores

aão todos celetistas e temos todo o professorado e todos os profissi.

nate de Educação da Prefeitura que são estatutários, 66 isso já seria

una distinção bastante importas:4% nas tem outras. são =altas as dif

CCID. 05P
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os érgãon, por exemfflus da administração direta. Então, o nosso proje.

to è esse. Agora, como pretendemos executar esse trabalho (jus resumi..

damente é um diagnóstico geral estou c~do de diagahstico, Uns

o termo técnico talvez não seja esse, mas é um certo senso, é um ding.

nóstico, uma posterior =Alise desses dadoo que possam ealbsidiar pro-

postas legialativas que o Executivo vai encaminhar h Câmara de Vínea.

dores. Como 6 que estamos pretendendo fazer do paato de vista opera-

°lona7 A Prefeituray~ nos próximos dias, vai assinar o convênio

com o MET. Já trabalhamos informalmente há ama meses para comow

toc truir essa projeto, tanto do ponto de vista dos conteúdos, dos obje-

tivos quanto da metodologia e af. 'trabalhamos com uma equipe da itz Pret.

feitura e a g equipe do =In * nas agora nés pretendemos além de iate-.

crar maio o préprio fiancionali=o da Prefeitura, na execução do proje-

to, trabtab= com entidades do movimento negro ou não intereseadas, doa

movimentos feministas ou não intereczad.aa Acesas queetZies, trabalhar

também com a participação desses entidades, momo• que elas não façam

parte formal do convênio. Internamente na Prefeitura de Belo Horizon-

te, nós temos em cada &Dão ou ~los coordenaloree de participação

popular, coordenadores de democratização e participação popular, que -N

são aqueles conoto/1o~ pelos menos = em cada Etrego, que coordenam

a mobilização e engajamento doe servidores doe seus respectivos &regos

para o orça-monto participativo de Belo Horizonte, que é una experiên-

cia que, este ano, está envolvendo cerca de 40 mil cidadãos. Aqui aa

SP já teve, vocês certamente se lembrem, Porto Alegra tem, dezenas

Ao cidades brasileiras tia, 6 uma experiência através da qual niós cas-

am obgrazacte o Ozvaziouto d 141u cuia. a purtacdpuríãu a.Lta u aducivau
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soberana 'dou cidadé.aos. Então, voz, aproveitar os coordenadores de deu.

eratização e participação anzayla populaar que existem noa 6rgãos da

Prefeitura de Belo ati Horizonte para quo eles integrexa a equipo de -

auçait.'o do projeto, ai também in.cluindo negros - nés temos vários m.11.1".

tantas aos diferente a movimentou negroa que ocupam AmçZes na Prefei-

tura de Belo Horizonte e outros companheiros, é * o meu caso, nunca tive

assim, nenhuma relação ~ca com os movimentos de defeca, mas que

na condição do secretário de Governo, quo 6 una secretaria eminente-

mente política, devo participar tzuabêm dessa equipe, E como falei,

quizremos ver so a CUT, a CGT, ao demal-s entidades eindicalo de carit.

geral, pastoral oPentria., pastoral da rolhar ri~lizada 90t011

citando exemplos organizaç6o:3 não epvercionetatais existente na cida-

de dedicadas a essas lutas* E entidades, naturalmente civis, dedicados

az emas lutas são várias em Bolo Horizonte, ao vérlact orgeniza0eu,

como aqui, talvez eia ntUero menor lá, criadas pela militada negra

nesses mos todos de luta deno=itica• Eatãos o =mini° fo=1 é com

o Crgid aqui de SP, mas queremos ter uma Integração InstiVucicanal de

entidades civis denocrilticas de Belo Horizmte4 se for possível irtte-

grar deado o inicio nessa coonlenação mais ampla a Camara do Vereado-

roo n6s gostar-lama. Héo temos adotado em Belo Hoorizonte um procedi-,

mento que tem sido bem aceito pelo Legielativo minicipg que é o sa.

gaiato: sem prejuizo do fato de que a càxsara, ,,no uso de suas atribui-

ides que coã mito Importantes na democracia, vitt apreciar a =meou

do Executivo (ligando chegar no Legislativo e vai tord-la on não lei,

fazendo os aperfeiçoamentos cabíveis, 2169 te.MOS seita um enforno, paru

01

cõcé. MIO
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Na medida do possível quo a Ciirara isidique, no caso do orçamento par-

ticipativo foi again, a Camara indicou uma canis:dão tripartite para

ajudar a montar CO33.0000 o procoasoe lio caso do Estatuto do funciona-

liomo também, nós catamos elaborando o Eotatuto do funcionalismo

Belo horizonte com uma comissão a coorlenadora do 9 membros - 3

cados pelo Poder It Execu.tivo, 3 indicados pelo Poder Loolslativo, são

3 veroadoros do partidos diferentes e 3 indicados poios próprioo sor..

vidorea; rospoitando ao atribulgaos doo Poderes Executivo o 140U:ilati-

vos roo pare evitar ecoa visão, assim, muito oequemática, =iito buro.

cmtizante do que primeiro o Executivo elabora sozinho as propostas o

depois aprasonta para os movimentos para discutir e depoio on • •

para a Camara gizo por sua voz debate em separado. Temos feito um co-.

forço de construção tanto qtunrto possível mais coletivo, E temos a ez.

pootativa de que, como falei, mas quero subl irbazr, osso processo pos-

sa resultar cm mudanças legislativas, organizacional° concretas, pal-

páveis, ainda ciuo parciais, ainda que experimentais na organização da

administração =nileipal de Melo horizonte, (ruo possa ter alteraçf3os

qualitativas relevantes; mudan. çaa logiaaativas, como falei, no Esta-

tutos nos planos ao carreiras mas também na organização do processo

do trabalho,: na orizartiza,go das ostzuturas de produção, do método do

trabalhos das relaçZes entro as chefias, por expiai:110 e as equipes do

bases na °acolha das ~fias, no processo do fownação pziofisraional

que existo, intuitivamente a gente já percebe que há. algum tipo do dis-

criminação na máquina péblica no quo diz respeito acesso a capaci-
f

tação profiesionaloor exemploeritamo (5' uma coisa que a gente percebo, ?!
cop. o	 "IL	 iniumen e , i1 :T z	 a	 ...Mas.	 t	 tir -os a	 • • samensiir ,	 • • ai._

maxn.nri
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néstico vai coraprovan porque tulto leso é muito asai= =pua explora*.

t&rio, mas o o percentual ao trobalbadoroo /logrou fomo 1, o percorri

tual ao trabtaXadores negou que têm acesso aoa cargos do formação • •

flocional, aoe eapaços do ~citação profisaional na máquina pu'b' /I

ca é muito ineriOr com clualquor conceito do Calar/JUR/ter 13.003"00 =COMO

o conceito oficial burocrático que é restritivo, è Enzito inforiow ao

do trabalbadores bzaencoa, por exemploim Mao née querena° ver outzue..«.,

nas aboitiza isco ai 4 zuniu visível o olls, nu, são pouirdectima traba.

lhadoreo nogrOs iro ocupou ~fino o asain por diante, mos ;lés'não que

remos ficar com tatuiçacto Ma tipo vaidae, na base doinpres~le-

mo, née querelam( vorificar toso de modo mais Gélido, ~Cativo, ci L

tifico, pozwie quanto moia cientificas forem =azoo dados maior o pot,*

gibi, 4fIníto, é a /uma Moam*, do fazer uma dioputa ético cultural no

interior da préprio Moina pica. Peoaciao que lackle negam a oxiaten.

aia do discx~ição, 'uiva° azbotzt odadtem que a discriminação ~a, ZW3

è uma diectaueão, digamoo doutrinária, eu digo que existe, itaono diz

que existe, beltrano diz que não ~o; 'não existem olemcatto moia csi

kjetivoe que posam não oó ~ovar opailo que zattas pensam têm •

to escoo moa 'todo% =a poen= tcobém riervir de gloczkx elemento de

convicção e do =dança de opinião do p08800.8 de boa voltado, peascauF

honestou $ poasciao disaao que trabalbam na Prefoitura afirmam q,uo

existiria digerir:1~w' $ =o não afirmam porque soá= conservadorao,

direiti~ autorittiriaa, afirma talvez por todo um caldo do cultura

mas oo u ~tico deoao tipo ~provar ompiricanonto que oxisto a

aincrininação, cindo ela optá oitava% qualo cão os preluizoo, U10.112131,-
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noa permitir una intenso debate interno e podo fazer com qu.e eetoreo

do funcional	 was bojo tem uma pooiça conservadora e neto reemita

se abam para cosa discasoão ~te de uma vo~e emptricamante cara.

p/NMEdar ontao permitiria todo um trabalho ao cenwencimanto politico.

de convencimento aunara, rum nossa equipe de ,gamno noa ~ti

ria sair de tua trabalho* ~dm* um pouco prOpatgan~co importante*

legitimo* tenhoimpamosao e tU em alguma =dia, mao um trabalho

um poaco diecureivo.. O ~oito em nuas dealaraOss maneiem soma

temática * O vicewprefeito Be refere a k ala; nela temos prxxw‘nao

gano fóruns* asma ~toa, zoa tua mla caca, Iza pouco* assim* de

colidariedade genérica e ao aoatartção progrvmátUa na ne3,2103, deo hl-

pétesea. Nos daria baoe * aclima% inclusive técnico* legislativooce-

que faz parte tadbatt deste projeto o eu aoqueci da talar, a calota o

sistematização de Cxperienciao relativaa a estatutos * pianos de c=ei

mo, a orWmizage do procooso de tri~oOm inNofeitaras brasileiras

• prefeiturm ~lazeiras qao teaa axperi6nola coa esmo variMis de

gtewro e de 3ZOL raça* então nós torionoo bases para fazer propostas

ainda que não'decoe para fazer =ita coisa nate nasce período tirai 

de enonlo* co Pranto Popular continuar no Governo de e3.o

te n6s terianos .!.zn novo perlado * oonegariamos z um novo governo com

um toma t,tcámulo muito azoerior* concreto* anda* co'ral para trobauan

se por acaso formos ~todos na alopata democrktica a cidade teria

um patrimenio na eituagão o na oposição * patrimanto de anttioo con 3

ta da miquána ptíblica ~pai se o sovara° eleito quieer trabalhar

coa emes elemento° ou ter; eo a oposição quiser IfmAbP1 hte1' taribéia* a

cóD.
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porque
cerro aqui, é um e~lo inportanto~ emano uln 4 cipa2. do Belo Ho-

rizonte ou de qualquer outra cidade nalor que Bolo horizonte Ou menor

estaria dando um exemplo muito importante, quer dizer, coneoando por

suas pre~ entr=basp pela sua própria estrutura. Até porque ezio-

te* eaperidncias de gemermos ~mistas que ao tom assmatr zandaraa

um pouco o discurso nesse particular, nas riem meitere nudez= a préti-

vezee avangaut nas Ide politicas sociais* 432 questBoo =ais 00011"

zacto nem =pie avançam nessas questão:3 de raça, g&taro que sao nato

complicadausnais difíceis de macor. ao contrediOes que não dietinf.

0,3,32 cozi tanta clareza direita oa esquerda autuai conte% exper.

- nos progr~ econamicoe t nos programe sociais cl.ksim3 =Ide,

ed1Zca4o essas ~Oen 'não rtais ~betu nitidan quando estamos

tendo de questbe" ta meta como essas de raça ou de 033'3oro, ata owore

eaquarda ê tão diferente assim da direita, sobretudo do ponto de vista

das aorma concretas de gevezw44 114511 tatib4r23, eia 'Bolo Boriz~ct não te.*

moo sido até agora, a ao ser iteolativas p0~, a partir dome • •

jato pretendeu)* produzir informaqUe para niSs zonzos para avançar

dativonente com uma certa barauanao notoaobSzioa tenbén, inzt porque na

sag coisas 45 zuito fácil a gente co apropriar acitoralnente dessas

calsae nas pretenderas ser mais transformadores do que toros sido até

agora nesse tipo do quentão * A.ebo que noaoutranonto ~84rein0 ser

cal um projeto desse tipo o outonos ~os, na* d tuna coisa tonb45321

de 3 cru 4 pessoas interessadas dentro ao governo& Denoraus são 2 anos

e mio* =as ebsissnos a uma coisa que declaro coletiva do gcsronici

doei 'sío ~mente ao sovara% não é modelo 'para 3z lugar nen2=1 ceou

•

=UAI=2a0-9-114211412, L;9211194,-2411-27~10-9-1300039
CÕD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL olha n...../2,2 j.._do proc.

— TAQUIGRAFIA	 N:  00 /.2	 de 190g.

GU(GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADO 
*O funcion.71-i 

33.0~	 30•16

sor iti1paloo íamo acertá o pelou OITOS Çtge COrtet~te '11=300 cometer

para outras prefeiturao populares e para ovenoo democráticoo ca acsi,

ras (Palmas)

11/4,20.4r,~=4,ME4 Cit~043 ~cear oo polootranto

deste tardo, o roreeantento da OITI o Secretário de Govnomo ao Solo

~isentei bem como aera4ec4te a prolonga de todos e: ~a-comd‘lar

Zelar nesta plenária o representante do ~mo ~atoo* chenozzoop

primeiro para l'ator uno da palavm O reprosontante do Sindicato doo

Comerciárioa d 4 .S5.0 POMO,

DATA

224~~~~0,0„.~.„.„...4., ui. Vereador visai masiii

co,,, VoXaodora /aia Comta, Sr', Reproaentauto da OIT, ~Mo*

~entanto da Se~ doGoveriao de selo Horizontes o oominárlo í

ao grande ~taci% Dome revenronata a =diria ao grmao negro Z

bi ao :Palzaresj qu=do pelou ~o 300 moo do =nt mortalidade c

ta" na luta pela ittuadadet a •~ado o o direito de viver não $í

dO ~08 nas ao todos oo cleros inannenos, NU do Sándicato doa act».~

eazton do condrcio de SP tomou participado de todos oeminário% da Coa-
wn9ão 111 da MT, quando foi nolizaaa au scavaidor e temOo vioto

que é nocoosírio unir as moscas• orçaie para combater coxa deoiguadade,

No Conírcio de SP existo cosa doolgualdado o neko ali do oinclicato toop,

moa px*c~o ~ator, oçamoonao da práspria cocai onde bode já adoto

UUL grwie rázP ier0 de dizetoree nergroo e do tancionárioo temblrea impa ne-

gror* e todos íact contou boa naqaela cana. Nís tomo procurado ver o co-

mério de SP, fazer ase-10. leva~toa para v» deoigualdade que entin-

te dentro do comiircio f, Topou visto radias_ aeoi~dadeo e tonos doou*. •
ciam ao Irfnirst4rio 40 Traben*#

CÓD. 0597
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Queramoe dizer que não podemos do maneira alguma cruzar

os nossos brnoeo, porque esta 4 luta 4 do todos nós brasileiros; é

luta de todo povo que sente na caras o soCizonto do povoa É por USO

companheiros que tomos qw3 estar sempre realizando seminikrios e MO

8310~0 para ia trazer aqui as idéias de como podemos repolver

se prob lema .9 Temos %ao nos mobilizar e combater não 06 a discrimina..

ção racial, mas combater a fome, a rrieérialp o exterrainio da criança e

do adolescente, combater a esterilização e disorimtnaçãc# da mulher ne-

gra, porrie -temos que melh~ este Pais e dizer,vamos gritar libe~

de pelo povo brasileiro* qtrriged04 (panas)

j;ILLIA~22.~...r. Gostaria de convidar para fazzer

uso da palavra o representante aci ~P.

R.  Vaie uma vez, boa tarde

a todos. Acho vã neste momento que se p3e toda ema *liceus 'sã: da cone.

juntura nacional, onde 4 colocado pelo ~entanto da OIT, o campam

ribeiro( de Belo gorizonto a gente vai sentir mito mais a gente Tio é

negro, aixtdicalista o cotia colOcado zai dentro do trabalho aonde a gen-I

te prenota serviço. Ea cima disso, criei uma nota ande tento colocar

tudo que aconteco dentro do serviços pibUcoa, nas esfems tal federal,

estadual o municipal. Crise social que afetavam a naça"o Urjo v le--

vantand.o os problemas eocital.xa que entoe ao menti!~ encubados no seio

da classe trabalhadora, isto é. não só unário, moradia saM' o o *dum.

cação, mas também o fato como *agregação entre a maioria pobre o mise-

rável vã se encontra o negro e seus direitos ao~ litt 300 suou da

morte ao Zumbi vem It Una a Coze discussão do preconceito. Terme como
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se encontra hoje no serviço »bile% Punge ali 90$ coai trabalhaaoras
de Orne nao ~U1~ e que são sempre a ~0 mais prejudicada

em qualquer ditms 'aí° soda/ ou. política ou. de reestruturaçãe dentre

doa serviços pablicon. Isso no precisa de estado cientifico" poirque

o dia a dia lhe zaostra" quando ninguéia quer fazer o serviço " vando

náo'l tem aonde achar o trabalb.ador" o flagre gene para fazer o servi.

•go. Isso ribjetivo." 4 na claro e franco " lano em toda a nação" não

queetão que centraliza s4 no Étua e no ouaestêt que oão as ~em

ao trabalho trio gear coloca at4 no No;rdeste " aedo a maioria 4 menti.

go" negro e iadio

O que nem tampo visto hoje 4wrta proposta na refo=a

conatituorional, que ao gora prega hoje. Nessa reforma contstitucional o

que no vem atazana* hoje no 	 ? O que vem acontecendo já' foi ci.

tado hoje no período da manhã" lu% temos em 1888 a Corta de Alforria"

UR, vindo de usta, luta deado 18101 qual foi a situagU do negro que se

encontrava na fazenda e jé, tralwahava na r~a a nos serviços pi

blicon dentro das grande° cagas" coabibas em todas as nituagZies..

que permaneCeram," com° az os ~dos negros da Casa Grande " emes pe

3=0~ em situagão " Ct negro retirando" este fOi jogado na entrada.

Roje coma a reforma wnstitucional " cora toda essa •reforma que o govorwt

no entã, fazendo a novamente vem mexer com o negro direto " porque a

iniciativa privada quer a boa, apara:leia " a informktical quer educagão

O&Ade " coisa que o negro na favela não encoatra. Eu. tico preOcupea0

quando co ~mito o negro e ao pasquinas que se faze ri COM O tagrOt

ninguém vai na Cidade Tiradearben fazer penquisa coa o negro; ninguim

•
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com o negro e %nado e pega diz que foz aquioali e acolá * Eu. queria

saber, cientificamente, certo, sem saber o próprio negro na pele,quen

ê qua tem conhecimento de 130115 preConceltos, o isso o governo Invento

muito bem, porque ele divide o negro, ele divide e ítiscrinin.a; e essa

DISCEtImixtação ele faz claramente nos aervigou póblicoa,aando o negro

tem direito ã adde gratuita, a educagão gratulaa, aonde o negro toem

o direito de buscar a esmola do gemamo, b.ojo ele via= ma com una no-

va proposta que'não i discutida cm tua Iftnico negro. E tem mais * ti.

co muito admirado 'pando 00/300 políticos, do Brasilia principalmente,

e do Estado fazem uma política para negros, ao =ata muito, !mito,

to nem l chega a ausee~ deuses homens. Então, 4 dificil fazer uma

politica para o negro, aonde, entaa.deiu. ben, nem eles sentam com ou no-

~atos para falar, olha., qual ê a discussão politica* nata% a aber-

tura que foi feita aqui hoje, acho a discutida* importantisaima e fico

preocupado com o seguintes nesses movimentos entrar o partidarismo, por

que realmente p vai acontecer o que aconteceu na época de Getólio, na

~ira oportunidade demonta-ae tudo, onde nóte tomou responsabilidzde,

o problema do negro 45 do negro e temos ~ciência que ao não domou a

não para cair nnma luta conjwata contra toda essa política que ai está

para" dizer que nóti negros deixamos t a senzala, que nós negros temos

emacia/lota do que é direito social e que nem queremos participar desse

direito sociol o porque ninguém foi perguntar ao negro o que ia fazer na

reforma constitucional, ninguém queria saber aqui ao um movimento ne-

gro (luz foi cousaletaao sobro a reforma conatitacional ? Nenhum, Te=a

clareza disso que nhe vanos mais uma vez, a maioria mora para o meio
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cação e o aintema de molde que a aqui em SP 6 oferecido pelo Sr. Paulo

maluf cortando, de 10 milh.des de habitante* ele abaixa para 3 allhZen

no eme pglano for aplicado. Essa converto. °mio é diferente da proposta

do Felmando Henrique lã em. Bramilia• Se ele tem o pti na cozül1ia. quo

nxwk arodde 013 "¡MOO para ir Paria a sala da casa dele ftiramou da

• co7irba4 É esta a proposta que tenho para deixa,

)1 SRA* DIDIA COTOU - Quero coa~ para fazer uso da•

palavra o Zisottzectsx representante do Fonai  cato dos Banzários de São

Paulo.

O	 jjt.....jtL.3):e IV= Muito boa tardia zoa pra-

*entes aqui 3steste eemintrio cobro o 310gM O o mercado de ta:aba:Lig)* na
noa la diretor tio Sindicato dm Mandrio* de sp e da Caaiseão de Comba-,

te ao Racitacmo da CM.. Queria parabenizar ao* ~adoro* por cota

ciativa~ pelo espaço '4; aqui na Cemarak pela discuaao que estit.

fazendo, ema prlaceira di~o acerca do mercado do tn~, 2.~

cent~ da OIT e representante aqui da prefeitura ap Mala Horizonte

por =a Moa .2:Liciativa que est. gond* levada a meu cabo lê, À= UH, a

gente vai *Minar a debater como co implemmta a questa* da Convenção

111; o oOlega que me antecedeu coloccra bem a questão dos servidores
**liem e quem dera Outra* prefeituras, no caco onde o In poder ~e-

mentam= igoaok otz a Frente Po~r4 lia nossa avaliação o primeiro paz

ao para agperagaó do racismo ê reconhecer a sua existan.cia. ff!~
418~~111~M
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Reconhecer que existe o problema e a partir daí começar a batalhar.

para a supernão despe problema, tojo latt um exemplo muito interes-

sante dado pela Prefeitura de Belo Horizonte, que se estenda para

outras prefeituras a níve.1 do Bracil•

Historicamente o negro Ima afirmando e reafirma:-

do a wastio da existãncia do racismo e como ele se díe Essa Illtima

pequisa que saiu aí, do caderno da "rolha% vem amas confirmar alt

que a gente ati tinha claro, iás era cabido da nossa parte que existe

o raciono, existe sim, o pessoal isso claramente e cabe a Ás, essa

*rende maioria, fazer um trabalho puxa esses que se assumiram e pa-

ra aqueles tem'bía que não as assumiram enquanto negros de fato, pa-

ra a gente poder, a partir de.í, estar alterando a realidade.. Andando

Pelas ruas, a gente vã como se dit a discriminação, vã as criaugas aí

na calçada, como £q,ue um povo desses vai ter futuro? Como c; que a

gente vai conseguir mudar a hist5riae

Nesse sentido, o movimento sindical tem um. papel determinan-.

te, voei vai educar o trabalhador para a vida e para outras questães

para que ele não.' se atenha apenas ibis questBes meramente Cte023.02211018fflw

tas, mas que consiga sim exercer plenamente a cidadania trabalhando

em outros *empoce, À gente tem tentado Intervir firmemente, no campo

da CUT, para poder alterar a visão que o movimento sindical tem a

respeito dessa luta do povo negroe O movimento sindical pega um cor-

te que a luta dos trabalhadores começa a partir do advento dos auar-

quietas, n‘s colocamos que existem s4ulos atriste dissor onde o povo

CÓD. 0597
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final de um longo período " foi colocado na marginalizado " saindo da

sexiza3.a Creta para a favela' direto para a marginalidade. Então o

movimento sindical tem que reescrever a sua histcfria elmo pana po-

der dizer que antes disso teve sim um longo e árduo trabalho do po-

vo negro# toda uma hist4ria de reeletancia e não foi coza o advento

dos anarquistas que iniciou o movimento eindical i• 	 -tío a gente tem

que fazer esse reparo ao movimento para que possamos escrever de fa

to a real histciria do povo trabalhador aqui no ãmbito do amei/ e

movimento sindical tela muito a contribuir nessa otiscaseão• Como

gente sempre discute com os colegas da MORO " da bffiCf" a gente c

ga a intervir" por dentro do sindicato ' dentro da central " paia	 -

mente questionar as eat gruturas e " apartir delas" =dar a visão que

tem

O zovizaento sindical coloca em seus pr5prioe documentos que

ele racista' elitista" um movimento branco e a gente vai ter de

alterar as eatraturas por dentro " fazer ao alteragSes para que a 2,--

te consiga fazer meia a mais aliados para esta nossa luta. 	 não

vai se acabar de um dia para o outro, .4 uma laia atua, tem todo

bistiraVco de repreeeão " ura fgri.0 acumulado, travado na garganta e

gente vai ter de " a qualquer momento, dar vazão a isso

Para os companheiros que estito° aqui na mesa' a gente coloc=

ria o seguintes no movimento sindical cutieta, a partir dessa Comi-

são Nacional de Combate kt Discriminação ', a gente está coneeguindo

intervir e abrir vá-loa e vírios espaços em nome da central. E

vez mala procurando outros alifidoe nesta luta para a gente poder,
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de fato, reescrever a nossa histnSrla e fazer com que, de fato, se

implante aquela sociedade que a gente tanto sonha.‘nío sei se a so-

oia3.1eta ou qual 4, mas ein uma sociedade maio igt,/alitetria para to-

dos não porque, de fato, esta que nde tem.oe aqui não a sociedade

perfeita para nAst A gente vt os diversos diferenciais que existem

e acaba vendo que a satda a disputa do poder, o povo negro vai te .

que ee conscientizar dize% não' tem jeito, A gente, nas discuseSes

que fez na CM* nos sijkzclicatos, utilizamoe um *slogans ; aDa Serra

da Barriga ao Planalto Central* que * ao nosso ver, sintetiza muito

qual deve ser o ca~o que deve ser adotado pelo povo negro; ou

discute-43e concretamente o poder ou não tem jeitor ficaremos ete

mente chorando porque a partir das cillarae, do Congresso, do Senado

4 que vim as leis e as charada; !polAiaa pdhlicac". Ida estamos

exclui/1os densa fatia do podert vai ser muito didall a gente alte-

rar o que aket4, posto a4 Entao f vazou todos junto° nessa luta da

Serra da Barriga, lembrando a luta hiettirica do Zumbis, e ocupar eia

o ~alto Central É o negro ocupando o seu verdadeiro eeptiçoik Mui

to obrigado pela presença e novamente a gente reitera o agracie.

to ao pessoal da, mesa, aos Vereadores* pela iniciativa e os presen

aqui para estarem contribuindo neste debate 4 (Palmas)

	  Qasremoa. ~ao de Convidar o pr4xlmo

representante de sindicato * registrar asam telegramas que recebe-'

Itto13,, Un comunicado do Deputado Estadual Nivaldo Santanas sImpossi bi-

tado de comparecer ao Semi11ari. o k40 Negro no Mercado de Trabalhai,
CÓD. 0597
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prostovido pela comisoão dessa amara responsareib pela solenidade do

tricentauctrio da morte de Zumbi, gostaria de saudar a iniciativa e

solicitar remessa das coin,oludoes* dos traballtos,*

Recebemos tambím telegnma do ~retal)* do Vias Pablicas do

lituniolpio de São* Paulo, Sr, Re3nalda do Barros, Telegrama do Secre-

ta** do !leio Ambiente Deputado Pbio Mala% telegrama do Depu-

tado Rastwao Gal 4vo de Oliveira* líder do PPL e ainda do Secretário

de JUstiga e da Defesa da 012~

Recebemos telegrama do Presidente da =SP, do qual gostaria

de ler um trecho para que votas tomem conheointautoz. Entre outras

coisas. diz* 0,Ac agradecer a deteraucia com que nos distinguiu, pon-

deramoa que ~promissor* auterionnente ~doa e absolutamente in-

contornitvele intelitenente Urpossibilitam atender o licnrcoao comité,

reemitam/1o, por op~o, não haver nestas entidades qualquer rem!

sistro tia preconceito ou diecrizzinação racial por parte de ampresaa

induatrAnie fin as Cantamoa com a compreensão de IT,Exa, n Sam co-

menti:Mo, mas, na verdadetali existe discriminagão com negro, com a

=ater, com a crianças,. com o idoso * , • lãs 4 muito bom que pelo menos

ela seja obrigada a se manifestar, Doo demonstra a justeza da luta

do movimento negro, da luta pela igualdade:4o Pelo menos no main cara--

po das palavras o mando em o Brasil não mais aceitam conviver com =

ao. Linda que a gente passe para a aça:. para a »mítica, que d o que

maio interessa, o que main faz ao coisas cardnbaremt, isco jd.

a justeza da nossa luta.

Ilata Coxim& ainda gostaria de registrar que tem recebido
CÓD. 0597
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man41esta0ea de vÁriza amaras municipais não et, do Estado de ao

Paulo, go~a ate. de citar ~mas, cusprinentando pala iniciativa

solicitando material pana que pousam realizar iniciativa de ativa-

doe em acue mnalicípioe e demonetrando como este movimento, especial~

mente neste ano, tende a crescer, exiato uza grande espaço que pode.

moa ocupar e levar essa menzageaa da i~e quanto a. die~ação

contra o preconceito. Gostaria de citar as dzeaxne Municipais de Toro

rena, de liortolandia, de Otaso% de Araravecra t que tinha uma, Varet4.

ra aqui presente, de Araça,taba, ao esses alg=a dos mannicípttaa de

que me recordo agora que dm solicitado material relativo à Comissão

de Zumbi para que posam realizar atividades nas suas cidades.

Gostaria de registrar a preeença da Aparecida Malavazi, da

OGrt Central Geral doe trabalhadores e convidar, para talar agora,

o representante do Sindicato dos bletroiriltrionle

Latsjaana 2•06$ taxe* a todos. Eu. sou Salaciel, repre-

sentzuxte do Sindicato dos ltetratiari' os de ao Paulo. TATO& quero

saudar a iniciativa da Gaza= ~taipal nesse evento, axe acho que

o mato dIRPortante do quere, iniciativa de se fazer o evento 4 jogar

para a sociedade essa diecua lsio, jogar para os trabalhadores a dis-
cando' do raciemo, da discriminação no mercado de trabalho porque
flauta talvez ura tanto canoa% depois de pausar a manhã toda aqui
ouvindo as estatísticas que o pessoal do MESSE e do MOI passou

aqui, a; dentro desses enkeoros que, segaado o representante da Pines-

ção SEADE Proteaeor Milton Mala* diz que het mais ou =MOO oito C3100
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tem essa caimprovagão em denerps, hoje ‘nslo vasos )poder mais Ume=

o ouvir niel~ absintos cwzo• esse que ouvimos agOra, esse tipo de

tele~a. g uma Coisa wo a gente ri porque se chorar fica pior

psmue §$ o c4mao Ouvir Um descalabro desse tipo, nas de Onde vem

tazabía não tem :emito a ver.

Companheixos e companheiras, acho que o seguinte; o landi-

cato doa Metrolarloa tem hoje um gmo que se denozmina 'Grupo de

troviiirios contra a rd430~a0 Baciar„ Use grupo jei pauta de al

gtuis anos, inclusive foi iniciativa de um ~beiro que falou de

manhã aqui, companheiro Milton Barbosa, que fazia parte desse grupo

•O que começou, essa discussão dentro da categoria, As dificuldades ta,

o naitintaUtO 13:1,32diCal começa a superar haja na discussão do ~imo

no interiror dos sindicatos,, no interior dae ceatraisoa minha cone -

gito, manga muito dentro da quegrao p(Xr‘t40 re~te, durante algum

tempo, foi muito didcil sequer tentar 1n~ essa diecusseia dentro

doe sindicatos.. MO, o c~albeiro que me antecedeu Ume da difi-

culdade de introduzir isso como um tema ~ecúleo dentro dos sindi~

catas por cama da visão economia:~ o aquela coisa, eu "tdo fica di-

dell, voa fica genro relegado, tanbcta pelos sindicatos, ao segun-

do, terceiro, quarto, quinto ou sexto plano ou a plano nenh= dentro

da maioria dos ~catou+

Bete oeminatrio rerorga e acho que todas as pessoas que aqui

talaram desde a nana" enfatizaran ". de algana forna,„ a necessidade q , -

os eindicatos tia de incorporar essa lutai* ~dm como a Centra/ tini.-

CÓD. 0597
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doe Trabalhadores 1/10~011 desde o seu timo C0E-0M. E doi com-

paniartcoo. eu acho jae 4 o ~pinte: a luta dos negros pema pe2a

luta ¡ta sociedade como 1= todo. xão 44 para min excluir esse ou ave

is, essa ou ~ela itrgat o índios o =areio. o branco *deusa coa-

verga. 1)entro•da minha concep4o, ou~se muito por aqui ainda hoje

que podemos cair roxa dersc~to e isisuatizar* oculdo se forma comia-

Baet a dentro doe etudicatoa, g para mim Rindo uma Tiago atrasada por.*

que boje as 3.1derangas ~caie começa= a avangiar nossa discussão

justamente porque alguns negros começam, como disse aqui uza colow«,

nheiro hoje de manbã. a sentir que somente pelo poder político,

disputando o espaço político dentro da sua entidade com todas as

fOivas i lque ~8 *vai poder talar alona coisa. Ficar gritando lá

de bati% como ~ore fadam% não vai resolver =dai atí porque

ainda $e tela aquela prittlaca de abo% *soo 4 coisa de negot 4»ae na

gavetatis, precioso ondar isso e é preciso =dar isso dentro de uala

força Poldtioa dentro doo aiMiCatoefe

Mas o tema desta tarde do ao tornas de exclui:Ra com ao ":
tornas do tecnologias* Ora, companheiros), can todos os segmentos de

trab~reo essa pretensa moderaidade nas relagaeo de trabano

exclud~ do trabalhador pobre o duas vezes para o trabalhador na-

grou 'foca passa pelo ~acto cultural % teololiSgico, o enesgo ã edud.
•caga% que para nto negros é aquela ccoplicador todo que g foi
cortaldo aqui,.no cabe ez~ levantando =dto polimica era cima dis-

co. Mas denta* das novas forma% e ai formas inclusive muito catiae

• como disca muito bem o representante da 012 que no universo o =Mi
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mento sindicai ngto coluseautu atrela resposta para eetsCi tipo de traba-

lho esse projeto neoliberal! ~adente sim de qualquer trabalbador

e principalmente do trabalhador 2le3 o movimento sindical, vejo

tataia hoje, 'nelo tem resposta mas tuecap dentro das suas lisettagZeop

esse cominho. E esse 4 o grande desafio que sai daqui 	 deste se-

atuária paru as outras entidades.

Acbe que o inolUento sindical pauta por disousaBes ~pacifi-

cas e amplas. Mo Quarto Oawesso doa Metrorsrietri' os do ano passada

eme tema a disoriminagtio no zaeroado de trabalha foi um. tema

monte debatido pelos delekplos ou baldam nesse congresso E aí a

Sente vi que quando•4 um tua de cone:rema e tena especifica a dir.

ticu3s2ade do se discutir ima laemao dentro de xen sindicato que se

diz ata sindicato com mentalidade ~ala proxcessista assim cano

tem nos partidos de esquerda. Á dificuldade de se discutir isso em

enwose a dificuldade de CO tentar fo~ar pra»., 	 por-

qui tambiza concordo quando se diz aqui que a dattamc' laje pela demlnoia

bode em dia na° vale maio. Denunciar e ~no ficar no 'vazio 15 açLtzi-

lo que eu disse. 4 ficar gritando aqui de baixo sem isingukn use ou-

vir ut em cimas

33«ntão, dentro desse 94 quadro de dificuldades, a eanto g!.

mentout por resolucas'3 dessa 4* Colimmeo p 9.31* a Partir de 95 lterSa=

ucoa secretaria especifica para assuntos da discrimUagtao racial.. É ••

l&atco. Poi poltoico 34* 4 p ~o hoje Ma *atm segaentos do mo-

vimento ~leal, hã toda ma discusião que feita an cima disso • •

je, exatamente com essa preocuzzgo q Os segmentos taa de *gueti•

CÓD. 0597
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algum coisa porque a partir do momento que 'voa cria um foram pr4-

Ind.° para aquilo attereom a intulgáto que 84 o negro vai discutir aqui

2.o e na realidade, dentro dessa torga pol.ftica, dentro dessa areou-

loção que 44 feita dentro dos sindicatos, que imo tem que ser -

do em conta porque inna pessoa responairei, prilcipalaente um negro,

quok Sonega a ter una visto política das colem cabe çlue se isso eia

tecer 4moia um vez o descad,ito dos movimentou pfftgaras, movi.~

toe negroe a qual(tusr coisa que se ,taga em reina° ã discrininagEo

no mercado de trabalho* 1presigo envolver, IMMO* dentro doe ainda-

cotos, tomo dos eindicatos. coa a sociedade como ira todo, os -

tos poptaares, falou aqui o conwadheiro do SIEM sigt de ~mos

coisae 4preoiao *atar atento a cada palavra que se ouve atui e so-

mo se reporta a eia,

mEto 6 mia hoje para ficar ula grupo rum canto, discutindo

um tem, e o resto da sociedade ficar alheio baquale tma,. AU; porque

ompanhei~n negrasoonstruinos este país, 116* congelam a - a

traga° deste pede e portanto temos aqui direitos grei como nas	 -

dea feitas aqui sobro repazagles soe rfflimescantes de 07d1.0~004

muitas ao diesuesaes que o ~to *indica tombia pode, senilouP

sua totalidade incorporar, pelo ~e com a clareza porque a protãoi

dado que tem o ~ato sindical no encaninhanento das coime de sc.

nortiliatas 4 ~ao we ela co volte para a quanta* de roga e

ra.

Hoje o noviraento nindiaalw dentro' , das queaties da diger/mina

ggo racial, sonega a engatilhar depois de dois ou tr gs moa.- Moa,
CóD. 0597
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no imota* ou tua& gago parte. assim como o 4144 e a Neide, de=

oa Conicallo- ilotadual da Data Antigaciata e ema comiookow tem pautado

cozttamente necoao diocuodaeo e quando a wtat4 tez *soe encontro* ec-

oe Soscuado ~outro onda 430 *na mulbereo, nego= ou não, a 6032t0

tem pautado a nossa discuooão exatamente que ela .4 watt-racista,

ela não ci tua coai:NU oe; de alegrou. Eu acho. ma ~a vido, que í

neceseario incorporar todos ou oegmontoo círios da ~Iodada para, e=

oa diecusaão do neer% at4 ponioa, ocovarouttmo, na zeinba coneena('

ItO dit para ~emente, boje em dia,_ ficar apenas ouvindo

nhas de Zuca& oca inclusivo ter condigaeo do Untar minimenentep

te daquela pia0n1 a, oeclarecor aquele companheiro que 4 deeinto=adi.

Acho que 4 por a 9 acho que c=eqa por aqui. Acho que ecoe movimento

tom que soi3azir ao rua.

410/10 tal:abica que *ate ano o ~auto sindical tem tez papel* =

a jogar e (moo papel 4 /ovar para seu leoa de trabalho e levar para

ao ruao toda ecoa dieouodlo que• í feita hoje nobre a dioc~ão

no mercado de trabalho., Obrigado, companheiroo. (Painao)

4.041.2a4" ~ria coax~ ocra taux o reirre~

tanto do MMIMIce

O ZIN, Irg8 pfflitUp 	 Moa tarde.. Nau nome 4 Luiz Carlos

Pelipep eu sou do SIEM= e tambira hoje, depois do 3~4.0, miem-

tro Colvtian) Nacional da CU; sou da parto da coordenação, que 4 que

executa, e ~Ou tantos., Prizeirtenento f &untaria de parabenizar aoo
CÕD. 0597
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~roso a mesa. peaa iniciativa e pela atenção ma ga discut4or

que 41 lairtu 41COrap ou tubo ia acReette,EU emz,.. outro dia demo-

bri ums, palavra bonitinha atr coa* aro zze detianza eetz~ a solte

VEU. descobrindo ao lanot da Iddar ene) sou mis ~tico e acho

que nossa discussão a gente 34 avezou to yoga() e gos~ der acho

que corta Oler ja* do pmer avir mmx esta comissão, ia

do	

diAç#go q-

do estiver ert vieita ao 3~. 3210 oh= dila,ogo com o scaltzlita

13.413 ZZ4C‘vdm000 com a ood,odedno QUaZeté vexa ao 33rasiir eles levam para

33ra4Uat noa 14 com ieua O cafttainhor a vante avi da base não teu

como participarokt, ra‘tior gostaria de ver ge 'lavaria possibilidade de

e:~ aii~o lu pouco aqui e= 4o Pauto de a gente 04w abrindo

uza dalogol

para o cmpanhein que representa a Prafeitirca do Minas,

qtao a gente padesse ~dar 01380 material de cozo está tocando porque

tet~ ~tona v,o avi a nível zoniaipal 03 compatimiros Vereadores,

que são combativos * que /ia catado mesa trent% *vão tentar -1.

tar a :diria municipa4 Eu. ~teço a ezzpresa estatal quer deusa tor-

nai tambta cOrre. " eu tadÁzz sotxd, 	 Iroje eu Com um o2tcjaX.lz1

pomo eu quase bati no chofer saaão,0„,rio aa ve em para Drop°, a

pmmoção co companbeiros disserem *Ni Yelipar voa 'não mais o

tenz ia onot~e0 14 que vai no seu luepro id o pau ce"

Chemei, 034 ae lado, encalei o chega o ezdão„ por leso, sou oficUl

parou4 leo vou mais 2s. :nate, ao tenho lulualzo" Use% pelo fato •

de ser AOZZIN
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Mas" em» dier30 p a gente avançou* 16.0 4 uma diecuagão

no sindicato, s4 eu aei o o companháiro Saiaziel e todo sindicaliota

que toca ema digougaão gabe desse diticadade, A.tific~e que: ti

vazou na CIY2 em c=10:. a comissão* maeteaoa avangado * Meu eindicato

4 I= gindicato que ror:re gente, quatro empregas e bojo temos ima° 2/n4.

cacos ativos eu trio ~sag. na Sabe», na Panda941,* Ploreatal e

anteontem tuadamoa o niSeiso na °ateei?* Mutho" toZta :34 =o, calumma

eige toi criada recentemente a que 4 da no goa tua% que 4 a S=edi,

em Diadema e à4 ixticaszon OU contatos,

ilting nabo que essa exporia:~ de Muna e se a gente tiver e=

na dooumenta9tiof dlt o grau do or~zageo ao atividade nessa discus-

eco, conseguimos eueor o cango antigepreatieatet hoje deputado ea-

tedugai m negro', o que tem sensibilidade para lago e que chamou a

gente para sun ~esguia para tratar desse assunto, .Aoho que cora

at4 mcaniamov ati porque o Gzmz*no 4 democriktioo f de diz MO

"nío pratica lp mas a gente va i, via kasemh14.1a	 no tomam

pratica,- tomar medidas putticas no combate * Uh* qu.e e uma experien-

eia que a gente devia colocar.,

Entitot era maie iggo qps eu queria colocar o do resto aqui o

pelmoza eete, *.outrinao ázt dogziews* companheiroa quo ro antecedittum

o de outros que podem falar*, mas acho que era essa a contribui o

que ou queria trazer*, *.zito 0~0., (razoa)

Lr4,244,02£7,4auck- ~ria convidar para ilara represen•

tanto do Sindicato dag Cootireiragi,

CÓD. 0597
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4,4184aiaa 23oa tante• á mesa" boa tarde a tolos* Zu xsou

Zeci reffireatortanU o SizIdicato das Cotrtureirus de aio Paulo e O

co.irego desculpas por .nao poder o:merecer na parte da manba porque

eetenos negociando" es~ na nossa data~ a Itoje baveria uma

reuataa as negootagao no "coeso sindicato e por isso na nao podemos

comparem? na parte da maage" Entao" pego desculpa por ecoa =saga

ethciaf

onao se tala do negro' me lembro muito bem de um Idittleia

da nossa cantora iroone lera" quando ela que o negro 4a rala da li-

berdade " nas 224 àÂ ~amos de ser aquela raiz da liberaste; quere-

nos ser o trzoo t queremos ser o caules queremos ser ao flores " ao

folbae e os frutos * Por iam" estamos aqui organizados paz'a lutar"

para ~quietar esses direitos * 4nito a4 da ra.tz e ata a trvore

ra que ccecpae esta toloresta to bonita que íto nosso Brasil*,

~X* dizer tazabtun quo o negro ZOO $34 diecriminado no can-

Po de tralzalbot ele diecriminado socialmente " ele diacriirrinado *

tez:1151án on mataria de 0~0 como tu negro podo te* ura boa eervigo

co 0~ c.11ega nua ea4g40? num ~Mo, 4 barrado? O nego* 'na

tem CondlgSes de smietam estudar, na tem condigalee de fazer una

Zaculdade " ral,maixo por no ter ua campo de espagop 86~0 porque o

negro d.o. tem ta Cabano decente* ela 433in tem Ira 'bon sabiko ", ele

na tia ecoo pagar uma faculdade porque esses gordos mis pesados

eemre ficam para o negro e se sabe que o serviço mais pesado 4 ag.

le menos valorizado* Bata• it esse problema tamb‘ que n4s temos de

discutir muito.
C6D. 0597
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Inclusive agorazesse novo piano que o governo estã fazendo

/IA uma arte de problemas ta2144 cobre idade, porque o trabalhador,

o new), ~do passa de 40 83208 441 perde nuito empo de trabalho

ponoze átt eatt valho, a, cot& canaaace e no ~ta pegar aquele du-

ro, aquele fira% avele trabalho pesado que o negro senre Paz, Zn-

tão, temos que rever muito isso e ~User muito bem, Parabiks a ta

doe por esix~ aqui participando desta nnanião do negro. Obrigada.

(Palnas)

A n.. ,„~9EA Queria convidar agora para talar a re-

prese~ ao sxnatt. sindicato doa Professores ac São Paulo

41 _41	 4,4" Pessoa,• acho gusa gen:.

te tem de, en prizeixo lanar* parabenizar a draaria Municipal por es-

ta emissão. Acho que Iniciativas deste porte fiz Vê ser dibulgades

não Á por Ás (rue estame aqui preaentes,. Ma acho que patrterio

te essa ~ao devia ser enviada, o reguitaac deste 0~u
ser enviado a todos os c$r 'dos, a todos os sindicatos e a todos os

vinentop*

Acho que na tostartão de disc~agão racial t; um dos proble-

a20 que a ~til tem kul ale= to~ e Ima coisa Alue me pzeocupc zulita

não vou rie eatender demais porque acho que =ritos colegas aqui ;1‘. c-

lamaram, 4 que a questã) da dia~ 'racial t 	 das discried-

nagaes 4unto com ontmosts que a gente toa e, no entantof acho quist

primeiro lua= a gente precisa tomar consoancia íuo 41 uma aiscrutt-
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:nagra) vo ectate e acho que aí? apoaar da »caçoam da aralha* ter

locado coxo ccacluddo de clua b4ulía diocriz~ cordial o acrwe a

imasea Vã 0 amoa riEweau, foi ina iina~ do wio noSa viwoca zum d.

aconicia racial raiano alui kt niacigenaç 	 4ão, 33 canaz	

e

aoutcat nia"o-

ta ao4a w.00tát0. acho ilue	 .dieedie	
'

CÓD. 0597
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Angela 11) Negro

Essa discriminação, muitas vezes, é mais dificil de ser trabalb.a-

da, porque ela tenta e passa por una mistificação de dizer que

todo mundo tem igualdade.

Então / acho que 6 iraportente que n6e, nessa linha, tra-

balhemos numa luta ideológica. Precisemos catar z gx convencidos

de que a. discriminação racial é um problema sério .e aqui, com() foi.

tratada a questão do Mercado de trabalho * se tornou patente para

mia a declaração da PIESP, que vem continuar o outro lado. Quan-

do foi lida a declaração da FIESP eu. pensei comigo: 02, momo.

Para ele a, para as classes dominantes, para a burguesia, não caie

te discriminação."

Acho que 6 im.portente vemos isso, porque a discrimina-

ção zázo" pode ser tratada ieoladzurtente, a discriminação racial ', co-

mo a discriminação de gênero, toa o zí viés de classe. Acho que

esse é que é o fundezaental, porgerue tambéa temos o negro que esté:

de outro lado, nã.'o é o negro sofredor*. É 16gico que as classes

dominantee, hoje, utilizem a diecriminagão como vae, forma de domi-

nar mais os trabalhadores. No entanto, acho que a questão de fun-

doi ao se tratar da qu.eatão da Rife discriminação racial, tem de set:

vista também no seu vièe de classe, porque, se não fomos encaminh
COD. 0597
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por aí daqui a pouco estaremos achando que O "Movimento Negro" é 26

de negros, quando na realidade sabemos, como bem dito aqui foi por

muitos companheiros que me antecederam, que essa deve ser ima luta

de todos. Não podemos formar um gueto e deixar coxia wa com sua lu-

ta. Acho que a luta doa negros é uma luta de todos nés•

E aí, como mulher também, vemos que a luta da discrimina-

ção e da °prema* de gênero também Uca de ser assumida por todos e

a 131.11her negra, ainda pela sua condição de zralher, tem vma opreadéo

ainda maior, porque além da opressa* de gênero tem a opressão de

9a*

2522EMIKX *Abo importante que diecutemos essas quotas°,

que obtenhamos infortna95es e aubeidlos a m. de que nos instrumen-

talizemos; e, assim, possamos lutar melhor.

Eatão, acho que o Movimento Sindical tem UM, papel a deeeD

panhar e vemos que ele está começando a se organizar, a a se estrur-

Jurar. Por exemplo, no nosso Sindicato, no snasna l acabaníos de re

~asar o nosso VI Congresso, de onde tiramos inclusive como

beração a implementação da á Convenção 111 da UR OITI também a dei-

marcagão das terras dos remanescentee dos quilombo. Quer dizer,

teoricamente, esses são avanços que colocamos em congressos e diseul-
CÓD. 0597
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Agora* eu acho que o mala difícil * além da discussão que

necessária* porque quem não esta convencido mão vai it. ação * prec

somos articular um segundo momento * que é para a9Bas mais incisi.

As experiências citadas aqui * do que eaté ao fazendo em Melo Hort-

=Et omite * são importantes que sejam estendidas * As cordasSes qu.

existem nos sindicatos tem de aer estendidas a todo e Movimento S

dical; as organizar/4es do Movimento Negro são viaidas e precisam

ser continuadas * e ha nomentoe c ve temos de nos unir ..todee...

ra combatermos essas desigualdade a*

À. deeigualdade zocraizx o que noa une para luta=00 po

um inundo melhor* um mundo onde'não haja discriminação nem de raç

nem de gênero * um mundo onde quem de fato trabalha seja valorizado.

En. 'tão * acho que is perspectimm e asadai que temos * O que também fo.

colocado aqui * para O Movimento * vejo que hoje estamos passando po,

uma fase muito difícil * A correlação de força% hoje * para os

balhadores * está em desvantagem para 3168, Vejam o que encontrai:ma.

Tudo o que estamos 34hax fazendo é lutar contra a revisão da C..

tituição * contra o fim da aposentadoria * contra a desind.exação que

agora estã, entrando * ete i, Quer dizer, estamos numa luta ea  que Os
Côo. 0597
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direitos que conquistamos, que são poucos, ainda temos de lutar pa-

ra que esses poucos não sejam tirados.

Botão, estamos numa corresilação dosfavonlvel, porque a •

da neo-liberal está atingindo o ruindo inteiro e se hoje existe de-

semprego no 33rasiloextote t retr00O500 Inclusive com a volta do

trabalho doméstico, do trabalho familiar a por outro lado vemos o

grande avanço tecnoléglee, leso não esta restrito 86 aos chamados

npafsee capita/lotas independentes", mas no miando inteiro.

Portanto, este é o momento de imos g). luta, mesmo eatan.

do em desvantagem. Não podamos abaixar a cabeça. Temos de nos ar

ganizar e esses encontrou e autos saminéxios dto" Importantes parva.,

eles são alimentou que fortificam multas vezes a nossa desconflanç-,

o descrédito de que /ui uma fona maior. No momento estamos em de -

vantagem, mas temos de entende= que como no Brasil ou negrOs são

41 maioria, os trabalbadores dío a maioria, um dia essa maioria vai

governar este g Para, vai dirigir este Brasil e vai levar para f •

te um mundo socialista, um na mundo onde voce não vai ter mais dl:

criminagão alguma. (Palmas.)

A SRA. JUDIA, COIMA -• Antes, gostaria  de saber se tem
CóD. 0597
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algum sindicato que não foi chamado aviou que está presente e gos

taria de fazer uso da palavra. (Pausa.) Ea não havendo, gostaria

de.	 (Pausa*)

O SR. 	 - Boa tarde,. companheiros.

Vou fazeis uso da palavra, rapidamente*

Queria parabenizar a Camara ZaniCipal, na presença dos -

Vereadores Vital Nolasco e Lidia Corroa, pela iniciativa deste se.

airdrio

Sou Secretário de Politicas Sociais da Confederação /Taci.

nal dos Trabalhadores em Educação e a deCisão do nosso' Congresso • .-

jtraeiro e também da participação que temos Junto ao Movimento de

Sindicalistas Anti-racistas, gostaria de dizer publicamente que e-

tamoe fazendo um trabalho, também, junto ao setor educacional,

Temos, em vários estados, trabalhos já feitos com profe.

cores a nível de escola no sentido de fazer o trabalho anti-racio.

ta já na fase mais tenra da idade da criança que entra para a asco

la e que, como criança, a sua defesa ainda 6 muito menor do que a

defesa do adulto., Nesse sentido, estamos com experi8ncias de cole

gas que trabalham em Minai) Geraie com a questão az:LU-racista, tra-

balham" em santa Catarina, na Bahia e em outros Estados  e vemos te

de , .••

•

CÓD. 0597
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nossa Conferencia Nacional -de Educação em Brasília, no dia 15 até

dia 17 de outubro, e neste momento estamos pedindo em todos os

nilhães de trabalhadores em Educação e 54 de filiados teMoe 600mil

os nossos colegas proftsoores, trabalhadores em Educação, realizam

um trabalho no Estado, vejam as experienelas qu.e estão acido feit

no setor educativo e cza Outubro estaremos reunidos trocando estas

experiencias e tendo um projeto de médio prazo para al a ques 'tão do

combate ao racismo dentro da sala de aulas dentro da instituição

escola.

Por outro lado. também, do ponto de vista mais geral, os

profeeaíraa os trabalhadores em Educação¥ vão estar engajados nas

comemoredes do Tricen.tenério de Zumbi, junto com o movimento maiok

rre, 26 cate recadinho que eu queria dar. Muito obrigado4

(Palmasf;

O SR. VIZAZ NOLASCO - O companheiro ao Sindicato doe Te-

Uf8nicon tazabita quer fazer uso da palavra e mais a um outro compra

nheiro &poio, que são os atimoe dois que vão falar neste painel.

0:5110597
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O SR. 	 Boa tarde, companheiroel,

' Sou do Sindicato dos Telefenicos e sou, taMbám, do Conselho da Comul-

nidade .A.fro.-brasileira de boa Osasco e região.

Estamos deeenvolvend,o un trabalho, junto com a torça Sin

cal, que iniciamos para a Secretaria do Negro. 2 O Sindicato está

dando todo o apoio= para que possamos desenvolver esse trabalb.o.

Conforme foi dito aqui antes, de que havia alguns Eiindi.c

tos fazendo alguma Coisa em prol do negro, temos várias manifesta-

çSes de apoio de sindicatos e conto com o apoio, tamboka, de mais

orne sindicalistas presentes aqui hoje, para que se engajem nessa

luta conosco, para que náo. desanimemos, para que continuemos com a

mesma garra de agOra, neste ano do Tricentenária da morte de Zumbi.

Dentro do Sindicato não temos nenhum movimento que já ee.4

teja bem evoluído, mas eu sou sindicalista e estou fazendo um trabd,-

lho em prol do 31 e gr O•ar Fui conversar com os diretores do Sindicato

e eles me disseram que me darão todo o apoio e que a partir daqu.e.

le momento me ajudariam para que fonnemos tembêm, dentro do Sindi-

cato uma Secretaria do Negro.

Então, o que eu quero dizer para vacas 4" que se /263,

groso nos uni=oe, ma dermos as =ZOO, independentemente de síndica
CÓD. 0597,
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to, independentemente de centrais sindicais, independentemente de

partidos, procuremos nos organizarmos, vamos em frente. No em:tara,-

to, precisamos do apoio de todos esses drgho" que eu citei, que

da 'Central *a Sindical, que 4 do Sindicato, que é doe partidos.

Agora, na O que não podemos ain nos esquecer 4 que quando

lisazzcza O Movimento Negro se une a um determinado Sindicato acaba rIP.-

chando com outro Sindicato; ou, quando Be une a lua detezztinado pa4%-

tido politica se ~ha com outro. Acho que não 4 par Ed.

Temos é de aceitar tudo o que vier nos ajudar, desde que

venha com boas intenOes i não para tirar proveito. Ê disso que e-

temod precisendo.2 B uda, 3.4 do Sindicato dos Telefeknicos, estamo -

21.021tatidÔ 0. 'Secretaria e vocêo e6 ao rodar pelas ruas ou de ir no

aio da TETLESP dá para perceberem o quanto tem de negros trabalhans

Zntão, interessante que formemos lá dentro do nosso S

.dicato uma Secretaria do NUM, porque l já temos muitas moças

dançam * bandas atra como na Sete de Abril, e yi3XL00 tentando fazer

UMA coisa, fazer outra, mau estava muito asperso, muito divididox

Agora, estamos nos unindó, para ver se conseguimos fazer um. trab : .9

melhor,

Espero que 33.aQ só o Sindicato mas que todas as pessoas
CÓD. 0597
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que temi= boa vontade ..brancati e negras- nos ajudem a tocar isso

para frente. Quem sabe amanhã tenhamos um paía negro com uma go-

vernença negra, porque até a gora a maioria do povo xft negra, mas

quem eetã no poder não é. 'lã campo para o negro se expandir -e ele

deve procurar fazer o maior esforço para chegar até lã. Temoe

guraas Vereadoras, Vereadore9, Prefeitos, Deputados, Deputadas e

quanto mais pessoas tivermos no movimento melhor.

É interessante que tenhamos maio e mais pessoas do nosso

lado porque, por exemplo, nos OCaelil a Casa para fazer este salina-

rio e, enfim, vamoe ter sempre campo para trabalhar,. • NON negros,

• devemoi dar as maça e n'a-o rtazzat desanimar. Temos tudo pari Emano-

çar e :abo" devemos nunca recuar.

Era e6 isso wala eu queria dizer a voc8s. Obrigado. (Paills4.:

O SR. VITAL wousco Companheiros, vamos dar a palavra,

agora, latab=axpa • • lia parte da 7"42/11a eu informei que o Vero

dor ftalo Cardoso, que também faz parte da camisa, estava imposs

bilitado de participar em função de uma cirurgias mas o gajtja com

nheiro que trabalha no gabinete do ítalo, agora, Zwrecidaanentel

fazer uso da palavra.
CÓD. 0597
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O SR.	 —O meu..uome,i; Chi~0.-	 - -

, Trabalho com o Vereador /talo, qqa , t,90023, faz parte da Comiesao.,	 •	 .	 .

Companheiros, ocupo a palavra para, primeiro, ~bani •

a iniciativa da Administração de Belo Horizonte, Gostariamoa mui. •

que aqui na Cidade de São Paulo fossem feitos trabalhos dance tipo,

porque inza isso significa que, pela primeira vez (e me corrijam

se eu. estiver errado), 11ffla 4 dada uma oportunidade de implantarmos

a Convenção 111 e enfrentamos de cara a diEterinkinaggio racial com

um projeto concreto para eer implantado e com coneequencias,

Nesse sentido, ê louvável essa iniciativa, porque, pela

primeira vez, tenho infornaçaes de que uma administração tem a • •

tade e 'tem a dedicação de tratar essa questão com o devido peso e .

com o devido 2 valor,

. De nossa parte het todo o apoio e a ansiedade de conhecer

esse projeto, Que °lex seja trazido ate nís, para que poasamos,

Cidade de São Paulo, junto com. o Prefeito, fazer essa discussão e

questioná.Io nobre o porqu8 não se tem medidas concretas no sentido

de Be verificar por que os servidoras públicos tem os salários bai.

zoe, como disse o Costa, já, que esses servidores públicos, na sua

maioria, composta por negros, Por que'não  se tem medidas efeti.
C6D. 0597
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Yes deste Prefeito para enfrentar essa situação na Cidade?

Et agora, temos um exemplo, peitemos citar q./e em Belo Eto4
ri.zonte foi feito isso. É nesse sentido que temos de puder a nos4

sa priltica daqui para frente, ou neja, com medidas concretas, efetir

Z X01300 sentido, o seminário foi importante, na medida

em que 'trouxe aqui. ~nelas. Za acredito que as centrais, que

deverão falar poistenLormentf3, depois de za.iza, vírt'.'o relatar o seu.

• jeto, as suas propostas para que neste atlo possamos efetivamente,

junto com toda a soetedade, que é isso que Os negros qu.ereza, come-

çar a discutir o racismo, no minimo, com eInceridade.

Além disso, quero dizer que o Seminário foi inportanterl

porque mostrou. que precisamos andar um pouco mais rápido. Enqu.ant.

ficamos diecUtindo a relação cnital e trabalho, a relação do

no mercado de trabalho junto com a administração nas várias emproa

temes, por entro lado, um outro fator que eetd, surgindo na ostra

ra do capitalismo, que ê a exclua.* social, para a qual mis ainda

não nos preparamos com o devido empenho para estar enfrentando e.,

exclusão, que ê muito dura e que penaliza, de uma maneira muito pe

verga, os negros..
CÓD. 0597
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Então, essa exclu *sào" social, que fp,z parte da estrutura

do capital...iam% que está, condenando ao desemprego eis̀, miséria, mi.

lharee e milhares de negros * ainda "não estmaoe preparados para en-

frentar e a luta está sendo muito difícil.

É pá isso• (Palmas•)

'O SR. VIT 1. 0LASCO Comp'aísheiros, há duas pessoas que

também pediram para falar, mas, cm função de que o companheiro

Luiz precisa se retirar, devido a Outra atividade, vamos voltar a

palavra á Mesa, para que ele possa se manifestar* Logo era segui-

dat então, vamos convidar as centrais sindicais aqui representa.

das para comporem a az Mesa e oa companheiros que 'não tivereaa opor.

tunidado de falar agora o farão depois * Pedimos a o:aprece:noa° de

tecles, em tungão desse problema já citado. É que o companheiro

que veio de longe* veio de Belo Horizonte, nos honrar* tem de se

retirar e não aeria justo de nossa parte ele ir embora sem kC=

fazer, aqui * as suas eonsideraq5ea hnal.s•

Tem a palavra o rt companheirO•

CÓD. 0597
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O SR.	 veria, mais

vez, ~cor ao convite e dizer que imax=daim no, da

adminietnção polinalar de Belo Horizonte, temos interesse de eater.

belecer um intercímbio, 'tão c&	 tranamitir a experiencla que

* temos, mas também, de te=0a acesso a Outras experienclas posi.

tivaa qu.e, com certeza, existem em administraçWes e em oà.tros

movimentos.

Betão, seria o caso de eatabelece=w contato, seja com

adm1nitrtra0500 ou com grupos de parlem.entarea ou coza entidades ci.

vis de oposição em relação aos gove=oa atuais dos seus municípios

No mata, queria ressaltar Laia uma vez a importancia da

pode parecer zonoundrsounadm retdrica dizer que d uma

coisa bOal EdmPitical man eut Por exemplo, estou levando desta b

ve participação nesta etapa do Semixdrio, voa discutir com os com.

panbeiroa Vereadores da Frente Popular em Belo Horizonte, a idia

de ,que se raça na amara Municipal de Belo Horizonte e, quem sabe,

na Aosembléia Legislativa de Minas Gerais, experiancias SeaClhall-

tos a esta da Comissão, em relação ao Tricentenário.

ata*, eu não vim apenas trazer uma experi8ncia que pode
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coza os companheiros dos vários partidos da I ?rente Populareem Be-

lo Horizonte, de fazemos uma iniciativa lá semelhante a esta que

a Comissão de Vereadores Vereador Vital Rolam% Lídia Corroa e

Uai* Card.oso.. est& tendO#

Quero agradecer mais uma vez e dar os parafino a todas

pela iniciativa. As forças populares ma estão na defensiva no Pai

mas niSs ád, tivemos em defensivas muito.irioree em outros momentos e

nem por isso deixamos de Ia sacudir a poeira, dar a volta por cima

e gerar raomentou de acúmulo e ao conquistas sociais e políticas

muito importante°. •Já * estivemos em eituaçães muito piores do qu

aquelas que, efetivamente, tamoa hoje e iniciativas como oata

ao tratar de questiíes muito concretas, muito sixpeeleteas e Iva

sem, oprima, penalizem milhZen de pessoas para uma luta •politica,

cultural e moral maio ampla.

Portanto * eu sobretudo queria agradecer a oportunidade

que tive de participar aqui. cola voces deste evento e pedir descai..

pas per ter de sair tua pouquinho mais cedo. È que eu ainda tenho

=a amuado partidária hoje * no final da Unido.

Parabéne Comissão e parab(no sobretudo kl entidades

participantes do evento. Obrigado. (PalmasA
CÓD. 0597
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O SR. VITAL OLASCO - Agradecemos, então, a presença do

Luiz Soares, que 6 Secretário de Governo da Cidade de Belo Horizon

te e também, em nome da Plenária e da Cara Municipal de São •

que Deáa levado o nosso agradecimento ao Prefeito de Belo Horizon-

te, bota ecoo mo a todo o governo daquela cidade que muito nos hon-

mu, mandando aqui O seu representante, para que pudesse partici,

•deste Seminário, (Pausa.)

Proeseguindo, gOstariaapas de dar a palavra ao lieninho.

Antes, porém, convidamos a (Fe façam parte da nossa Mesa o repres..,

tanto da Central Única dos Trabalhadoresla o representante da CGT,

e o companheiro da Força Sindical.

Agora, está com a palavra o Ilininho.

O SR. 	 -Eu 'não vou me demorar

• muito. Quero apenas dar um pouco de esperança aos nossos visitou-

• tes, porque em determinadoe mementos percebemos que estão quase

tendo um infarto. Isco é coisa que acontece'

Quanto rx questão da mobilização, eu queria dizer para o

representante da OIT que vemos de uma maneira bastante auspiciosa

a	 ta dessa	 e	 moa	 • • • :"	 •	 '11,

CÓD. 0597
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para ;to Movimento Negro no Brasil, que começou a se diferenciar

quele Movimento Negro que já, 'vinha de mmxito tempo e que acabava se?

pre naquelas coisas que a gente já conhece.

Aliás, come toda celsa brasileira, acaba sempre em, nada,

Mas, desta vez, vai acabar em alguma coisa, sim.•

Voltando, quanto ã questão da mobilização, estravas apren

dando e chegamos lá, O que me incomoda um pouco 6 a saída do Se-

cretário de GOV07:310 de Belo Horizonte, que fez uma explanação bas-

tante lOnga, parecida com as nossas, mas teve uma coisa gtmar no dia

cure:4 dele que me chamou a atenção, quando ele diz que existe bae

tente. evidéincias do racismo brasileiro, ma no fim, acabamos não

cOnseguine 1)1'5:mar case raeisulOy a coisa fica zramEgimmt camuflada.

Uma outra •qu.estRo que foi citada aqui, quanto a essa

t6ria que saiu na Palha de S.Paulo, inmi encarte, que dizia que se

denomina o racismo brasileiro de nraeiemo cordial*. Eu corri para

o dicionário de novo. No Brasil costumemos usar te=oa emrtrenb.oe.

Os nossos intelectuais costumem cometer essas aberraçaes de

gemi De repente eles vão querer provar que o genocídio do povo ne

gra 4 cordial, que genocídio 4 alguma forma de cordialidade. Isso

fica meio difícil.
CÓD. 0597
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Mas o que queremos deixar claro, pelo menos enquanto nua

entidade de Movimento Negro aqui dentro do Brasil, sou do Centro

de Resiste:mia Negra Java-Angola, è que estame bastante preocupa.

dOs em achar uma solução já para. o Brasil, nao 66 para o problema

do negro, mas para todos os problemaa que existem: problemas es-

truturais, problemas de governo, problemas de falta de vergonha,

problemas de ip:bziamta cintem* meamo. Acabamos de chegar á conclue -

de que o Brasil um país cínico, pois tonta justificar as coisas

mais aberrantes.

~e uma Polícia, por exemplo, que mata mais que a AI I

nata mais que o EBOLA, no entanto desviam a nossa atenção e nos

vem 14 para o outro lado da Cries, • para acabar evidenciando um

tro genocídio, Eu. não acredito que Deus seja tão cruel, assim,

ponto de estar sacrificando a Ltr2Lica.

O que eu queria dizer era isso. Queria levar alguma e e

rança para alguns ccnipanheiros militantes, que já vam lutando há

gum tempo, e para as pessoas que estão se propàndo a nos apoiar,

1

sendo que a desta vez não vai acabar em nenhum Carnaval e nem em

ba ou, se for em samba, tem de ser um, samba muito bom. (Risos.)
i
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O SR. VITAL 110LASC0, Temos, ainda, uma companheira da

Artes Cenicas, que pediu, para dar o seu recado.

Moa tarde. Sei que to-

ao =indo já está cansado de ouvir, mas tenho um. recado importante

8. dan,

CRIZZIa0- SC fala em 4iscr~0 no trabalho acho que mita

gaz:~a~acczottlinual~ o negro sempre é esquecido.,

nu:aca 4 convidado a estar presente para defender a nossa parte, qu.4

é a área doe artistas, tanto o artista de teatro quanto o artista

de cinema, quanto • o artista de televidie, quando temos inaa catego..

ria bem grande.

3 Pago parte do teatro e a nossa classe é muito digo

nada, a Tudo para mie 4 :muito ~leu. televi 'são, para o negro

praticamente inexiste„ Todos os trabalhou que tem por aí são de e

gunda categoria, não' tem nenhum valor. llo cinema taMbém, 4 a mesma

coisa. Dificilmente ~azava artista Be destaca,~

moto fazendo um bom trabalho.

CÓD. 0597
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411~12e9~13fflefflffiffiéerfieNergeffero• E no teatro, nem se fala,

tt pior ainda, porque o negro no tem una conscientização para acompanhar

o trabalho do artista no teatr3. Eu acho uma das partes mala importantes,

porque somos os responsáveis para catar fazendo a histc5ria do negro,

estar demonztrando a hiet6rsia do negro.o. Este 4; um ano importante, estamo

com um, trabalho de pesquisa sobre a mulher e a violência e a gente'não t

verba, estamos angariando iNinclos com festas, festas junina°, comidas

o Soweto está nos patrocinando com uma percentagem d e60% oã o que nos

restou deste ano que acho fundamental, os 300 anos de Zumbi, mas acho qu

não podemos ficar fazendo festas, folclore, fazendo teatro atravee de lo

anos da abolição, dos 300 anos de Zumbi. Atcl quando vamos ficar nesta

esperando que se comemore uma data importante para a imprensa dar uma

abertura para o negro trabalhar? Acho que temos de começar a pensar dif

rente, a aproveitar tipo um ano como este para fazer um trabalho, e ten

segurar o que foi colhido neste ano para caminharmos o ano inteiro, porcpie

o artista tem de viver o ano inteiro, O meu trabalho fala sobre a mulher

e a violtncia• Não c; fácil, temos o apoio do sindicato, nossa sede está

instalada no Sindicato dos Coureiros, temos o apaoio cio Sindicato dos

Bancários, do liimpaema, o Jaarez que nos deu apoio junto com o Vital e o

Sindicato dos Securitários• E agora o Pão de AglIcar está patrocinando os

ingredientes do nosso almoço. Man acho que isso À muito pouco para um pala

s lque teu sua maioria de negros. Acho que essa isietOria teia de mudar• Tem

uma hora que ficamos desgastados com o trabalho porque a gente eetzt 

fai ,..

do sobre a violãncia. e não ê a primeira ou segunda vez que as meninas **

assaltadas na Estação da Luz. A gente chega com o motorista de Vai, comf

que escoltadae. Estamos falando da violttncia e somos violentadas todos o
CóD.0597
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dias.- Acho que imo tt Importante falar. /rao quero maio tomar o tempo de

mia uía paz acho que temos de preatar atenção para tudo isso que acontec

co. Eu participei de um grupo Aracu:mima com o Antunes rilho, fiz Chica • =

Silva, fomos representar as Amér1aat3 na la atageae, cultural, em seta,

em 88 1 o fomos pela primeira vez para o (lapa°, participar do ?estival de

Toga, orfpnizado por um dos maiores diretores do mundo, Tadaabi Suauki.

Ma, na bom de voce competir com o mercado de atores não tem valor • -

Eu ter sido a primeira a representar um festival representando as Amèric=s,

na 14 aLimplada Cultural 2:tada reprsenta, Eu suo a camisa, como qualquer

iniciante que esti. começando hoje, que resolve fazer teatro, que bota a

carimba na televi seão, 4 modelo e resolve fazer teatro, Sendo negro a

batalha e a mesma. Gostaria que isso mudasse, sTzt pedi para o Juarez uma

reunião com o Vital para estarmos conversando a respeito, Ele topou a apa

rada. Gostaria que outras entidades negras tambám co interessassem polo

nosso trabalho. Se a aunara, atraves do Vital e 4Tuarez, estivesse dispo:

ta a achar um espaço, aqui ou em outro lugar, para a gente fazer uma lei , --

ra do nosso trabalho, Os Sinos Dobram por Elas, eu editou. aberta, o acne.

está aberto, podemos vir, porque ~toa tem noção do que é esse trabalh.,

Ouvindo, todo raando vai caber do que trata a histSria, o valor hist6rico

que o meu trabalho tem para a comunidade negra. Poderia muito bem ter fe

to um trabalho sozinha, porque eu conheço muitos diretores de taluiro

seria muito mais dell para mim,. Estou tentando dar trabalho para 17 at.

roa e lb& mais de 15 Vicnicos trabalhando CO2101300 * (Paillag) t,

O sz, VITAL /MASCO, Companhairoa, entendemos que h5 vÁrios co

panheiros que gostariam de usar a palavra e gabemos até' que como existem

poucos fOruns para debater as cluestZes raciais, ate se justifica o pesco,

O)
4.10.10
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vir aqui, e querer falar, mau o problema ê que nas temos a limitação do

tempo '. Infelizmente, vamos ser obrgadoe a encerrar a palavra persa o pez).

aoal, Co no 'não conagairemos tempo, porque, inclusive, temos um prazo p

ra encerramos. Vamos pasaar a palavra para a ()ida, que vai relatar uma

experiencia que esta. sendo levada pela CGT e poaterioraente o cozapanheir

fará suas pondera4Tree finais. O cor~iro da Roliça Sindical gostaria

falar paia alguma coisa? (Pausa), Antes, vamos ouvir o tdio, que vai faz'

o lançame~~5 do material da Convenção 111,

A SRA, 	 - Primeiro quero saudar 0i30a iniciativa

da comparibeira vereadora I4dia Cora e Vereador Vital Nolasco, dois com

panheiroa que 'sempre tem estado 13. frente das principais batalhas que tem

sido travadas no pala hoje,. Neste momento, em que nosso pais ent,stit beir

do caos político, eco dniSmico e social, minguem. mais atingido do que o

negro, a mulher negra principalmente, que é quea estEt enfrentando se pri

cipain dificuldades ao mercado de trabalho,,,E nea, da Central Geral dou

Trabalhadores, desenvolvemos um trabalho desde o nosso Congresso, no ano

pasoado, em Poços de Caldas, congresso naciona l onde se decidiu montar

um depattamento para discutir e aproiNindar os probienaa que hoje o negro

enfrenta ama sociedade brasileira, vamos ter o encontro nacional em agos

to, no Rio de Janeiro, que este. ase3ado organizado pelo 310000 companheiro

Andra Borges, que aa' presidente do Sindicatodos Escritores do Rio de Jane

ro, um encontro para diaoutir e aprofundar a questão racial.. não sa no

pais, mas no mundo inteiro, rge, dae. Central Geral dos Trabalhadores, de

eenvolvemos um trabalho que achamos fundamental para elevar o nível de

conscienciá da aioria da população negra no pala, a questão de alfabe-

tização, pois o '32É:mero de analfabetos '1§‘ muito geando, principalmente doa
COO. 0597
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fato das filbricas, dos canteiros de obras * de já alfabetizamos ceia mil

alunos para que o tra~or possa cada vez mais conhecer seus direitos

para que possa ase tornar um cidadão pleno * A vm trabalbo que a CGT vem

desenvolvendo de norte a sul do país, em vários sindicatos * Mas, a gente

sente, 02(stamos discutindo, que essa que ata racial hoje no Brasil, não

esg desvinculado do problema que passa o mundo todo, não Eu5 no Brasil,

porque a 4iacr111t4 9735, contra o negro se apro~a cada vez mais, com a

politica neo-liberal que vem sendo implantada nos quatro doutos do mundo

acabando com os direitos dos trabalhadores, acabando com as garantias e

conquistas, fruto de ame e anos de luta do povo no mundo inteiro * E aqw

no Reagia, principalmente, essa política neo.liberal tem ido fundo * Qual

(5 o futuro que n#50 trabalhadores hoje estamos esperando para amanhã, se

esto acabando coa todos os setores estrat&gicoe da nossa economia, que

(5 onde ns5E1 podemos desenvolver nosso potencial intelectual e desenvolver

nossa tecnologia? Quando o Governo acaba com essa apolítica, quem atine

gido? Srío os trabalhadores e entre esses principalmen.te os negma, e ent:

estes, principalmente as =noras, porque ao. se acabar com a nossa Cone-1

tituigrtc, com o 0,1pe que o Presidente esta, dando no Congresso Racional,

quando se terminam com os direitos que niSs conquistamos na Constituinte

de 88 1 quem vai eaair prejudicado por as pa política neo.liberal que o

Presidente Pernando Ite=lque eatit, implantando no país? Principalmente a

mulher negra, c homem negro, todos os trabalhadores, brancos e negros,

que estho' sendo víttnas doses política de lesa-patria que assoe cidadão,

que nitU honra nem a troldiçao e merugria do seu pai esta fazendo,t NU não

Va13.0 1:1 abaixar a cabeça, n6's mulheres, na, negros, ná'll patriotas, porque

MIO vemos permitir que sejamos escravos cabiabainos dos países ricos,
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porque aqui no Brasil temos trabalhadores, homens entulhares dispostos

a defender sua nação. Quem'não' lembra de um das guerraa com oa balis:ides

juntamos negros, brancos, militares, avia para combater e expulsar os

holandeses de nossa pátria. Roje acontece a moam coisa e nês temos de

reaentar isso, a começaar de dentro de casa, porque tenho dois filhos 3/ *

groa e sabemoa no dia-a-dia, quais são as dificuldade° que o negro tem.p

ao ingerir no merdoado de traabalho. Qaando O Presidente da Repliblica qu,

acabar com a nossa Constituição, vender as nossas principais inditatrias

estratégicaa que ê onde podemos deaenvolver teónologia, ele acaba com os

direitos. Se mulher, acaba com a licença 3flaternidacte, garantia da mulher

gestante, se trabalhador, acaba com a politica calaria. Como é que

poder ir para o mercado de ,traabalho? Se a !aunar não tem seus minium° -

reitos garantidos? &Itã°, o que estão quarendo, os palcos ricota, estão

querendo que nosso paia volte a ser conluia, ou seja, voltaremos a ser

eetravos, e não oft ar3 escravizar o negro não, é escravizar também os

coa, isso que es *tilo tentando fazer conosco. Ila° temos utta ,coisa que n-

outra pala do =do tem, Se hoje, nos Estados Unidos 1/3 da apopulação e:

*presaa e lê, a maioria da população é negra. Existe o problema de cho.

entre negros e brancos, latinos e americanos. Mui não, ha =a integraç7..,

Se aqueles que hoje estão no poder e a classe dominearte discrimina cada

dia mais ao mulheres, negros, deficientes, n60, o povo, a cada dia que p

sa solidificamos maio a nossa solidariedade, a nossa disposição de junto:

vencermos todas as barreiras que cotão Impediddo o nosso pais de ir para

frente.. por leso que não existe entre zda - hoje Éa uma mistura muito

grande, branco casado com nestm, anilo ccat branco, Judio com negro, net- •

com europeu, Ui uma misceltnia de todas as ra as no Brasil e 5.!k ,, •rt

•
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o polir, tem se levantado, e tem gritado contra essas politica° diecrimina-

tgria que /100 tem eido imposta, Portento, o futuro a DAO pertence, ao po,.

brasileiro, a essa zuktioria que criou a riqueza da nação, E a CGT esta pro

curando enfrentar, como tivemos agora em 13rasi3ia mostrando para o Co.-2.

ao Nacional, aos deputados e senadores que foram eleitos para defender

os interesses do povo, porque se no fizerem e g leso que estão

do hoje estalo traindo os interesses, inclueive dos negros que vot.

nos prOprion negro°. E qual 4:1 a nossa garantia om manter os direitos co

quistadon na Constituã.ção? Para que existir uma inetitui0o que 'não esta

disposta a defender os interesses do povo? Portanto, com~eiros banco

e negros, cabe a nc5s, a ninada mais, arregagar as ma3igae e ir para a lu

para tornar o Brasil 1Za pais voltado para os ;;Ánteresses do povo e não fi

car na não. doe cartgia estrangeiros que ocasionam essa diecriminag5.o que

acompanheira falou em relação =ler negra na cultura, no teatro,leo e,,

desenvolve nem uma cultura nacional, acabou o cinema brasileiro no 33rae *

Vamos criar oPorlaulidnace,. itaaainem para a ratliier negra co inserir na

cultural? O que tez no fundo é uma politica de acabar com o paia, trans-

forma-pio em colania, So que 433;51:0 vamos permitir, negros e brancos, vamos

estar juntos para mostrar a este Governo e Constem) Nacional que vamos

estar juntos. O quo eles querem 4 &ilidir os negros e brancos para podo..

rem dominar, mas estamos mostrando na pratica que os trabalhadoree, o

vo estamoe tomando consciência de que construi:moo eata ne.gão e ngavaxao

toma,°-].a para a mão doe brasileiros, patriotas e para avelee que desde

que o Brasil foi descoberto, ajudaram a construir o pais. Quando • 	 •

essa conaciãnda de que quem tem de construir o Brasil g o povo brasil°

ro e 'não os magnatas que Gatão de 4 para os cart gis internacionais, IE..

CÔO. 0597
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não vamos permitir. E é casa a disposição de luta da nossa central cindi.

cal. Para,béns aos companheiros pela iniciativa e parabéns a todos aquele

que hoje tta levantado suas cabeças, dizendo 'não ah. discriminação ao ne,-

mulher, povo, porque queremos construir um futuro voltado aos interesses

de nossos filhos, porque aquilo que os antepassados passaram não estamos

pausando e aquilo que eat=38 passando nossos filhos na passem. Mas,

para isso, temos de ser intransigentes e mostrar toda cosa tradição de

luta ao movo brasileiro e botar nossa garganta e coração e dizer que escp

política neo-liberal não vai pausar aqui no Brasil porque temos um povo,

temos brancos e negros que v'iio lutar pelo futuro da nação. Era isso que

eu tinha a dizer. (Palmas).

O SR. VITAL NOLASCO Vamos passar a pala= ao representante

da OIT para que possa fazer suas consideragZee f4n1e. Temos de aproas=

parque daqui a pomo vai haver outra solenidade neste espwo.

Telee;raficamente, vou responder a algui-O SR.

mas perguntas dou companheiros. Eal primeiro lugar, ml nha absoluta aolidel-

riedade com os conceitos tão amplos e tão positivos que expos o companha

ro dos metrovittrioe. Concordo com ele plenamente. na segundo lugar, que

fazer um comert4rio ao companheiro do meio-ambiente, que co autodeno mi

plaam4 ico, e dizer que compatível plenanunto um cafezinho gostoso

ser relevante coza a comieeão que vir& do exterior da ilNIT que vira ao

sil discutir o tema O Negro e o Trabalho. Pica claro o compromisso de

	  parto de transmitir a OIT, tanto se diretor geral, Dr. Alexin O O=

e muito especialmente ao Dr., Jose Peciu.ere32gue(?) que atra da Ação Para

os Trabalhadores na Genebra, Suíça, a recomendação explicita, depois de

ter ~batido a este semintrio excelente, que ao magoar pelo Brasil,
CCM. 0597
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tu, ou depois de 13rasilia, importante que esteja em SI'lo Paulo e roce s

uma comiserao• que saia deste asainário* (Palmas) * Também quero dizer ê,

companheira do Sindicatod dos Professorea Municipais que concorda pie.:

mente com ele quando dispo do problema do negro, claro que do negro, 4- -

tarábém, da raça humana, de toda pessoa progressista comprometido com a 23

ta pela democracia e justiça social e dizer também que levo em conside

ção a poesibilidade que vou expor na organização na parte de não para .et
1111 trabalhadores, de que no ano que vem . jts, que neste é impossivel . se c.p

templo a possibilidade, atravele das centrais sindicais, que è o nosso c--

minto, de que se realizem omine:rios concretamente sobre o tema do

e o trabalho, semintrios educativos, que sejam fortins que a OIT patroc

ne, que sirva para que o movimento sindical brasileiro possa ter o inte

ro aval da MIT prosseguir era suas invastigaçZes, na sua luta com esses

trabalhos que esto se concretizando hoje, pelo menos o que tenho se.

tido* Esses s'ac") os compromissos que a or2, através de manha pessoa, se

• fazem claro* Quero dizer, autoridades presentes, empenhe:LT.0a e companh.i

roo, e ~to no te.1.0 dito quando catavam os companheiros da Prefei

ra de Belo Horizonte, de dizer que . e è um comentério pessoal - se pod:

avançar nuitis*Imo na causa do voos, que é a nossa causa, precisamente

na cirbita municipal * E a prova disso é este semintrio realizado em Sã

Paulo* Acho que isso deveria ser repetido, ser uma constante me mudo

pios do pais e honesta ente é o que desejo de todo o coração * É a forma

de chegar ao povo, e a forma de chegar ?se comunidades, aos centros de

estudo, sem dévida o nível municipal* ,3-4 falamos que os governos, es

duais ou federal é mais difIcil * Companheiros, muito obrigado por me te

recebido nesta Casa, muito obrigado, sou eu que dou as graças, tenho
CCM. 0597
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aprendido muito nesta ma212a, desde as 9:00h e contem coa a aolidariedad.

absoluta de Ação Para os Trabalhadorea, da Organização Internacional do

Trabalho * que não cumpre nem mais nem menos coa sua obrigpção em apoiar

lutas como a de voas. Penso que ao centrais sindicais que tenho visto

ta feito, como trouxe de Braeilia, da Conveção 111, selo que é ext3....

mente importante e recomendável que não se fale de mem(Sria, que se leia

a Convenção, que se estude os pontos com os quala o Governo brasibeiro

eatá comprometido com a OIT, que se leia claramente para fazer açaes

legais nesse sentido. Ma cada biblioteca, eia cada secretaria s4n1ica1,

devem ter esse livrinho, essa Convenção e recomendaçOes, para ao se

falar de memcfria e sim defender o dirtkito da lei. Companheiros e compa-

nheiras, muito obrigado. (Palme),

O SR. VITAL ISOLAM° iunanciamoa a presença na mesa o preaiden e

da CGT, o Neto (Palmas), presidente também da Pederaç'ão Sindical Nundi:

Queremos agradecer a pie' sena do representa te da OIT e, antes de pas-

mos ao nosso ato de encerramento, gostar-50os de convidar o Édipo Silva

da asma, Conferlincia~indical Interamericana Pela Igualdade Ra-

cial, que viesse attç aqui fazer a apresentação doe materiais produzidos

e una explanação sobre a Convenção 111 da OIT,

.9.ateat21P.O.Say2- Em primeiro lugar, quero saudeTa a iniciati -

deste aeminatrio e dizer que aemnárioa como este nos obrigam a uma reEtp

xão pommente porque o enfrentamento doa dados, os diagn jsticos que

ttna sido feitos, de certa forma atestam o que o movimento negro vem di-

zendo há muitos anos na sociedade brasileira, o fato do que a raça, a

condição racial das pessoas no Brasil trt um elemento diferencial de dire

toa. Durante muitos anos se acreditou e mesmo os estudiosos que dispus.
CÓD. 0597
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rem a catador ao re2.açães raciais né, mail acreditavam que ao Ge to

operãrio, ao se tornar um trabalhador, portanto, ao ingresear no mero,— .

tonal de trabalho, a mulher negra e o negro receberiam na sociedade um

tratamento Luxe igual ao que recebem, seus companheiros brancos. Xas

fato 41 que a bastaria demonstrou que, alka da condição de oleasse, a co,,

dição racial atua no qua diz respeito Is condiOes de trabalho e vida

da população negra como um elemento diferencial de direitos, 1f mais do

que isso; a condiç"do racial atua, no que diz respeito Ta. experiancia de

vida da população negra no Brasil, ecoo no resto do n=do, como um ele-a

mento qao nos exclui da possibilidade de exercício de direitos. Basta

qualquer via de de, que participou de um semi/At olo como emite durante

todo o dia, tomar uma cervijinha antes de ir para moa, em qualquer

cumulam, em qualquzr ruela escura da vida, a Rota certamente vai dar

um tiro para depois perguntar qual 4 o nosso nona, quol 4 a familia,

se a gente tem historia, se a gente &em um biolzafia pessoal, porque

essa tombem It uma caracterietica que o racismo tem. o raciono não nos

distingue, não dietingue a hietsSria, a biografia pessoal de cada um, o

raciono nos trata a todos como se £8800111013 um corpo hono4neo, Imito

provavelmente de barba. No escuro o Pai& tomaria um tiro como qualquer

um deis aqui que no a fama e a visibilidade que ele ten. Po -

to, com isco quero dizer que uma resposta eficaz da população negra e

doa deaocra as contra o raciona vai necessariamente passar pela capaci

dado de organização e de unidade dos militantes que ao dispam, a lutar

contra a discriminação racial. Em oegtuido lugar, hoje EM ' nes= o listado

opressor e racista reconhece que hti diecriminação racial no Brasil. Ra

duas gemamo a antropesloga Ruth Cardoso, esposa do Presidente da Rept.'
CCM. 0597
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blica dizia em um aeminfrio p*trocinacto pelo Branco Interamericano n

Ri de Janeiro que a escola no Brasil reflete o raciemo da sociedade .

sileira. Portanto, anunciar, problamar aolememante que h& discriminação

racial no Brasil não nos basta mais, isso é pouco. Nesse sentido, a mil

VAnetia que est& enga,jada na luta contra o racismo tem a extraordinaria.

reeponnabilidade de radicalizar na capacidade propositiva, na capacidad

de pensar alternativas. Evidentemente, que um ProJeto de einem Z.0 tet:

da dit3c~ racial no Brasil est4 vinculada necessariamente 445. =

ro-rmação da sociedade brasileira, maas não' podemos cair na Ilusão de d.;

torminadoe discursos de dotai:minadas In:terve:4es que Imobiliza a po

laça negra para pensar o cotidiano, porque neste momento a policia vai

estar asaassimando algua negro em algum lutar do Brasil,. o ~to, 4

preciso que a gente pense alternativas de intervenção para o aqui e p,

o agora,„ Nesse sentido, 4 que os eindicalistas entenderam que a luta 4=

la implementação da Convenção 111 poderia ser um instrumento, não uma

panacéia para reaolução doe problemas raciais que ea população negra

enfrenta no trabalho, muito menos para um modelo perverso e ardiloso de

oproadio e desvantagem racial. que a gente enfrenta no Braddl, mas p-

a 0031V011(iko 111 como instrumento de luta e mobilização da pppulação =-

gni e de brancos que entendem que a questU racial i; um problema rele-

vante na sociedade em. que vivemos. A Convenção 111 vai dizer* it uma no

na internacional do trabalho, portanto, ê xma no=a de direito int- -

(domai qu.a o Brasil ratificou em 64 e entrou em vidência em 65 e ela

tem pelo menos dc,is preceitos que em nosso entendimentocosã da aior

impo artência, O primeiro deles è que diferentemente da Constituição

caleira,
CÓD. 0597
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E mesmo da legislação infra-constitucional antidiscriminatdria a COA»,

volição 111 não trata o fen8meno do preconceito, do racismo, da dia.

criminação como co fossem einecimos pois nu são ainasimoe * Um precon

coito eventual que um árabe ou um japonis enfrente na sociedade não

tem a dimensão e a gravidade que tem a discriminação racial contra

um aluno negro em uma escola * A viol8ncia racial contra um aluno ne-

gr* porque os instrumentos peilueSsicoe e o comportamento do professor

violenta a identidade cultural e 4tica desse aluno *• Então, a convenção

tem, dentre outras virtudes o condão de não confia/adir preconceito, =

cismo e diecriminação porque, de fato, tratai.se de coisas ditarei,.

tese Isso, quando ee pensa na não institucional, quando se pensa no

papel do Estado, quando se pensa políticas públicas isco 4 da paior

importância porque senão poderíamos pensar o contrário, criar conee.

lhoe de gordos ou polfticas para gordos,* Ora, o preconceito que ex.io.'

te contra os gordos tem uma natureza radio diferente da discriminação

•	 da segregação, do genocídio meia/ que se pratica na sociedade /mei.

leira contra a pobulação negra *H, Essa 4 uma virtude que a Co2zvenção

111 tem* A segunda virtude 4 que há uma tendência, principalmente ho-

je quando a questão racial começa a o.wcupar um espaço, começa a amer.

gir no espaço público da sociedade em que a gente vive, nunca vimos

com tanta fragu6m:4a, nunca vimos com tanta intensidade a questão ra.

ciai sendo tratada nos meios de colminicação* Hoje já virou quase que

onde isindicatoe e centrais eindicais criarem departamentos do

negro, secretarias do negro, comiesaes do negro, et cio;, e em geral a

política ainda 4 de se propor políticas contra a discriminação rad..
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ma do momento em que elas sao* criadas para a grente * Mae elas n?io

4d.ío conta da discriminação passada * Dai que a discriminação tem uma

virtude porque ela propae efetivamente, *ela eatabblece um programa

de medidas que o /atado deve adotar para promover a igualdades Portas

\to a promoção da igueldade A é substancialmente diferente de uma

ação discriminateria porque una coisa e eu pegar dois grupos que tki

desvantagena visíveis e dizer que a partir de bojo zao havere, mais

diecriminação* Outra coisa if eu tratar o problema no sentido da prazo

ção da igaualdade porque eu :tendo a contemplar não somente ao digeri.*

minaçZies futuras como também as discriminaçaes pauladas * Então, essa

é a segunda virtude que a Convenção 111 tem que a torna um dentrumen.

tos da maior iffortIncia para que os anti-racistas posa= fazer avan-

çar a luta contra a discr~ão social* O raciono é, para aqueles

que acreditam na democracia cozo um valor universal, principalmente a

violação de um princípio básico; da invenção" democ:ratica que é a 1.

gualdade * lçao hlt que se falar de uma ~iodada democretica da qual ao

pessoas em função da sua cor, ou em funçá'x') da sua raça não tenha ace-

so aos exercício° da cidadania e suportam da sociedade o que he de

pior das mazelas criadas pelo Estado opressor e racista e pela vaga

neosi.liberalo A professora Maria Aparecida NUARE descrevia pela mas

nbã. até onde pode chegar a perversidade do racismo brasileiro * Ou

ceda, as empresas concentram os trabalhadores brasileiros nos sato-

roo mais insalubres, obrigam esses trabalhadores a trabalharem pelo.

menos dois anos nesses actores mais insalubres e quando eles adquirem

leucopenia00 que é uma doença conprovadamente profissional 	a eapre

ea 81zt Ings-h o' isso não e' uma doença profissional I. isso e uma doença
CÓD. 0597
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de negros* No nosso entendimento esse fato de que a discriminação ra.

ciai viola fu~ntalmente um valor que quer nos parecer soja

damental para a democracia que é" o valor da igualdade, coloca a res.
anti.

ponsabilidade 4nío apenas na szilitancia negra mas a mi/ittincia de Irst.

cinta aos brancos, aos segmentos da sociedade, partidos polibicos,

efetivamente com prometidos com a tranatormaçao da sociedade com a de

=crucia, a reeponzabilidde de oe engajarem na luta contra a discrimi.

110	 nação racial,* Para finalizar quero dizer que deado a manhã tenho es

• do atento It intervenção do companheiro da OIT e tenho me sentido gra

tificado porque hi muito pouco tempo a OIT se colocava como uma ex

tenaão, como longa manas' # como o brwo do Governo no tratamento da

• conventO° 114 Rito por acaso esse texto que hoje circula por aqui foi

a primeira iniciativa da Convenção 111 de ' traduzir para o porhaerão

os termos da convenão 111 que atd então sa; circulava em inale', ou

espanhol* isso certamente revelava o grau de descompromieso que a0IT

tinha e o desejo de não tratar dessa queotian* que at(; roje c; vista co.

mo um tabu e as pessoas ficam maio desconfortáveis e muitae vezes

constrangidas quando tk, que afrentar publicamente esse debate, MI-

o fato da 01T, em responta a uma reclamação das Contraio Sindi.

cáie Brasileiras mas principaolmente da Central única doa Trabalha.

dores que assinou uma reclamação formal ê. OIT denunciando o descura.

primento da Convenção 3nx e, em resposta, a OIT tonar a iniciativa

de enviar uma comissão especial ao Brasil e nós nao temos duvida que

co essa missão se pautar o auSa sabemos que irá se pautar pela impar

cialidade ela certamente chegará: concluoão que a questão da diz.

C6D. 0597
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da uma sociedade estruturada, com base na exclusão, com bane na digeri

minaçãol, com base na misiria e na teme da maioria do nosso povo. Nes-

se sentido a luta pela 3zaplementação da Couven9'io 111 pode ele consti-

tuir, e esse ato, que estamos fazendo hoje de lançamento, no plane

•cal da luta pela implementação da Convença 1111, pode se consotituir

em instrumental poderoao de luta, de quem Bomba com uma sociedade de

direitos como a sociedade democnitica, Mas it preciso que a gente real.,

CO que de fato ela não representa panacjiao. O seminário tratou e a con.,

venção 3.11 trata de uma parte de uma dimead.̀o, talvez dó

dos problemas que os negros enfrentam, Mas preciso que baja uma roa-

posta global aos problemas globais que a população negra enfrenta e

•eu quero com isco convidar os presentes a estarem aqui, nesse espaço

n o prjximo dia 8 La 14 horas para uma plena:ria popular Zumbi dos Pal.-

mares que 4 uma iniciativa que pretende no tricentonário de Zumbi doe

Palmares e Zumbi certamente um consenso, ainda hoje j. tua dos poucos

consensos da militancia contra o racismo 4 que Zumbi certamente cortfl--

sura o h erji nacional mais genuíno que poderíamos apresentar, que

deriamdts aprezentar para os nossos filhos40 II á um compromisso da maior

parte das entidades, data lideranças, dos intelectuais, das organizaçaoe -

doa partidos comprometidos com a lat democracia no sentido de Ge oram.

nizar um grande ato píblico, em Brasília. em novembro, que traduza uma

unidade da militáncia contra o raciono e, em tanção disso a gente está

*orneando todos os presentes a estarem no prOximo dia 8 ão 14 horas.,

Gostaria de a pedido emunciar que amanhã o Movimento 'pelas leparaçaas

estará fazendo uma panfletagem das 9 as 13 horas da ranha na praça

EIREME1-0--1~erti-4412 pITI"prnria	 II 1 "1"." Mn. el 1111111111 
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projeto dede lei de iniciativa do Vereador Italo Cardoso que proíbe a

discriminação no ato de locação de imOveie poio co aabb que á comum

que, em determinados prádios, dete=inadoe bairros, os apartamentos 21

muica estejam disponíveis para a população negra, Pará finalizar sca.

tara de trazer uma imagem e uma frase muito curta que me persegue t.

das as vazei, que eu me deparo com iniciativas como Et atua e que nos

convencem que vale a pena lutar contra o racismo, Há I= líder do movi-

mento negro no Brasil que sempre que i fácil eer militante contra o

racismo na Africa do Sul, á fácil sor militante Ne contra o moia= em

Nova Iorque mas ser militante contra o racismo no Brasil certamente

rever um Xt nível de esforço e de determinação qrUe nos faz, certame.

te, militantes especiais dentre outros que lutam no mundo contra o ra-

cismo, Essa frise foi registrada num boletin de ocorreu:mia feito na

cidade de Taubat4, no Vale do Parnaíba; em 140,. Um escravo foi preso

por ter - mim período marcado pelo assassinato dos unhares de asem-

vos , 1)er escravos im. então, um escravo havia assassinado o senhor dele

ETe foi preso em função disso, Aí o agente de polítia pergunta para aqu

le escravo: *Escravo, por que você matou aquele hozleta?" Ele dieserigra*I'D

matei hoziettu. Matei lobisomem:4a OtaZ eeja, a frase ilustra o fato de 1

que mentaa em um regime tão absolutamente opressor como foi o escraviza,.

mo, era o encravo quem detinha a dimensão de himanidade 4 Portanto elo

diz I ntle não á humano,. o senhor de escravosy, eu soa bimiamot" Certa-

mente na aocieddde em que vivemos não haverá setor capaz de dimensionar

melhOr a liberdade ao que o nosso povo negro* Obrigado(Pa2rute)

42.92.52 , Companhieore, estamos caminhan.do

para o encerramento, Eu /Ui conversar com o ,preaidente da Casa para qu

CóD. 0597



RODÍZIO

1-117

BX

FOLHA

1

TAQUÍGRAFO

beth

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA --

SESSÃO

negro 30,6,95
DATA

I

Folha n.° i	 clO. prop
N.  Q-0 ['  de 199t

. n f„r,___....;:-.	 _ ,":"

'fadasse estar no encerramento, Lias, ele está em outra reunião. Antes

de encerrarmos solicitamos que a Vereadora faça o encerramento mas ma.

tee, gostarlamos de ouvir uma aaudação brava do Presidente da CGT, nos..

so companheiro 1,erperif (?)

O SR LERPBR 	 Companheiros e companbei.

tas, companheiro Vital Nolasco, Vereadora Lídia, 45 profundamente Sera

tificante ver que aproveitando o tricentenário da zumbi a sociedade

começa a discutir cosa questão profunda que é muito travestida em nos.

ao paia. Sa, particularmente tenha tido algtaaaa preucupaçães nessa quee

tão, até' em ;função da presiancia da :adoração Sindical Mundial, temos

como vice—presidentes vários companheiroa do continente africano mas

Ali pego pelo laço nessa questão de compreender com toda a clarez.Na

que, embora a gente viva em um para onde se diz que não temos racismo

e na verdade esse racismo 4 travestido, foi assistido um filme =

Xn e quando ele catava sendo cata quinado para a ~MUGI religião

que ele teria e o companheiro coloca para ele no dicion.á.'rio a diferem,.

ça entre branco e preto. A naneira como o branco descreve o que pie.

to e a maneira como o branco descreve o que 4 branco. Para mostrar ou

de vai, bem. radicalmente, a discrizainaçáo' e a fo=a de opresaáo' com que

o branco tem feito ao longo de todos escoa séculos por cima da raça ne-

gra. É proftuidamante importante Tm cCasigamoa fazer com que a convenp.

ção 111 ceda cada vez mais espraiada na nossa Pátria para acabar de

ver com essa dominação, ,Temos também a clareza que esse cl um pala em

que as leis sé valem para trio Po: pobre, preto e prostitutas. O pobre

aqui aoTre tanto quanto o negro, sofre mais ainda o pobre negro, Sofre

CODA 597
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mais ainda a mulher negra. Nes da CGT temos feito ema discuesãoi l, Te.

remos um, evento agora no mas de agosto, organizado pelou companhieros

que cuidam dessa atividade le no sentido de fazer com que essa Usou°.

são possa elevar o nivel da eonnolánoia dos companbeiroe da raça negra

no sentido de que eles cada voz maio possam ocupar o discutir, o • • •

do mais os espaços que eão deles na sociedadde para que parem de vez

por todas essa opressão que tem sido feita. Nes temos tido oportunida.

:de de ver a ascenção de companbeiros da ruça negra em todos os sono

toe • e hhegada a hora de uma sociedade como a nossa com essa raleaiuue

sanação de raça que temos AZ= 011) 1117/ar, acabando do vez com essa

•iscrird.naçãos Essa colocação que fez o companheiro que ittao antecedeu

de que vira um companheiro da OIT para analisar * infelizmente n210 e sti

no Brasil," Temoe ai no mundo todo o mesmo problema, Be. um problema,

com a Convenção 114 alias, com todas, até' porque querem acabar com o

papel normativo da OIT, segundo ptopoeta do grande policial do mundo

que e os Estados Unidos que quer acabar com a ONU, com a OIT e .inple.

montar novamente O nec.escravagismo, o noo colonialismo, esse que é o

Altar% segundo a &Uca desses irracionais„ agradeço ao Vital pelo

convite e gostaria da dizer a vodu, em especial à comunidade negra o

cagrpricaisso da CGT com a causa a no pelo diferenciamento da causa,

criar um quieto dentro da nossa entidade para a discussão, um quisto

para discutir a ques "-Cdpo da mulher* rao, na integração dentro da nos-

sa tubn4ni stração, dentro de todos os problemas que nes vamos fazer,

dentro do regime de igualdade doe seres :ampliou que somos,* lia' algum

tempo já diziam que o nosso sangue 4; vermelho., .Agore., nossas cores p•

dom ser diferentes, mas o nosso sangue é vermelho, não e, professor?
COD. 0597
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que nos une neste país * acima de tudo * .1 a necesidade de cobetrairuv

mos uma sociedade dueto, * fraterna e iégalitária. Aquelas palavras da

Revolução Frei:acenas Liberdade * Igutadade * Fraternidade * parece que os

neo..liberais 045 lembram da liberdade * a tal da fraternidade e da igual

tade ninitusfil lembra. Iteremos que conquistar' leso cada vez mais. Esse

ÓP U n pele que precisa cada vez mais da unillo' de todos os povoa * de to-

das az raçaa que aqui vivem paru conseguirem site emancipar. Eu parabe-

nize pela brinante ininiativa e quero dizer que a CGT estrUsks or..

deus. Não pude ficar o tempo todo aqui. Hoje 41 um dia especial para o

povo Brasileiro Nasceu uma nova mentira que 4 o Plano Real U e vamos

ter problemae na ztrea trabalhaista l na área sindical, querem amasiar

os eindicatoal l querem implantar o ~imo sindical * querem acabar

, com a organizaç"ão sindical.. Vamos ter uma luta * a-Um de todas cosem

•	 ENFINÉtt específican da convenção 111 vamos ter a luta pela sobrevi

vência * a luta para colocar vírtebra no movimento sindical do Brasil

que parece que está atônito em. ver que passem, como ao fosse um trator

tudo o que eme bovezzo =o-liberal, implementador do Consenso de Waa

ah ingtou no Brasil esta tentando., Espero que possamos ter outras opor

tunidadee e até; novembro * qutuuto vamos ter a grande comemoração * a

CGT eatzt cada vez mais presente nessa luta.,, Obrigado. (Balmas)

O SR VITAL NOLASCO Antes de passa=os para Lídia cor.

roa eu queria era nome da Comiseão agradecer os nossos c ompanbeirou da

nossa assessoria que imito trabalharem e com certeza * sem a ajuda de-

les* o serdnitrio nilo' seria viabilizado. Agradeço gt, companheira Unice

do Gabinete da Lídia* ao JUarez * do nosso Gabinete * ao Chiquinb.o do
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montaram para que a gente pudesse dasenvo~ do forma vitoriosa*

Tom apalavra a Vereadora adia Corroa,

• 4 SRA, UMA COESS4  ~. AP encenar esse eaminEtrio, apOn

um dia rico em discuss5es onde tínhamos um objetivo e acho que o atin.

¡tinos, para que possamos avançar mais a nossa comi ciÃncia ~UM-

w znx.0tiboa a questão da discrimina9ão racial no nosso. Pele e que

possamos discutir forctaso do orwaniza9g0 dessa luta, quero ~tentar

o Vereador Vital liolascos Presidente da Comissão; por Mais essa

•dativa., .0 Vital tora °Saio na Oara um dos vereadores mais destacados

na luta contra a discriminação, quer na participaçai'a doo movimentos.
• •

quer SIO

CÓD. 0597



i§lha	 do proo :CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAI. o 
`•  00 I, 	 19 q,- TAQUIGRAFIA -

O funcionárioV, 
RODÍZIO FOLHA

ra8

TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA /---ORM)

mora, seminário 30,645

na elaboração de leis nesse sentido e a prápria formaçã.o da comisaão por

iniciativa dele e esse prOprio seminário * Quero cumprimentar ao repre

tente da OIT, que aqui nos brindou com suas palavtaa, co companheiro da

?orça Sindical, e ao comi/olheiro Neto, presidente da CM e rederação,

cumprimentar a todos voais que participarem deste debate no dia de hoje,

o dia todo e terá aqui a posição desta comissão de trabalhar AO sentido

de ajudar, que a nossa sociedade, o nosso município, nosso pala avente

na luta pela eliminação do preconceito da discrimina.ção racial para que

a gente possa avançar. É posalvel que o mundo hoje ;Is vísperas do sáculo

XII, do ano 2000, ape gar de todos/ os avanços significativos ova obteve

na ciência, na tecnologia, ainda convivemos na íppca da barbárie com a

discriminação, preconceito racial, preconceito ~azai e neste momento

quero reiterar a nossa ao/micção de que os ideais de Zumbi estão hoje

mato vivos do que =ca fruto dessa política neo liberal que vem sendo

implementada no Brasil e no mundo que segrega a todoe, que elimina e qui)

aprofunda cada dia mais a pobreza de milhões de acres bumanoe zzd face da

terra e noz nosso pds, essa política não vai prá frente não vai ter

bom fim que como não tiveram outras tantas não que querem tkozpor aos • • . •

do mundo -todo e no nosso pais, barrou todas as iniciativas para que se

tentar impedir o pato de avançar e progredir. Vamos mobilizar o povo as

entidades para barrar iniciativas que jogam para o aproZuzdemento da

pobreza do nosso paia, da deeigualdadea, das discriminações, da qual o

povo negro á o que mala sofre com cana política que impera no nosso país

que nessa luta com a participação do povo terá a participação da raça

negra como foi em todos os outros movimentos. Os nossos cumprimentos a
CDD. 0597
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todoe vocas e teremoa uma síria de iniciativaa no segundo eemeetre e

temoe oerteze que o movimento vai crescer e em nomembro poderemoa

zar uma grande mani.festaião pela igualdade contra a diecriminaçãO e o

preconceito. Obrigado a todoe. (Palmas.)

e

'1	 '
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Luta contra racismo tomou
conta de Brasília

O ponto culminante das comemorações do
tricentenário da imortalidade de Zumbi dos Palmares,
ocorreu no dia de aniversário de sua morte, 20 de
novembro, Dia Nacional da Consciência Negra, foi a
Marcha a Brasília, capitaneado pela CUT, com a
participação de entidades do movimento negro de todo o
Brasil e outras entidades da sociedade civil.

Para combater vigorosamente o racismo e a io
política do governo federal, mais de mil pessoas foram /,
a Brasília, de ónibus ou de avião.	 de caravanas
saíram de diversos cantos do país, rumo ao Palácio do
Planalto, denunciando as práticas de racismo que
acontecem em todo o país.

Protesto vigoroso. A Marcha denunciou, em todo o seu
percurso, a política de miséria a que são relegados os

10 negros, os não branco e os brancos pobres no país.
Cada vez mais aumenta o número de desempregados, de
subempregados, de moradores de rua, de favelados, etc.

Os negros são os que mais sofrem com essa
política, porque são os primeiros a serem demitidos, não
têm as mesmas oportunidades de frequentar a escola e,
inclusive, a juventude negra corre sérios riscos causados
pro grupos de extermínio que os atingem em cheio. Por
isso, hoje, lutar contra o racismo, é lutar por irstiça, por
liberdade, por igualdade e pela vida.

/412;átt,	 (

•
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Terras para produzir!
O problema da terra no Brasil é antigo, mas agravou-

se muito nos últimos anos. Na era colonial, os senhores de
escravos e o Estado detinham a posse da terra e ninguém

• discutia nada. Com o fim da escravidão e o advento doI. Wriç
(capitalismo, as terras foram vendidas a novos proprietários.

Com isso, os negros e índios foram marginalizados de todo
o processo. Inclusive as áreas ocupadas por quilombolas
não receberam seu titulo de propriedade.

Para discutir todas estas questões foi organizado o
seminários Remanescente de Quilombos, como parte
comemorativa dos 300 anos de Zumbi, por solicitação do
vereador Vital Nolasco,Ino dia ut de outubro, na Cãmara
Municipal.	 C.ontm;s-a: Prol I vtà1b

Estiveram presentes cerca de _291 pessoas e o
debate foi profícuo. O senhor Jonas Vilas Boas, do Insituto --r. 	50

da Terra, disse que o Instituto, ligado ao goveno estadual,
está aberto para dialogar sobre a questão. Mas que
empresas como a CESP e particulares, de propriedade do
senhor Antonio Ermirio de Moraes, por exemplo, atrapalham
esse debate.	 Uctçàoyuvn ckuk/c•-

Ô
o representante do Quilombo Laponduva, José

Rodrigues, disse admirar muito o Zumbi, porque "Zumbi foi
um homem que lutou pela libertação e nós também estamos
lutanto pela nossa libertação".

o vereador Vital Nolasco encerrou o seminário com a
afirmação de que o debate não poderia encerrar-se ali, mas
que o seminário teve a intenção de contribuir para o
aprofundamente da questão e para que se resolva o
problema dos remanescentes de quilombos no país.



Boné é de São Paulo e do Brasil
A senadora Benedita da Silva (PT-RJ) recebeu das

mãos do vereador Vital Nolasco (PCdoB) o Titulo de
Cidadã Paulistano, no dia 22 de setembro, a partir das 19

01, horas, no Salão Nobre, da Câmara Municipal de São Paulo.
Com a presença de cerca de 500 pessoas, a

senadora ouviu emocionada os discursos altamente
elogiosos à sua trajetória política e de vida. Afinal, uma
mulher, negra, ex-favelada e evangélica chegou ao Senado
Federal.

A senadora agradeceu o Titilo e disse entender que
aumentou a sua responsabilidade, porque ser paulistana é
uma honra muito grande, mas também significa um
compromisso de solidariedade com a população da mais

,importante cidade do país.
90)4itojk kopm,‘Q.U"-)

e
Marina Silva recebe Titulo
Veio do Acre, esta mulher que saiu dos seringais e

chegou ao Congresso Nacional, como senadora. É Marina
Silva (PT-AC), uma jovem mulher negra, que representa as

11 lutas dos povos oprimidos da Amazónia. Ela recebeu o
Título de Cidadã Paulistana, por iniciativa do vereador Vital
Nolasco (PCdo13-SP), no dia 10 de novembro, no Salão
Nobre da Câmara Municipal, a partir das 19 horas. Estiveram
presentes entre outras importantes personalidades: o
senador Eduardo Suplicy (PT-SP), o presidente do PT da
cidade de São Paulo, a vereadora Ana Martins (PCdoB-SP)
e importantes lideranças do movimento popular e negro
paulistas.

&Q0,10 &,o• çjk - 9i-e4)A49-1-Q'41444A-ciQ
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Aniversário da UESP
Este ano, a União das Escolas de Samba

Paulistanas (UESP) comemorou 22 anos de existência e
foi homenageada por iniciativa da Comissão Zumbi dos
Palmares, por iniciativa do seu presidente, vereador Vital
Nolasco. O ato-festa-homenagem ocorreu no dia 29 de
setembro, a partir das 20 horas e contou com a presença

• de aproximadamente 700 pessoas.
Além de inúmeros sambistas de São Paulo, que

receberam homenagem, e dos discursos enfatizando a
Importância da influência negra em nossa cultura, a festa
foi abrilhantada /pel b teria da Torcida Jovem do/
Santos.-54./2-1-26-t

Inclusive, houve uma menção emocionada às
torcidas organizadas de futebol, que, segundo um diretor
da UESP, não são responsáveis pela violência nos
estádios, muito menos pela violência que predomina no
país, essencialmente contra a população pobre. As
torcidas organizadas foram comparadas às escolas de
samba, que no passado foram perseguidas e reprimidas.

Quilombo de Rua
No dia 10 de setembro, ocorreu o Encontro do

Quilombo de Rua, em Santos, para dei3bater os temas:
Ancestrais, Cultura, Música e Organização Guerreira.
Este ato significou uma ampliação da participação da
Comissão, que só se daria na cidade de São Paulo.

•
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Cadernos Negros
No dia 4 de agosto, ocorreu o lançamento dos

• Cadernos Negros 18, publicado pelo Quilombhoje e
Editora Anita, na Faculdade de Direito do Largo São
Francisco, às 19 horas. No mesmo dia, às 20 horas
houve o Encontro de Mulçumanos Latino Americanos,
no Memorial da América Latina, ambos em São Paulo.

Contra a Barbárie, em
defesa da vida!

O vereador Vital Nolasco (PCdoB), representando
a Comissão de Acompanhamento das Comemorações da
Imortalidade de Zumbi dos Palmares, participou de uma
manifestação, em frente ao Consulado dos EUA, para

• protestar contra a condenação ilegal do militante negro
Mumia Abu Jamal.

Jamal havia sido condenado à morte por,
supostamente, ter assassinado um policial branco. Após
intensa mobilização dos movimentos negros e populares 	 --
pelo mundo afora, a sua • • • - na - o foi suspensa, mas eiteaVág, 
ele continua preso, aguar. ando novo julgamento. Foi uma
grande vitória do movimento popular mundial, que saiu às
ruas em defesa da vida.
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Racismo e genocídio no Brasil
Com os objetivos de organizar a Marcha a Brasília,

ocorrida dia 20 de novembro, e redigir um documento
para expressar a visão dos negros sobre o racismo

io moderno no Brasil e aprofundar o debate sobre o
genocídio que acomete a população não-branca no país,
foi realizada a Plenária Nacional e Popular do Movimento
Negro, dia 8 de julho de 1995, em São Paulo.

A Plenária foi organizada pela Coordenação
Nacional de Entidades Negras, pela CUT, União de
Negros pela Igualdade (Unegro) e Movimento Negro
Unificado (MNU), reuniu cerca de 450 pessoas de
diversos estados brasileiros., dirigentes sindicais,
religiosos, do movimento negro, remanescentes de
Quilombos, universitários negras e mulheres negras.	 ,?

A Marcha. Além do intenso e importante debate ocorrido
na Plenária, criou-se uma Comissão Executiva da Marcha
para ser uma Coordenação Nacional da Marcha, cujo
objetivo foi o de organizar a Marcha a Brasília e redigir
um texto para ser entregue ao presidente da República,.----
denunciando a situação da vida dokre-Crrii nwptylw-

A Unegro fez parte da Comissão Executiva e da
Coordenação Nacional e Estadual da Marcha. Essa
manifestação foi mamada porque o Estado brasileiro foi
formado sob a marca da ideologia do racismo, que
justificou a escravidão e as desigualdades sociais do —
capitalismo. A sua lógica é a do extermínio, da negação
do poder à maioria. Por isso, rebele-se contra o racismo.

-115\c.

I	 .
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O NEGRO HO MERCADO DE TRABALHO

zelado na defesa das normas que obriga o pais assinante a
cumprir os direitos nela estabelecidos?"

O representante da Fundação Seade, professor
Miguel Chaia, apresentou dados reveladores. De acordo
com ele, a taxa de desemprego entre a população branca
gira em tomo de 12% e na população negra está na casa

• dos 15%. Para se ter uma idéia, a taxa de desemprego
entre os jovens negros de 10 a 14 anos chega a 43%, entre
15 e 17 atinge 35%, mulheres 20% e entre os homens
negros 10%. Segundo ele, esse dado é "extremamente
relevante da distinção por sexo e faixa etária", que ocorre
em nossa sociedade. Também constatou -se que numa
mesma jornada de trabalho, o rendimento dos negros é
inferior a dos brandos em tomo de 60%.

Racismo Cordial. O caderno especial, Racismo Cordial,
feito pelo jornal Folha de S. Paulo, trouxe à tona um estudo
aprofundado sobre a questão étnica no pais. Segundo essa
pesquisa, 87% dos não-brancos manifestam racismo no
Brasil, mas somente 10% entendem como preconceito a
postura que assumem. 89% dos brasileiros acreditam que
os brancosgm racismo em relação aos negros.	 t

A Pesquisa nacional por Amostra de Domicílioi----
(PNAD) feita em 1976 detectou 135 denominações de
cores diferentes da população brasileira. Resultado do
massacre sofrido pelos negros e não-brancos sem
precedentes no país. Segundo dados do IBGE, há no Brasil
4 milhões e 800 mil negros com 16 ano ou mais. Até
mesmo nos dados oficiais há preconceito.

Por isso, é fundamental combater a implantação do
neoliberalismo em nosso pais e em todo o mundo, porque
esse projeto exclui milhões de seres humanos do
progresso e da vida.
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O NEGRO NO MERCADO DE TRABALHO

Marcado de Trabalho discrimina
Ao abrir o seminário O Negro no Mercado de

Trabalho, realizado na Câmara Municipal de São Paulo,
em 30 de junho, o vereador Vital Nolasco enfatizou alguns
aspectos da discriminação sofrida pelos negros no
mercado de trabalho. Para ele, o desemprego é o maior
mal que atinge os pobres, principalmente no Terceiro
Mundo e os negros são os que mais sofrem com esse
processo.

Estiveram presentes no seminário diversas
lideranças sindicais, um representante da Fundação
Seade, do Dieese e da OIT. Também compareceram
inúmeras personalidades do meio político e do movimento
negro e popular.

Pesquisa reveladora. Numa pesquisa do Data folha,
segundo Nolasco, descobriu-se que 70% dos negros
brasileiros têm emprego, mas a metade não ultrapassa
os vencimentos de R$ 200,00, por mês. Segundo essa

io pesquisa, 26% dos negros que estão empregados
ganham de 2 a 5 salários mínimos e 22% recebe até 2
mínimos, enquanto somente 7% ultrapassa os 20 salários
mínimos.

Por isso, a questão étnica não pode ser vista
separadamente das questões sociais. O representante
da Organização Internacional do Trabalho, Fernando
Serrano, dissecou sobre a Convenção 111 e disse que
ela foi instalada no país em 30 de novembro de 1964,
mas que 30 anos depois cabe perguntar: se "o Brasil tem
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Lei Áurea em discussão
Para comemorar o 107° aniversário da abolição da

escravatura, em 13 de maio de 1888, fez-se Sessão
Solene, a pedido do vereador Vital Nolasco (PCdoB), no
dia 11 de maio de 1995. A Lei Áurea assinada pela
Princesa lzabel coroou um projeto das elites de sufocar
as lutas dos negros e impedir que houvesse
transformações radicais na sociedade.

Neste ato discutiu-se o Movimento pelas
Reparações, pelo qual o movimento negro está lutando.
Este movimento consiste em que os negros cobrem
reparação do Estado brasileiro pelos serviços prestados
por seus antepassados à nação. Este movimento entrou
com ação na Justiça, em dezembro de 1994, para que a
Justiça Federal brasileira declare a responsabilidade do
Estado pela situação de miséria, que os descendentes de
escravos vivem no pais.

Tribunal Zumbi dos Palmares.

No dia 12 de maio, dando seqüência ao
planejamento das atividades referentes aos 300 anos de
Zumbi dos Palmares, o Fórum Estadual de Entidades
Negras de são Paulo realizou o Tribunal Zumbi dos
Palmares, na Faculdade de Direito do Largo São
Francisco, em São Paulo.

•	 •	 ,QUQ.,w‘, -V501\
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A lança de Zumbi está viva

Em 10 de março de 1995 ocorreu uma reunião para
preparar a instalação da Comissão De Acompanhamento
das Comemorações da Imortalidade de Zumbi dos

• Palmares e no dia 7 de abril, a Comissão foi instalada em
Sessão Solene. Neste dia, a lança guerreira de Zumbi foi
lançada.

Diversas entidades e personalidades que se
destacaram na luta contra o racismo, receberam
homenagem: Marta Terezinha Godinho, secretária estadual
da Criança, Familia e Bem-Estar Social; o vereador José
índio; a senhora Olímpia, das mais antigas sambistas de
São Paulo; o prof. Eduardo de Oliveira, militante do
movimento negro; o prof. Lucrécio, do Núcleo de
Consciência Negra da USP; Vicente Paulo da Silva,
presidente da CUT; Ubiraci Dantas de Oliveira, vice-
presidente da CGT; Carlos Coelho, coordenador da Negra
Música; Sidney, vice-presidente da juventude AIMA; Luiz C.
Felipe, diretor do Sintaema; João de Oliveira, diretor do
Sindicato dos Bancários/SP; vereadora Ana Martins; Minam
Kuntz, presidente nacional do movimento jovem AIMA; Maria

44, A. São Bento, coordenadora do CEERT; Maria das Dores
Pereira; Denis de Oliveira, coordenador geral da Unegro e
representante da Força Sindical.

Todos os presentes ressaltaram a importância de
Zumbi dos Palmares para a nossa história e da instalação
dessa Comissão, que se propôs a integrar um programa de
comemorações, entre debates, palestras, seminários,
shows, atividades artísticas, publicações, passeatas, atos
públicos e muitas outras atividades durante todo o ano de
1995. Ela cumpriu perfeitamente o seu papel.
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Zumbi comandante
guerreiro do Brasil

Diz a bela canção Zumbi, de Gilberto Gil e Wally
Salomão, com toda razão que:

"Zumbi comandanteguerreiro/Guerreiro mor-capitão/Da
capitania da minha cabeça"—

Zumbi liderou o Quilombo dos Palmares e resistiu
até o fim, não se curvando aos senhores.

Dia 20 de novembro de 1695, Zumbi foi assassinado
brutalmente pelas forças repressoras. Mas o seu
grito ecoa em todas as lutas sociais do país. Nos
300 anos de sua morte Zumbi continua vivo nos

corações e mentes dos brasileiros que desejam uma
nação livre, democrática e soberana, porque: ..."13a

guerra/Meu Quilombo/Encandecendo a Serra/Tal e qual
moleque/Do mestre escola de sambafiggo do ladeira, rabo do

•	 arraia/Fogo do liamba/Abastado de todo estopim/De todo
motim/De cada intervalo/Da guerra sem fim"... (GIVSalomão).

A seguir as principais atividades da Comissão Zumbi
dos Palmares.

Vital Nolasco
Presidente
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UNIÃO DE NEGROS PELA IGUALISÀ15t.
UNEGRO

• O NEGRO QUER

TRABALHAR,

COMER,

• EDUCAR-SE E

VIVER

-
financeira.
" Que toda a contratação de pessoal seja feita por meio de concursos públicos,
com regras transparentes e democráticas para todos os participantes, dando
preferencia aos deficientes físicos e que se tenha instrumentos para que se faça
cumprir estas determinações.

2) Combater a fome e a miséria, por meio de:
Recuperação dos equipamentos sociais sucateados nas últimas gestões,

principalmente a Saúde Pública, Educação e Habitação, implantação do
PAISM (Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher) e do SUS
(Sistema Único de Saúde), legalização do aborto e contra a privatizaçãiit
saúde e da educação;
* Política agrícola centrada na produção de culturas alimentares;
* Medidas emergenciais de combate à fome e a miséria, como a instituição do
Programa de Garantia de Renda Mínima (proposto pelo senador Eduardo
Suplicy), organização de frentes de trabalho e distribuição de alimentos às
famílias carentes pelo poder público;
* Programa de moradia popular e que este programa seja realmente popular,
com o valor da prestação baseado no salário do pretendente e que as moradias
não sejam tão afastadas dos centros como hoje, o que inviabiliza a participação
da população nos movimentos sociais, dificulta o deslocamento para o
trabalho, lazer, escola, etc.

3) Combater a violência policial, por meio de:
* Desmilitarização da polícia militar, subordinando-a totalmente ao poder
civil e com controle da sociedade, apoiando o projeto de lei do deputado
federal Hélio Bicudo;
* Aplicação total do Estatuto da Criança e Adolescente;
* Revisão do Código Penal e Civil e reformulação do Poder Judiciário;
*Investigação, julgamento e punição dos integrantes de grupos de extermínio,
esquadrões da morte e matadores de aluguel ("pés de pato") bem como dos
policiais envolvidos em assassinatos de civis.
* Proibição das Forças Armadas de intervirem em conflitos internos,
restringindo suas ações à defesa das fronteiras.

••
Resolução do II Seminário Nacional da Unegro,

realizado em Florianópolis - 1994.

C UNEGRO/SP - Caixa Postal 15.673 - CEP: 03316-990 - S. Paulo (SP)Te!: (011) 253-4545 código 745 (BIP/recados)
CCADERNOS LEGITIMA DEFESA )
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O NEGRO QUER TRABALHAR, COMER, EDUCAR-SE E VIVER
"Negros, a vossa alma está sempre com Zumbi dos Palmares (..). A grande
missão que vos compete, negros, é baluarte de conquistas práticas a vossa

liberdade teórica. (..) Ao vosso lado, irmanados pela má alimentação e pela
péssima moradia, pela doença e pela falta de escola, se organizam sob as
bandeiras heterogêneas mas unidas da democracia, milhares de homens

brancos, amarelos e índios. Formai com eles, pois sóis os que trazeis na vossa
carga de direitos um som de correntes arrastadas. Vindes do fundo lôbrego do
navio negreiro. E hoje fazeis parte da população mesclada de outro navio de

escravos. Sóis a vanguarda dos que pedem a justiça social, dos que exigem
acalento da liberdade, dos que querem trabalho, honra e cultura." (Osvallie

Andrade, discurso pronunciado em 1937 na Frente Negra Brasileira)

A política neoliberal que está sendo aplicada no Brasil está acirrando a
concentração de renda, a miséria e a violência racial. A "APARTAÇÃO"
brasileira vai ficando mais nítida.
A apartação tem conteúdo social e racial. A população negra que veio ao
Brasil na condição de escravos e, graças a abolição gradual e formal, passou
para a condição de população marginalizada é a que mais sofre os efeitos
perversos da apartação. A segregação brasileira não existe do ponto de vista
legal/formal, mas é confirmada por todos os indicadores sociais: os negros
são maioria entre os desempregados, entre os famintos e miseráveis e entre
as vítimas da violência policial.
Todos os mecanismos existentes na sociedade brasileira sinalizam para uma
transferência de renda dos mais pobres para os mais ricos. Esta distribui£ão
de renda "inversa" é consequência do modelo de desenvolvimento econale6
adotado Pelas classes dominantes brasileiras que priorizamVatendimento às
demandas externas e a um mercado consumidor restrito e elitista. O mesmo
país que fabrica o (5mega Suprema é o que tem uma escassa rede de
saneamento básico. Em Canapi, a família dos Malta (da ex-primeira dama
Rosanne Collor) possui mais água na sua piscina particular que o reservatório
público de água potável do município.
A apartação tem consequências políticas. A participação dos segmentos da
classe A (mais favorecida) em entidades e associações é de 56,3% enquanto
que na classe D (os mais desfavorecidos) tem um índice de participação em
entidades de apenas 36,3%. Entre os que ainda estão no mercado formal de

Unegro - 7

O perfil social das vítimas da PM e dos grupos de extermínio de crianças e
adolescentes bate no essencial: negros, pobres, moradores da periferia, renda
inferior a 1 salário mínimo. E mais: a maioria é inocente.
A Policia Militar transformou-se num órgão autônomo onde seus crimes são
julgados num tribunal especial, o tribunal militar. É praticamente um
autocontrole, a própria instituição julgando a instituição. Raras são ag
punições. Os assassinatos praticados por policiais militares quando muito,
são julgados como abuso de autoridade nunca como homicídios.
Os comandantes dos órgãos de repressão e de "segurança pública" são os
mesmos da repressão da ditadura militar 64/85. Os integrantes dos grupos• extermínio de crianças foram integrantes da repressão política da ditadura
militar 64/85. O aparelho repressivo que reprimia os opositores ao regime
vem servindo para assassinar a população marginalizada.
A ação da Polícia e dos grupos de extermínio não pode ser vista de forma
isolada. Tem uma motivação ideológica: a de que deve-se exterminar todos
aqueles que não se enquadram no sistema vigente. Assim, negros, pobres,
jovens, trabalhadores, moradores da periferia que hoje são sistematicamente
excluídos do sistema formal de trabalho, de educação, de consumo, enfim do
exercício da cidadania devem ser sumariamente executados conforme declara
taxativamente o documento da Escola Superior de Guerra, de 1988.

PARA ISSO O NEGRO QUER

1) Combater a recessão econômica por meio de:
* Política de crescimento econômico soberano baseado no atendimento e

*npliação do mercado consumidor interno, geração de empregos e
Mffidistribuição de renda;

* Cessar e reverter a privatização das estatais, reequipá-las e devolver-lhes a
capacidade de investimento;
*Não pagamento da dívida externa, pois não reconhecemos a sua legitimidade
e o seu pagamento significa fome e miséria para o povo brasileiro, em
especial, a população negra;
* Reforma agrária anti-latifundiária;
* Aumento do poder aquisitivo dos salários, em especial do salário mínimo,
manutenção dos direitos sociais previstos na Constituição; revisão da CLT
(apoio ao projeto do deputado federal Aldo Rebelo);
* Não pagamento da dívida interna que gera a especulação e a ciranda
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armazenamento de Amem os, a CPI da Fome do Congre%so Nacional
denunciou, recentemente, máfia dos armazéns que desperdiça alimentos
aos montes por falhas na armazenagem, superfaturam Os preços e até mesmo
desviam alimentos est ocados pelo governo. Empresários desta má fia engordam
os seus lucros as custas da miséria de milhões de brasileiros.

O NEGRO QUER SE EDUCAR
O acesso ao sistema formal de ensino, embora garantido pela Constituição
a todos os brasileiros, é barrado às populações mais pobres; em especial os
negros. Os últimos dados do IBGE demonstram isto: há mais analfabetos
entre os negros (30,1%) e os pardos (29,3%) que os brancos (12,1%). Barras
o seu acesso ao ensino, a população negra, especialmente os mais jovens, vem
'reduzidas suas, perspectivas de ascensão profissional e social.
Além das barreiras no sistema formal de ensino, os currículos adotados na
maioria das escolas estão repletos de visões racistas. Na história do Brasil
ensinada nas escolas predomina a história do branco dominador. A
contribuição do negro na construção do país não é contada na "história
oficial".
Sendo assim, lutamos não só pelo acesso da população negra à escola, como
também pela revisão dos currículos, adequando-Os a um projeto educacional
que vise formar pessoas com consciência da sua história e de sua cidadania,
tornando-se necessário, portanto, uma intensa política dos educadores
envol vidos e politizados para que seja incluída na grade curricular a história
do negro da África até os dias de hoje no mundo, aproveitando o tricentenário
da morte de Zumbi dos Palmares, com um "olhar negro", como tema
referencial

O NI .:(41(0 QUER VIVER
Tentar sobreviver com todas estas condições adversas é uma dificuldade. Mas
a -coisa é pior: o sistema, temeroso do 'descontrole da imensa população
segregada que gestou, sinaliza para o extermínio físico desta população.
O negro é alvo preferencial da Polícia Militar e dos grupos de extermínio.
Das crianças e adolescentes mortas por grupos de extermínio, 70% sào
negras 1)os vítimas da Polícia Militar de São Paulo, 48,14% são negros,
embot o maioria dos •indiciados em inquéritos sejam brancos (68% nos casos
de assaltos, 45% nos casos de homicídios e 68% nos casos de estupro), segundo
dado .) do livro "Rota 66", de Caco Warcellos.
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tralmIllo„penas 17,2% são sindicaliv.ados. 0 srstrnmitr—ri9`577777(7=
sociedade civil também sofre dist oryies com a apartação brasileira. .
() racismo é a manifestação de 'tudo isto. () impedimento a() trabalho, à
alimentação, moradia, ao estudo e ao exercício do direito fundamental da
vida são as manifestações mais cruéis do racismo. O negro que trabalhar- não
há emprego. O negro quer comer- não há comida. O negro quer morar : não
há casa. O negro quer estudar- não há urna política educacional que garanta
este direito. O negro quer viver - os tiros disparados pelos policiais e e
matadores não deixam.

apartação brasileira não é prevista em leis, mas é praticada no dia a dia. É
ilar do sistema capitalista dependente brasileiro. Por isto, nossa luta não

se restringe a mudança ou a criação de leis. Derrubar o sistema de
extermínio é a nossa bandeira. Construir um sistema político, econômico
e social onde impere a lógica da vida é o nosso objetivo.
O NEGRO QUER TRABALHAR, COMER, EDUCAR-SE E VIVER!

O NEGRO QUER TRABALHAR
A história do negro está ligada ao trabalho. A história econômica do Brasil
está ligada ao trabalho negro.. Foi com o trabalho escravo do negro que o -•
Brasil constituiu a estrutura básica para o seu desenvolvimento. Tecnologias •

dominadas pelo país atualmente, como da extração mineral e da metalurgia
foram desenvolvidas a partir dos conhecimentos ancestrais do povo negro.
Um dos quilombos que nos deixa uma referencia disto é o de Palmares, por
ter sido o primeiro local onde foi forjado o ferro, as muralhas, a cerâmica e
reconhecido como o primeiro estado livre brasileiro. Portanto, o que há de
altivo e avançado na economia do país teve a contribuição do negro. Já o
s)desenvolvimento, miséria e todas as mazelas do sistema social do país são
consequências dos modelos econômicos implantados no . país a partir da
colonização do branco europeu.
O que separa o negro da condição de morar dignamente da de morar embaixo
da ponte é ter a carteira assinada e um salário digno. O mínimo de garantia
de sobrevivência do negro depende da sua inserção no mercado de trabalho
formal. Mesmo quando consegue ingressar no mercado formal de trabalho,
os mecanismos racistas impedem a sua ascensão profissional e o submete a
discriminações salariais. Políticas econômicas e industriais que reduzem o
mercado de trabalho  impedem esta possibilidade do negro romper o muro
da segregação. Por isto, o desemprego é o principal alicerce da apartação.

•
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) (lesempt tn, existente hoje no Brasil é fruto das seguintes medidas:

1) RECESSA0 ECONÔMICA: A recessão econômica veio com mais
intensidade, como exemplo mais recente, no governo Collor. O arrocho
lilutal dos salários e abertura do mercado nacional para as importações
fechou várias pequenas e médias indúst rias, gerando unia massa imensa de
des(inpregados. Em geral, os primeiros a serem cortados são Os ocupantes de
funções não qualificadas, onde predominam os negros.
2)NOVAS FORMAS DE ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO: Engloba
a adoção de novas tecnologias e a terceirização. Graças a isto, o Brasil vem
experimentando índices de crescimento econômico combinados com aumesie
do desemprego. Ou seja, as indústrias reduzem a mão de obra , 11111R

aumentam a produção. Em 1993,o Produto Interno Bruto brasileiro cresceu
5 0/. Mas. mais de 20 milhões de trabalhadores brasileiros estavam
desempregados ou sub-empregados, recebendo menos de um salário mínimo.
A terceirização causa de imediato, redução dos salários e a piora das
condições de trabalho. Os setores que vem mais sendo terceirizados, tanto
no setor público como no setor privado, são limpeza, refeitório e vigilância,
onde predominam os negros e as negras.
3)PRIVATIZAÇÃO DAS ESTATAIS: Em todo o processo de privatização,
há o que os compradores das ex-estatais chamam de "enxugamento" (leia-se
corte). Os trabalhadores negros e negras são os primeiros atingidos pelo fato
da maioria ocupar as funções não qualificadas. Além disto, os critérios
racistas de seleção impedem o reaproveitamento. Em geral, as empresas
estatais contratam por meio de concursos públicos, um critério que, embora
careça de total transparência, dá melhores condições dó negro ingressar no
mercado de trabalho do que as "seleções" feitas pelas empresas privadas, o.
os critérios nunca são bem definidos, abrindo espaço para critérios racistas
e machistas.

O NEGRO QUER COMER
Sem trabalho, não há salário. Sem salário, não há comida. Resultado: 32
milhões de brasileiros passam fome e 40% da população brasileira não
consome o suficiente para a sua reprodução.
A desnutrição traz consequências graves: o Brasil é um dos líderes em
mortalidade infantil, aparecem em regiões mais miseráveis uma geração de
homens nanicos chamados de homens gabirus e pessoas disputam rest os de
«)mida nos lixi)s das grandes mei ro'poles. Tal cenário) vai se agravando e joga

31.tFolha n 1.,a(f 	do pip.R.

Brasil para o 61. post o lia classificação de nível de vilQuittdoionárilasTiores
dist ribuições de 1 enda do) mundo.
A mobilização social que a campanha contra a fome liderada por Bet inbo
t rouxe recentemente é um dos indicadores da gravidade do problema.
Nós, da Unegro, consid oeramos que a fome é consequência direta do tipo de
desenvolvimento econômico adotado pelas elites. Pode-se expressar ist o, por
exemplo, na comparação do crescimento das culturas agrícolas entre 1980/
82 e 1990/92.

Ãkult. Alimentares:
'rijão + 18,18%
Mandioca -7,42%
Arroz	 +11,11%
Cult. Exportação:
Soja +136,84
Laranja +205,17%
Culturas Industriais
Cana'cle Açúcar +186,95%
Milho + 53,20°/0

Há uma nítida opção pelo incremento das culturas de exportação e indústrias
em detrimento das culturas alimentares. Mesma lógica do período colonial-
escravocrata: havia cana-de-açúcar para exportação, mas faltavam alimentos
para a população da colônia. Por isto, o Banco Central brasileiro bate
recordes de reservas de dólares - há dólares sobrando nos cofres do banco.

ais há arroz e feijão faltando na:mesa do povo.
Xlém• desta opção política, há outros dois problemas do setor agrícola
causadores da fome: a concentração fundiária e o armazenamento.
A concentração fundiária é um problema que vem desde os tempos da
colônia e faz parte da estrutura do capitalismo dependente brasileiro. O
Brasil possui um dos menOres índices de aproveitamento da terra (cerca de
37%) embora existam milhões de f.I n (lias de camponeses sem terra. Os países
que efetuaram uma reforma agrária conseguem ter um índice de
aproveitamento da terra bem maior, como O México (90°h).
Os negros foram os primeiros "sem-terra" do Brasil: abolida a escravatura,
manteve-se intacto  o latifúndio,  mped i ndo o ex-escravo negro de com i n tia r •
t rabalhando mia terra na condição cidadão livre. Quanto ao problema do

53,20°/0
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families by public power;

A true popular dwelling program, with installment value based on
the buyer's wages, with houses not so faz from the centres as today, what
impossibilitates the participation ofthe people insocial movements, difficults
the access to jobs, leisure, school, etc.

3) Fight against policial violence, through:
Demilitarization of the Military Police, subordinating it entirely to

the civil power with society control, supporting Law project from congress-
man Helio Bicudo;

Total use of the Child and teenager Statute;
Penal and Civil Codes revision and reformulation of Judiciary

Power;
Investigation, judgement and punishing of those involved in

anihilation groups, death squadrons and hired guns ("duck feet"), as well as
of the police officers involved in the murder of civilians;

Forbiding the anned forces of intervening in internai conflicts,
restricting its actions to the fronteer defences.

UNEGRO/SP P. 0. box 15.673- CEP 03316-990 -S.Paulo(SP)
Brazil

Phone/Fax: 0055 (11) 607-1682

II Unegro National Seminary Resolution

Florianopolis - 1994.

(SELF DEFENSE BOOF4
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market to importations resulted in several little and medium enterprises to
dose their doors, generating a huge mass of unemployed workers. Generally,
the first to be cutted are those of non qualified functions, where blacks are
majority.
2)NEW FORMS FOR WORK ORGANIZATION: includes the adoption of
new thecnologies and third part work. Thanks to this, Brazil is experiencing
economic growth combine(' with more unemployment. In other words, industries
are reducing work force, but raising production. In 1993, Brazilian Gross
National Product raised 5%. But over 20 million brazilian workers were
unemployed or under employed, gaining less than a minimum wage. Third part
politics causes imediately a reduction of wages and the worsening of labour
conditions. Areas where this is happening the most are cleaning, coolcing and
surveillance, where the blacks predominate.
3) STATE COMPANIES' PRIVATIZATION: in every privatization process
there is what buyers call "downsizing" (read cut). Black employees are the first
on the une because the majority is assigned to non qualified functions. Besides,
the racist selection criteria doesn' t allow rearranging. Usually, state companies
admit employees by means of public exams, a criterium that, although not
completewly transparent, gives better conditions for blacks to join the work
market than "selections" conducted by private companies, where there are no
well defined criteria, open a gap for racist and machist criteria.

THE BLACK WANTS TO EAT
Without a job, there are no wages. Without wages, no food. As a result, 32
million Brazilians are starving and 40% of total population doesn't consume
enough for their reproduction.
Undemourishment brings severe consequences: Brazil is one of the leaders in
children's death rate, in the most miserable regions there is a generation of
short men called gabirus and people fight for remains of food in big cities's
trash. Such a scenery is getting worst and trows Brazil to the 64th place in life
levei classification, having one of the worst revenue distributions ali over the
World.
Recently, the social mobilization brought by Betinho's campaign against
starvation is an indicator of lhe complexity of this problem.
We, at Unegro, consider starvation as the direct consequence of the kind of
economic development adopted by the elites. This can be expressed, for an
instance, by comparing the growth ofagriculture between 190/82 and 1990/92:

There is a clear option for incrementing exporting and industrial cultures in
detriment ofalimentary cultures. The same logic of colonial proslavery period:
there was sugar cane for exporting, but there was no food for the colony
population. That's why the Brazilian Central Bank breaks records of dollar
reserves - there are plenty of dollars in the coffers. But no rice and bean on
people's plates.
Besides this political option, there are other two problems in the agricultura'
area that contribute to starvation: land concentration and stocking.
Land concentration is a problem since colonial times and is part of Brazil's
dependent capitalist structure. Brazil has one of the lowest land utilization rates
(around 37%) but there are millions ofpeasant families vvithout land. Countries
that have made an agrarian refonn can reach far bigger indexes, like Mcdco
(90%).
Blacks were the first "landless" in Brazil: after the end of slavery, latifundium

iras unchanged, preventing the black ex-slave from still worlcing in the land in
a free citizen condition. Regarding food storage, National Congress'
Investigation Comitee for Starvation denounced, recently, the warehouse Mob
that wastes tons of food by storage mistakes, overrates prices and even
embezzle food stocked by lhe Govemment. This Mob's entrepeneurs are
getting richer vvith millions of brazilians' mysery.

THE BLACK WANTS TO LEARN
Access to lhe formal instruction system, although granted to ali Brazilians by
tie Constitution, is forbbiden to the poorer, specially blacks. IBGE' s latest data
are a statement of this: there are more iliterates among blacks (30,1%) and

Alimen tory Cultures:
Bean	 +18,18%
Manioc -7,42%
Rice	 +11,11%
Exporting Cultures:
Soy +136,84%
Orange +205,17%
Industrial Cultures:
Sugar Cane +186,95%

jeCom	 +53,20%
11/
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No dia 25 de maio de 1995, a Comissão Comemorativa do
da_h__nortalidade de Zumbi dos Palmares da Câmarailifii. --1 de

de

g—Encaminhamento de propostas e sugestões que serão encaminhadas
oficialmente pela Comissão do Tricentenário.
1 Á próxima reunião da Comissão será realizada dia 19 de junho de 1995, às
16 horas na Câmara Municipal de São Paulo, no auditório Tiradentes.

Mais informações :telefone 259 8388 ; gabinetes dos vereadores Vital
Nolasco (1305, 1552,1489 e 1390); ítalo Cardoso (1499, 1511, 1595 e 1596) e
Lídia Corrêa ( 1287, 1292, 1643 e 1644)

A Sua Excelência ,o Senhor
Neninho de Obaluyaêi
DD Coordenador do Centro Resistência Negra Java-Angola-S.P..

Cód. 0561



RELATÓRIO CONCLUSIVO DA COMISSÃO ESPECIAL PARA
ACOMPANHAR A PREPARAÇÃO E PARTICIPAR DOS EVENTOS, A
NÍVEL MUNICIPAL, ESTADUAL E FEDERAL, RELACIONADOS AO
TRICENTEN4RIO DE MORTE DE ZUMBI DOS PALMARES.

Zumbi: 300 anos
...A Felicidade do negro
é uma felicidade guerreira...
(Gilberto Gil-Wally Salomão)

ZUMBI COMANDANTE GUERREIRO DO BRASIL

Diz a bela canção Zumbi, de Gilberto Gil e Wally
Salomão, com toda razão que:

Zumbi	 comandante	 guerreiro/Guerreiro	 mor-
capitão/Da capitania da minha cabeção...

Zumbi liderou o Quilombo dos Palmares e resistiu até
o fim, não se curvando aos senhores.

Dia 20 de novembro de 1695, Zumbi foi assassinado
brutalmente pelas forças repressoras. Mas o seu grito
ecoa em todas as lutas sociais do país. Nos 300 anos de
sua morte Zumbi continua vivo nos coraç5es e mentes dos
brasileiros que desejam uma nação livre, democrática e
soberana,	 porque:	 Da	 guerra/Meu
Quilombo/Encandecendo	 a Serra/Tal e qual moleque/Do
mestre	 escola de samba/Jogo	 de ladeira, rabo	 de
arraia/Fogo de liamba/Abastado de todo estopim/De todo
motim/De cada intervalo/Da guerra sem
fim...(Gil/Salomão). A seguir as principais atividades
da Comissão Zumbi dos Palmares.

ABERTURA

A lança de Zumbi está viva

Em 10 de março de 1995 ocorreu uma reunião para
preparar a instalação da Comissão De Acompanhamento das
Comemoraç5es da Imortalidade de Zumbi dos Palmares e no
dia 7 de abril, a Comissão foi instalada em Sessão

' Solene. Neste dia, a lança guerreira de Zumbi foi
lançada.

Diversas entidades	 e personalidades	 que	 se
destacaram	 na	 luta	 contra o	 racismo,	 receberam
homenagem:CUT, CGT, Força Sindical, Núcleo -de
Consciência Negra da USP, Forum de Entidades Negras do
Estado de São Paulo, Frente Negra Brasileira (Professor
Francisco	 Lucrécio), Escola de Samba Vai-Vai 	 (Tia
Olímpia), professor Milton Santos (USP), professor
Eduardo de Oliveira, Conselho da Comunidade Negra de São
Paulo, CEERT, Coordenação Estadual de Universitários
Negros e Negras, Quilombhoje (Cadernos Negros),
Movimento Negro Unificado-MNU, Aché Ilé Obá, Casa do
Rapper, Forum das Mulheres Negras de São Paulo. O
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professor	 Lucrécio discursou em nome de to os 	 OS
homenageados da noite.

Todos os presentes ressaltaram a importância de
Zumbi dos Palmares para a nossa história e da instalação
dessa Comissão, que se propOs a integrar um programa de
comemoraç5es, entre debates, palestras, seminários,
shows, atividades artísticas, publicaç5es, passeatas,
atos públicos e muitas outras atividades durante todo o
ano de 1995. Assim, a Comissão Zumbi dos Palmares
cumpriu o seu papel.

13 DE MAIO

Lei 4urea em discussão

Para comemorar o 1072 aniversário da abolição da
escravatura (13 de maio de 1388), fez-se Sessão Solene,
a pedido do vereador Vital Nolasco (PCdoB-SP), no dia 11
de maio de 1995.

Neste	 ato	 discutiu-se	 o	 Movimento	 pelas
Reparaç5es, pelo qual o movimento negro está lutando.
Este movimento consiste em que os negros cobrem
reparação do Estado brasileiro pelos serviços prestados
por seus antepassados à nação. Este movimento entrou com
ação na Justiça, em dezembro de 1994, para que a Justiça
Federal brasileira declare a responsabilidade do Estado
pela	 situação de miséria, que os descendentes 	 de
escravos vivem no país.

Tribunal Zumbi dos Palmares

No dia 12 de maio, dando sequência ao planejamento
das atividades referentes aos 300 anos de Zumbi dos
Palmares, o Fórum Estadual de Entidades Negras de São
Paulo realizou o Tribunal Zumbi dos Palmares, na
Faculdade de Direito do Largo São Francisco, presidido
pela senadora Benedita da Silva (PT-RJ), tendo como
advogado de acusação, o deputado federal Hélio 'Bicudo
(PT-SP) e como advogado de defesa o Dr. Celso	 Fontana,
da Comissão de Direitos Humanos da OAB. O Estado
brasileiro foi condenado pelas atrocidades cometidas
contra os afro-brasileiros e os povos não-brancos.

O NEGRO NO MERCADO DE TRABALHO

Mercado de Trabalho discrimina

Ao abrir o seminário O Negro no Mercado de
Trabalho, realizado na Câmara Municipal de São Paulo, em
30 de junho, o vereador Vital Nolasco enfatizou alguns
aspectos da discriminação sofrida pelos negros no
mercado de trabalho. Para ele, o desemprego é o maior
mal que atinge os pobres, principalmente no Terceiro
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processo.
Estiveram	 presentes	 no	 seminário	 diversas

lideranças sindicais, um representante da Fundação
Seade, do Dieese e da OIT. Também compareceram inúmeras
personalidades do meio político e do movimento negro e
popular.

Pesquisa reveladora. Numa pesquisa do Datafolha,
segundo Nolasco, descobriu-se que 70% dos negros
brasileiros têm emprego, mas a metade não ultrapassa os
vencimentos de R$ 200,00, por mês. Segundo essa
pesquisa, 26% dos negros que estão empregados ganham de
2 a 5 salários mínimos e 22% recebe até 2 mínimos,
enquanto somente 7% ultrapassa os 20 salários mínimos.

Por isso, a questão étnica não pode ser vista
separadamente das questb'es sociais. O representante da
Organização Internacional do Trabalho, Fernando Serrano,
dissecou sobre a Convenção 111 e disse que ela foi
instalada no país em 30 de novembro de 1964, mas que 30
anos depois cabe perguntar: se o Brasil tem

O Negro no Mercado de Trabalho

zelado na defesa das normas que obriga o país
assinante a cumprir os direitos nela estabelecidos?

O representante da Fundação Seade, professor
Miguel Chaia, apresentou dados reveladores. De acordo
com ele, a taxa de desemprego entre a população branca
gira em torno de 12% e na população negra está na casa
dos 15%. Para se ter uma idéia, a taxa de desemprego
entre os jovens negros de 10 a 14 anos chega a 43%,
entre 15 e 17 atinge 35%, mulheres 20% e entre os homens
negros 10%. Segundo ele, esse dado é extremamente
relevante da distinção por sexo e faixa etária, que
ocorre em nossa sociedade. Também constatou-se que numa
mesma jornada de trabalho, o rendimento dos negros é
inferior a dos brandos em torno de 60%.

Racismo Cordial

O caderno especial, Racismo Cordial, feito pelo
jornal Folha de S. Paulo, trouxe à tona um estudo
aprofundado sobre a questão étnica no país. Segundo essa
pesquisa, 87% dos não-brancos manifestam racismo no
Brasil, mas somente 10% entendem como preconceito a
postura que assumem. 89% dos brasileiros acreditam que
os brancos são racistas em relação aos negros.

A Pesquisa nacional por Amostra de Domicílios
(PNAD) feita em 1976 detectou 135 denominaç5es de cores
diferentes	 da	 população brasileira.	 Resultado	 do
massacre	 sofrido	 pelos negros	 e não-brancos	 sem
precedentes no país. Segundo dados do IBGE, há no Brasil
4 milhes e 800 mil negros com 16 ano ou mais. Até mesmo •
nos dados oficiais há preconceito.

os que maisMundo e os negros são os que mais sofrem com essesofrem COM esse
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neoliberalismo em nosso país e em todo o mundo, porque
esse projeto exclui milhes de seres humanos do
progresso e da vida.

PLEN4RIA NACIONAL E POPULAR

Racismo e genocídio no Brasil

Com os objetivos de organizar a Marcha a Brasília,
ocorrida dia 20 de novembro, e redigir um documento para
expressar a visão dos negros sobre o racismo moderno no
Brasil e aprofundar o debate sobre o genocídio que
acomete a população não-branca no país, foi realizada a
Plenária Nacional e Popular do Movimento Negro, dia 8 de
julho de 1995, em São Paulo.

A Plenária foi organizada pela Coordenação
Nacional de Entidades Negras, pela CUT, União de Negros
pela Igualdade (Unegro) e Movimento Negro Unificado
(MNU), reuniu cerca de 450 pessoas de diversos estados
brasileiros.,	 dirigentes	 sindicais, religiosos, 	 do
movimento	 negro,	 remanescentes	 de	 Quilombos,
universitários negras e mulheres negras.

A Marcha. Além do intenso e importante debate
ocorrido na Plenária, criou-se uma Comissão Executiva da
Marcha para ser uma Coordenação Nacional da Marcha, cujo
objetivo foi o de organizar a Marcha a Brasília e
redigir um texto para ser entregue ao presidente da
República, denunciando a situação da vida dos negros no
país.

A Unegro fez parte da Comissão Executiva e da
Coordenação Nacional e Estadual da Marcha. Essa
manifestação foi marcada porque o Estado brasileiro foi
formado sob a marca da ideologia do racismo, que
justificou a escravidão e as desigualdades sociais do
capitalismo. A sua lógica é a do extermínio, da negação
do	 poder à maioria. Por isso, rebele-se contra o
racismo.

ATIVIDADES

Cadernos Negros

No dia 4 de agosto, ocorreu o lançamento dos
Cadernos Negros 18, publicado pelo Quilombhoje e Editora
Anita, na Faculdade de Direito do Largo São Francisco,
ás 19 horas. Na mesmo dia, ás 20 horas houve o Encontro
de Mulçumanos Latino Americanos, no Memorial da América
Latina, ambos em São Paulo.

Contra a Barbárie, em defesa da vida!

Por isso, é fundamental combatá-F-W-fffinãHF-W-TtiTin:
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O vereador Vital Nolasco (PCdoB-SP repre n	 o
a Comissão de Acompanhamento das Comemora4es da
Imortalidade de Zumbi dos Palmares, participou de uma
manifestação, em frente ao Consulado dos EUA, para
protestar contra a condenação ilegal do militante negro
Mumia Abu Jamal.

Jamal havia sido condenado à morte por,
supostamente, ter assassinado um policial branco. Após
intensa mobilização dos movimentos negros e populares
pelo mundo afora, a sua execução foi suspensa, mas ele
continua preso, aguardando novo julgamento. Foi uma
grande vitória do movimento popular mundial, que saiu ás
ruas em defesa da vida.

Esta manifestação de repúdio a essa condenação
racista, foi convocada pela CUT e movimentos negros de
São Paulo.

QUILOMBO DE RUA/11E9P

Aniversário da UESP

Este ano, a União das Escolas de Samba Paulistanas
(UESP) comemorou 22 anos de existência e foi homenageada
por iniciativa da Comissão Zumbi dos Palmares, por
iniciativa do seu presidente, vereador Vital Nolasco. O
ato-festa-homenagem ocorreu no dia 29 de setembro, a
partir das 20 horas e contou com a presença de
aproximadamente 700 pessoas.

Além de inúmeros sambistas, de São Paulo, que
receberam homenagem, e dos discursos enfatizando a
importância da influência negra em nossa cultura, a
festa foi abrilhantada pela bateria da Torcida Jovem do
Santos Futebol Clube.

Inclusive, houve uma menção emocionada às torcidas
organizadas de futebol, que, segundo um diretor da UESP,
não são responsáveis pela violência nos estádios,. muito
menos pela violência que predomina no país,
essencialmente contra a população pobre. As torcidas
organizadas foram comparadas às escolas de samba, que no
passado foram perseguidas e reprimidas.

VEREADORES ANTI-RACISTAS

O Encontro Nacional de Vereadores Anti-Racistas
ocorreu dia 17 de agosto deste ano, em Salvador. O
vereador Vital Nolasco esteve presente, representando a
Comissão de Acompanhamento das Comemoraç3es da
Imortalidade de Zumbi dos Palmares.

BENEDITA DA SILVA E MARINA SILVA

Benedita da Silva é paulistana
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A senadora Benedita da Silva (PT-RJ) recebeu das
mãos do vereador Vital Nolasco (PCdoB-SP), em parceria
com o Geledés o Título de Cidadã Paulistana, no dia 22
de setembro, a partir das 19 horas, na Câmara Municipal
de São Paulo. Benedita da Silva reuniu-se com a
comunidade negra, das 16 ás 19 horas, prestando conta de
seu mandato e ouvindo sugesteies dos militantes.

Com a presença de cerca de 300 pessoas, a senadora
ouviu emocionada os discursos altamente elogiosos à sua
trajetória política e de vida. Afinal, uma mulher,
negra, ex-favelada e evangélica chegou ao Senado
Federal.

A senadora agradeceu o Título e disse entender que
aumentou a sua responsabilidade, porque ser paulistana é
uma honra muito grande, mas também significa um
compromisso de solidariedade com a população da mais
importante cidade do país.

Marina Silva é paulistana

Veio do Acre, esta mulher que saiu dos seringais e
chegou ao Congresso Nacional, como senadora. Marina
Silva (PT-AC), uma jovem mulher negra, que representa as
lutas dos povos oprimidos da Amazônia. Ela recebeu o
Título de Cidadã Paulistana, por iniciativa do vereador
Vital Nolasco (PCdoB-SP), em parceria com o Geledés, no
dia 10 de novembro, no Salão Nobre da Câmara Municipal,
a partir das 19 horas. Estiveram presentes entre outras
importantes personalidades: o senador Eduardo Suplicy
(PT-SP), o presidente nacional da CUT, Vicente Paulo da
Silva, e importantes lideranças do movimento popular e
negro paulistas.

REMANESCENTES DE QUILOMBOS

Terras para produzir!

O problema da terra no Brasil é antigo, mas
agravou-se muito nos últimos anos. Na era colonial, os
senhores de escravos e o Estado detinham a posse da
terra e ninguém discutia nada. Com o fim da escravidão e
o advento da República, as terras passaram a ser
comercializadas Com isso, os negros e índios foram
marginalizados de todo o processo. Inclusive as áreas
ocupadas por quilombolas não receberam seu título de
propriedade.

Para discutir todas estas questi5es foi organizado
o seminários Remanescente de Quilombos, como parte
comemorativa dos 300 anos de Zumbi, por solicitação do
vereador Vital Nolasco, em parceria com a Comissão Pró-
índio e Fórum Estadual de Entidades Negras, no dia 30 de
outubro, na Câmara Municipal.

Estiveram presentes cerca de 200 pessoas e o
debate foi profícuo. O senhor Jonas Vilas Boas, do
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Instituto da Terra, disse que o Instituto, Wao aa
governo estadual, está aberto para dialogar sobre a
questão. Mas que empresas como a CESP e particulares, de
propriedade do senhor Antonio Ermírio de Moraes, por
exemplo, atrapalham esse debate.

O representante do Quilombo Ivaporunduva, José
Rodrigues, disse admirar muito o Zumbi, porque Zumbi foi
um homem que lutou pela libertação e nós também estamos
lutando pela nossa libertação.

o vereador Vital Nolasco encerrou o seminário com
a afirmação de que o debate não poderia encerrar-se ali,
mas que o seminário teve a intenção de contribuir para o
aprofundamento da questão e para que se resolva o
problema dos remanescentes de quilombos no país.

A MARCHA

Luta contra o racismo tomou conta de Brasília

O ponto culminante das comemora4es do
tricentenário da imortalidade de Zumbi dos Palmares,
ocorreu no dia de aniversário de sua morte, 20 de
novembro, Dia Nacional da Consci&ncia Ne gra, foi a
Marcha a Brasília, capitaneado pela CUT, com a
participação de entidades do movimento negro de todo o
Brasil e outras entidades da sociedade civil.

Para combater vigorosamente o racismo e a política
do governo federal, mais de 30 mil pessoas foram a
Brasília. Centenas de caravanas saíram de diversos
cantos do pais, rumo ao Palácio do Planalto, denunciando
as práticas de racismo que acontecem em todo o pais.

Protesto vigoroso. A Marcha denunciou, em todo o seu
percurso, a política de miséria a que são relegados os
negros, os não branco e os brancos pobres no país. Cada
VEZ mais aumenta o número de desempregados, de
subempregados, de moradores de rua, de favelados, etc.

Os negros são os que mais sofrem com essa
política, porque são os primeiros a serem demitidos, não
têm as mesmas oportunidades de frequentar a escola e, •
inclusive, a juventude negra corre sérios riscos
causados pro grupos de extermínio que os atingem em
cheio. Por isso, hoje, lutar contra o racismo, é lutar
por justiça, por saúde. pública, escola pública e de boa
qualidade, por liberdade, por igualdade e pela vida.

CONGRESSO DOS POVOS NEGROS

Direitos dos povos negros

Entre 21 e 25 de novembro de 1995, foi realizado o
Congresso Continental dos Povos Negros das Américas, no
Parlamento Latino Americano (Parlatino), em São Paulo,
organizado pelo Forum Estadual de Entidades Negras,
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Movimento Continental de Resistência Indígena, Kégra e
Popular e Parlatino. Participaram representantes do
Movimento Continental de . Resistência Indígena, Negra e
Popular; Movimento Negro Brasileiro e Internacional;
Setores	 Institucionais-	 e	 Não-Governamentais	 e
participantes da Luta Anti-Racista no Brasil e no Mundo.

As conferências tiveram início no 'dia 22, 4s 20
horas, com o tema "A Globalização da , Economia e seus
Efeitos sobre as Populaaes Negras"; proferida pelo
professor	 Aluizio	 Mercadante. No	 mesmo dia,	 foi
concluído	 o painel	 "Contextualização da	 Sociedade
Brasileira nos Trezentos Anos de Imortalidade de Zumbi
dos Palmares".	 •

Dia 23, ocorreu a conferência "Violência e
Direitos Humanos", com os conferencistas: Paulo Sérgio
Pinheiro e a senadora Benedita da Silva. No dia 24,
aconteceu o painel "Mulheres Negras construindo a
Solidariedade étnica, de Classe e de Gênero". Às 20
horas teve a conferência "Cultura Negra - a Presença da
4frica nas Américas", com os conferencistas Priscilla
Kriuize (EUA) e Onoo Kone Okone (Lagos, Nigéria).

A "Declaração" dos Povos Negros das Américas no
Tricentenário da Imortalidade de Zumbi dos Palmares,
ocorreu dia 25, a partir das 9 horas. E o encerramento
do Congresso aconteceu, ás 20 horas, com a apresentação
do coral infantil Poliétnico, do Conselho da Comunidade
Negra de São Paulo.; 4s 22 horas, .a Escola de Samba
Rosas de Ouro patrocinou um jantar em sua sede social
para os participantes do Congresso e a partir das 24
horas, na sede da Escola de Samba Leandro de Itaquera,
com a presença das escolas de samba de São Paulo e Grupo
Kilandokilo, de Angola.
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